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REsoLuçAo N.° 356/CONSELHO SUPERIOR, DE 7 DE MAIO DE 2018. 

APROVA 0 PLANO DO CURSO 
TECNICO EM AGROPECUARIA 
INTECRAI)0 AO ENSINO MEDIO 
EM REGIME DE ALTERNANCIA. 

A Presidente do Consellio Superior, em exercIcio. do Instituto Federal de 
Edueacäo, Ciência e Tecnologia de Rorairna. nO uso de suas atribuiçOes legais, e 

Considerando o Parecer do Conseiheiro Relator, constante no Processo n.° 
23254.000147.2016-99 e a deciso do colegiado tomada na 52' sessão plenária realizada em 
2 de outubro de 2017, 

RESOLVE: 

Art. 1 .° Aprovar o Piano do Curso Técnico em Agropecuária integrado ao 
Ensino Médio em Regime de Altcrnância. do Instituto Federal de Educaco, Ciência e 
Tecnologia de Rorainia (IFRR). conforme o anexo desta resolucao. 

Art. 2.° Esta resolucão entra cm vigor na data de sua publicaçao. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaço, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista— RR. 7 de rnaio de 2018. 

FABIANA LETICIA SBARAINI 
Presidente em exercIeio 

Portaria I1.°  751/GR12018 
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I. 	IDENTIFIcAcA0 DO CURSO 

IDENTH?IcAcAo DO CURSO 
DEN0MINAçA0 DO CURSO Tcnico cm Agropecuária integrado ao 

Ensino Médio em regime de alternância 
TIPO Técnico 

MODALIDADE Presencial 

EIXO TECNOLOGICO Recursos Naturais 

ENDEREO DE OFERTA Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Roraima- Campus Arnajari. 
RR 342 Km 03, Vicinal de acesso que liga 

a balsa de Aparecida a Vila Brasil Amajari 
- RR / CEP 69343-000 

TURNO DE FUNCIONAMENTO Integral 

NUMERO DE VAGAS 30 (trinta) vagas por turma 

PERIODICIDADE DE OFERTA Anual 

CARGA HORARIA TOTAL 3380 horas 

REGIME LETIVO Modular (semestral) 

COORDENADOR DO CURSO 

0 Curso Técnico em Agropecuária está elencado no Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos, integrando o Eixo Tecnológico de Recursos Naturais, que compreende tecnologias 

relacionadas a produção animaL vegetal, mineral, aquIcola e pesqueira. 

0 Curso Técnico em Agropecuária será desenvolvido de forma integrada ao Ensino 

Médio em regime de alternância. Será oferecido aos egressos do Ensino Fundamental, sendo 

planejado de forma a conduzir o educando a habilitaçäo profissional técnica de nivel médio, 

na mesma instituiçào de ensino. computando urna ünica matricula para cada discente, sendo 

esta realizada semestralmente, considerando que a programaco de oferta dos componentes 

curriculares cncontra-se organizada ciii módulos semestrais. 

Os propósitos para ofertar urn curso que integra a formacao geral e preparacao para o 

trabalho estäo em consonância corn as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio e 

da Educação Profissional Técnica de NIvel Médio, assegurando: 

Forrnaço integral articulada a preparação para o exercicio de urna profissão; 

Reconhecimento e aceitaçäo da diversidade, corn respeito aos valores estéticos, politicos e 

éticos: 
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Adocão de trabaiho e pesquisa como metodologias educacionais; 

Indissociabilidade entre educação e prática socia1 

Interdisciplinaridade, flexibilizacão e contextualização na utiiizacão de estratégias 

educacionais; 

indissociabiliade entre teoria e prática no processo de ensino-aprendizagern. 

o curso é realizado em regime de alternância, sendo as atividades organizadas a partir 

da distribuição das atividades previstas para o desenvolvimento dos componentes curriculares, 

altemando dias entre Tempo Escola e Tempo Comunidade, corn vistas a garantir o 

cumprirnento da carga horária estabelecida, bern como, viabilizar a participacão dos discentes 

em atividades complementares de pesquisa e extensão, sendo estas pertinentes a construção 

do perfil profissional de conclusão do profissional Técnico em Agropeeuária. 

Nos perlodos do tempo comunidade o discente flea em sua famIlia (residência), tendo 

acompanhamento dos docentes, através de monitoramentos pré determinados, aonde o 

discente são apresentados aos possIveis problemas de caráter agrIcola encontrados em sua 

propriedade ou comunidade, tendo a possibilidades de intervencão a partir do que foi 

estudado em sala de aula. Sempre utilizando uma metodologia que meihor se adeque as 

questOes sociais do campo e, principalmente, a realidade em que os alunos do meio rural 

estejam inseridos. Desta forma, o regime de alternância é urna forma de trabaihar as 

peculiaridades e as caracterIsticas sociais, ambientais, culturais do campo aonde o discente 

esta inserido, como prega a Lei de Diretrizes e Bases da Educacâo Brasileira (LBD), em seu 

artigo 28. 

As atividades teOricas e práticas serão executadas nas dependências do Campus 

Amajari, localizado na Rodovia Antonio Menezes da Silva, Km 03, no MunicIpio de Amajari-

RR - CEP: 69343-000, bern como a realizacao de atividades prática - pedagógicas nas 

comunidades onde residem os discentes. 

0 presente Piano de Curso encontra-se autorizado para execução, conforme a 

Reso!ucão de aprovacão do Conseiho Superior do IFRR, nUmero ____, de 	de 

de 2017. 
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II. APRESENTAçAO 

a) HistOrico da Instituiçao 
0 lnstituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Rorairna - IFRR é originário 

da extinta Escola Técnica implantada, informalmente, em outubro de 1986, iniciando suas 

atividades em 1987 corn os Cursos Técnicos em Eletrotécnica e EditicaçOes. For meio do 

Decreto n° 026 (E), de 12 de outubro de 1988, o Governo do entAo Território Federal de 

Roraima criou a Escola Técnica de Roraima. 0 Parecer n° 26/89 do Conseiho Territorial de 

Educaçäo autorizou e reconheceu a Escola, aprovou o seu Regimento Interno e as grades 

curriculares dos cursos por ela ministrados e tornou válido todos os atos escolares anteriores 

ao Regimento. 

Por forca da Lei Federal n° 8.670, de 30 de junho de 1993, foi criada a Escola Técnica 

Federal de Roraima. iniciando, em 1994, suas atividades nas instalaçöes fIsicas da Escola 

Técnica Estadual. corn 74% de seus servidores redistribuidos do quadro de pessoal do cx-

Território Federal de Roraima, incorporando ao scu patrimônio rede fIsica, materiais e 

equiparnentos e absorvendo todos os alunos matriculados naquela escola nos cursos de 

Edificaçoes c Eletrotécnica. 

A partir dessa data, a Escola iniciou urn Prograrna de Expansão de cursos e do nárnero 

de vagas, implantando novos cursos - ensino fundamental - 5'  a 81  série, Técnico em 

Agrirnensura e Magistério em Educacao FIsica - totalizando, naquele ano, 17 turmas e 406 

alunos. Em dezembro de 1994. a Escola Técnica Federal de Roraima foi transformada em 

Centro Federal de Educacäo Tecnológica, por meio da Lei n° 8.948 de 8 de dezembro, 

publicada no DOU n° 233, de 9 de dezembro, Seção 1. Entretanto, sua efetiva implantacäo 

como CEFET-RR so ocorreu por meio do Decreto Federal de 13 de novembro de 2002, 

publicado no DOU n° 221, Seco 1, tendo a referida solenidade ocorrida dia 10 de dezembro 

de 2002. 

Corn a transformaçäo dessa lnstituiçâo em CEFET-RR a comunidade interna 

preparou-se para fazer valer o princlpio da verticalizacâo da Educação Profissional, 

oferecendo cursos proflssionalizantes de nIvel básico, técnico e superior. 0 Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão de Turismo foi o prirneiro a ser implantado e teve sua proposta 

vinculada a transformacao da ETFRR em CEFET-RR. Em 2005, o Governo Federal, através 

do Ministério da Educaçao, instituiu o Piano de Expansão da Rede Federal de Educacäo 

Profissional e Tecnologica no pals, promovendo a implantacäo de Unidades Descentralizadas 
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- UNED's em diversas unidades da federacao, sendo o CEFET-RR contemplado na fase I, 

corn a UNED Novo Paralso, no rnunicipio de CaracaraI, região sul do Estado. 

As atividades pedagógicas na UNED Novo Paralso tiveram inicio em agosto de 2007 

corn 172 alunos matriculados no Curso Técnico em Agricuitura Integrado ao Ensino Médio, 

incluindo urna turma corn 22 alunos do Programa Naciona! de Integracão da Educacão 

Profissional corn a Educação Básica na Modalidade da Educacão de Jovens e Adultos 

(PROEJA). 

Ern 11 de novembro de 2007, a UNED de Novo Paraiso foi inaugurada, corn a 

presenca "in loco" do Ministro da Educacão Fernando Haddad. Na fase 11, o CEFET-RR foi 

conternplado corn o Campus Amajari, localizado na região norte do Estado, municIpio de 

Amajari, que iniciou suas atividades atendendo a 70 alunos rnatriculados no Curso Técnico 

cm Agricuitura, funcionando provisoriamente no espaco lisico da Escola Estadual OvIdio 

Dias, mediante parceria firmada corn a Secretaria Estadual de Educação. Em setembro de 

2012, o Campus Amajari foi oficialmente entregue a comunidade e, em dezeinbro de 2012, foi 

inaugurado pela presidenta da repñblica em solenidade realizada no Palácio do Planalto. 

Em 29 de dezembro de 2008, a Lei no 11.892, institui a Rede Federal de Educaçao 

Profissional, CientIfica e Tecnologica e muda a denorninação das unidades passando de 

UNED para Campus. 0 IFRR foi criado por essa lei rnediante a transforrnacao do CEFETRR 

em Instituto Federal. Em 2010 foi lancada a fase III do piano de expansão da Rede Federal e o 

IFRR contemplado corn rnais urna unidade o Campus Zona Oeste, cujo processo de 

construcão e implantacão está em andamento na zona oeste de Boa Vista. 

Atualmente, o IFRR está estruturado corn uma Reitoria e quatro Campus distribuIdos pelo 

estado, conforme mostra a figura 01 e detalhamento a seguir: 

Campus Boa Vista - localizado na região central do Estado. em Boa Vista. Tern 

como referência para o desenvolvimento de suas atividades os municipios de Boa Vista, 

Bonfim, Cantá, Norrnandia, Alto Alegre, Mucajal e Iracerna; 

Campus Novo Paralso - localizado na região sul do Estado, tern como referência 

para o desenvolvirnento de suas atividades os municIpios de Caracarai, Cantá, São Luiz, São 

Joäo da Baliza, Caroebe e RorainOpolis; 

Campus Amajari - localizado na região norte do Estado, tern como referência para o 

desenvolvirnento de suas atividades os municIpios de Amajari, Pacaraima, Uiramutã e Alto 

Alegre; 
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Campus Zona Oeste de Boa Vista - localizado na zona oeste da cidade de Boa 

Vista. atualmente em fase de construção e Irnplantação. Corn os cursos Técncicos subsequente 

em Serviço Publico e Cornércio. 

Campus Avançado do Bonfirn - localizado no municIpio de Bonfirn. atualrnente em 

fase de construção e lmplantacao. 

Cam us Aiir 	- 	 BONfl 

Cim,pus Boa
_. •____ 

- ,f \ 

Lfl 

E3te - 
- 	iO 01 f01 2 
- 201 

iuI ,;*U , p3c 

Cara: 

Campus Novo 
Pemiso 

  

Figura 1: Mapa do Estado de Rorairna corn a localizaçao dos Campi do IFRR. Fonte: Brasil, 
MEC/SE1E(' 

No Campus Boa Vista são ofertados 08 cursos de graduação, sendo 04 Cursos 

Superiores de Tecnologia (Tecnologia em Gestão Hospitalar, TecnOlogo em Análise e 

Desenvolvirnento de Sistemas, Tecnologia em Saneamento Ambiental eTecnologia em Gestâo 

de Turismo), e 04 Cursos de Licenciatura (Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura 

em Letras-Espanhol e Literatura Hispânica, Licenciatura em Maternática e Licenciatura Plena 

em Educação FIsica). Dos Cursos de Licenciatura 02 são ofertados pelo Programa PARFOR, 

via Plataforma Freire da CAPES e 01 ofertado via Educação a Distância - EAD. Também são 
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ofertados 02 Cursos de Pós-Graduação ( mestrado em educação e Planejamento e Gestão de 

Empreendimentos e Destinos TurIsticos Sustentáveis. Além dos Cursos Técnicos de NIvel 

Médio presenciais (Enfermagem, Eletrônica. Análises CI Inicas, Eletrotécnica, Secretariado, 

Edificacöes e Jnformática), dos quais 04 são ofertados pelo Programa Pro Funcionário, via 

Rede e-TEC. 

No Campus Novo Paralso são ofertados 03 Cursos Técnicos, sendo 02 presenciais 

funcionando em regime integral corn habilitacão em Agropecuária, Agroindustria e 

Agricultura Integrado ao Ensino Médio, 01 subsequente em Agropecuária, desenvolvido no 

regime de Alternância - internato pleno. 

No Campus Boa Vista Zona Oeste são ofertados 02 Cursos Técncios - Técncico 

subsequente em Serviço Publico e Técncico subsequente em Cornércio. 

No Campus Avancado de Bonfirn são ofertados 02 Cursos Técncios - Técncico 

subsequente em Comércio exterior e Técncico subsequente em Administracão. 

No Campus Amajari são ofertados 03 Cursos Técnicos presenciais (Agricultura, 

Agropecuária e Aquicultura) e 01 Curso superior de Tecnologia em Aquicultura. Dos cursos 

Técnicos, os de Agricultura e Agropecuária são ofertado da seguinte rnaneira: integrado ao 

ensino médio, Subsequente, Concornitante ao ensino médio, Educacão de Jovens e Adultos e 

integrado ao ensino médio no regime de Alternância - internato pleno. 0 curso Técnico em 

Aquicultura é ofertado, integrado ao ensino médio e subsequente ao ensino médio. No 

Campus Arnajari são ofertados também os cursos de Técnico em Informatica e 

Cooperativismo subsequente ao Ensino Médio na Modalidade Educacão a Distância (EAD) 

no polos Amajarl, Uirarnutã, Cornunidade IndIgena Aracá da Serra -Normandia, Comunidade 

IndIgena Xumina-Normandia, Comunidade IndIgena Raposa-Normandia. E o Curso de 

Técnico em Informatica Subsequente ao Ensino Médio na Modalidade EAD, tarnbém é 

orfertado na Comunidade IndIgena Truar6 da Cabeceira-Boa Vista e MunicIpio do Cantá. 

Além dos cursos regulares e EAD, nos três campi do IFRR são ofèrtados tarnbém, 

Cursos de Qualificação Profissional de Formação Inicial e Continuada - FIC, Cursos do 

Programa Muiheres Mil e do PRONATEC. 

Atualmente, o IFRR atende a urn total de 8.944 alunos, sendo 4.231 matriculados nos 

cursos Técnicos, Superiores e de POs-Graduação e 4.713 alunos matriculados nos cursos do 

PRONATEC, Mulheres Mil e Pro Funcionário/e-TEC. Para dar conta dessa dernanda o IFRR 

conta corn urn quadro de pessoal constituldo por 275 docentes, sendo 241 professores 
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efetivos. 26 professores substitutos, 8 professores temporários e 316 Técnicos-

Administrativos distribuldos em seus cinco Campi e Reitoria. A area de atuaço do IFRR se 

estende pela soma das areas de abrangéncia de todos Os seus Campi, o que significa dizer 

praticamente todo o Estado de Roraima, inctuindo também, especialniente através dos 

Campus Boa Vista e Amajari, o atendimento as comunidades indIgenas das diferentes etnias. 

cuja IocaIizaco está definida de acordo com a demarcaçào e homologacao das terras 

indIgenas. 

Quadro 1. Sintese do histórico do rnmero de Cursos em cada Campus. 

Campus Cursos Técnicos 
Cursos Superiores e pós 

graduacoes 

Arnajari 05 01 

Avançado do Bonfim 02 - 

Boa Vista Centro 07 to 
Boa Vista Zona Oeste 02 - 

Novo ParaIso 03 - 



MINISTERIO DA EDuCAcA0 
SECRETARIA DE EDUCAçAO PROHSSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA(;AO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

VENEZUELA I 

-& 

L. 

IJ 

2 

U 

£MGA  

j 
'C*lO 	1IAAjA. 

.,- low 

A 

IAM 

AMAONA$ 

AMA ONAS 

Figura 2: Mapa das Terras IndIgenas de Roraima Porno: At/as do Esiado do Rorai,na 20. 

b) Histórico do IFRR/Campus Amajari 
0 IFRRICampus Amajari teve seu funcionamento autorizado pela Portaria n° 1366 de 

06 de dezembro de 2010 do Ministério da Educação publicada no diário ot'icial da união n° 

234 de 08 de dezembro 2010, iniciando seu funcionamento em 08/12/20 10, dento dos 

pressupostos do Piano de Expansão da Educacao TecnoiOgica. 

0 Campus Amajari, localizado a 156 km da capital, Boa Vista, foi implantado em que 

permite o acesso a popuiacão da sede do municIpio, dos produtores rurais oriundo de areas de 

assentamentos rurais e das comunidades indIgenas, desta forma reaiizadas em 2008 três 

Audiências PtThlicas: na sede do municIpio; na Vila TrairAo e na Comunidade lndIgena Três 

CoraçOes, com o objetivo de apresentar o projeto de implantacão e ouvir a populacão quanto 

aos cuisos a serem ofertados. Em 2009, já como IFRR/Campus Amajari. são realizados 
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levantamentos sobre inforrnaçOes socioeconômica, educacional e produtiva da regiâo foram 

realizadas por nieio de visitas nas escolas da regiäo (municipais e estaduais) e nas 

propriedades rurais. 

Assirn. em 22 de maio de 2010 foi realizado o lançamento da Pedra Fundamental do 

Campus Arnajari, nesta cerimônia os presentes registraram sua perspectivas do futuro para a 

região do Amajari, estes registros foram lacrados uma caixa de intençôes que será aberta no 5° 

aniversário do Campus. pautado em retrato da região, em 2010 começa a ser elaborado o 

Piano de Curso Técnico em Agricultura - Subsequente ao Ensino Médio, para ser ofertado no 

segundo semestre. Em juiho. aprovado peio Ministério da Educacao, inicia-se os trabaihos no 

"Projeto de Estruturação de Hortas Orgânicas nas cornunidades do Amajari", projeto de 

implantação de N(icieos de Estudos em Agroecoiogia - NEAGRO. Em setembro, ainda em 

instalaçôes provisórias, na Escola Estadual OvIdio Dias de Souza, o Campus Amajari iniciou 

suas atividades acadérnicas, ofertando 70 vagas para o curso Técnico em Agricultura - 

Subsequente ao Ensino Médio (diurno e noturno, corn retornos aos sábados para as atividades 

práticas). 

No ano de 2011, o Campus oferta a sua primeira turma na modalidade Concomitância, 

urn convénio corn as Escolas Estaduais IndIgenas. Possibilitando, desta forma, que discentes 

que cursam o Ensino Médio nas escolas conveniadas, tambéni obtivessern a formacão 

profissional, cursando ao mesmo tempo, em horário oposto, os componentes pertinentes a 

formacao técnica (n(icleos diversificado e profissional). Ao final de 2011, o Campus Amajari 

passa a sediar o Nücleo de Pesquisa Aplicada a Pesca e Aquicultura - NUPA/Norte 06 do 

EFRR, realizando levantamento de dados sobre o perfil dos pescadores e consurnidores de 

pescado da região. 

As primeiras turmas na modaiidade Integrado ao Ensino Médio do Curso Técnico em 

Agricultura são ofertadas em 2012, das 140 vagas ofertadas, 70 vagas foram em regime de 

Alternância. Em meados de julho. o lFRPJCampus Amajari retornas as aulas na sede própria, 

ainda em fase final de construção. A solenidade de inauguracão do novo edifIcio acontecem 

em 28 de agosto de 2012, durante as comemoraçôes de 19 anos do IFRR. 

Ainda em 2012, por meio do Programa Muiheres Mu, 100 mulheres oriundas das 

Comunidades IndIgenas do Aningal, Cajueiro, Guariba, Juraci, Mangueira, Mutamba, Ouro, 

Santa inés, Trés Coraçöes e Urucuri iniciaram o curso de Producão e Beneficiamento de 

Frutas e 1-lortalicas. 0 foco principal do curso foi a producão de moiho de pimenta a partir de 
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receitas indIgenas, agregando o devido conhecimento técnico. 

Em 2013, o Campus Amajari oferta o curso Técnico em Agropecuária (Integrado ao 

Ensino Médio e Subsequente), e pelo Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego - PRONATEC os cursos de Apicultor, Auxiliar Administrativo e Operador de 

Computador. 

Em 2014, o Campus Amajari oferta a sua primeira turma do curso Técnico em 

Agropecuária integrado ao ensino médio na modalidade em altemância, corn alunos oriundos 

da regiäo do alto alegre, através da Vila do Taiano e comunidades indigenas da Barata, Anta I, 

Antall, Boqueirão e Piun. Além de dar continuidade corn os cursos do Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - PRONATEC. 

Em 2015, foi criada a primeira turma de Técnico em aqUicultura subsequente ao ensino 

médio. E em 2016 a primeira turma do Curso Superior em Tecnologia em Aquicultura. 

0 IFRRICampus Amajari é uma instituiçâo na qual a formacao está orientada para a 

forrnaçâo técnica, durante o qual os estudantes adquirem conhecimentos e desenvolvem 

habilidades para que, ao concluir seus estudos, estejam preparados para o mercado de trabaiho 

e para trilhar os prOximos nIveis educacionais. Aliada a estes princípios, a instituico procura 

preparar os estudantes para serem membros responsáveis e atuantes da sociedade. Para tanto, 

realiza ainda acOes junto a cornunidade por meio de seus Nicleos (NEAGRO e NUPA - Norte 

06) e de projetos de Extenso e Pesquisa, envolvendo estudantes, servidores do IFRR e de 

instituiçOes parceiras. 

III. JUSTIFICATIVA 

0 Campus Amajari ocupa uma area de 256,9 hectares, distribuldos em areas 

construldas e areas destinadas ao desenvolvimento de projetos agropecuários, a partir da 

oferta prioritária de acOes educacionais relacionadas ao eixo tecnológico de recursos naturais, 

compreendendo, em especial, as tecnologias pertinentes a producão vegetal e animal. 

Visando alinhar a proposta de atuacão do Campus Amajari as demandas e realidades 

!ocais, foram rea!izadas três audiências püb!icas em iocalizacôes estratégicas do rnunicIpio, 

reunindo liderancas locais e estaduais, docentes, discentes e comunidade em geral, sendo as 

sugestöes e contribuicOes cuidadosamente organizadas e analisadas, de forma a embasar o 

presente Piano de Curso. 
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Foi realizado. ainda, urn estudo de dernanda a partir de levantamento, junto aos 

discentes e equipe pedagOgica das escolas estaduais e municipais, indigenas e não indigenas. 

Tambérn foram entrevistados proprietários rurais, sejam fazendeiros ou pequenos produtores 

oriundos de assentamentos rurais e. ainda. levantadas informaçOes sobre programas, projetos 

e acOes desenvolvidos por outras instituicOes das três esferas governamentais, no municIpio 

de Amajari. 

Os dados levantados evidenciam a existéncia de grupos diferentes, corn demandas 

especIficas: populacoes oriundas de Projetos de Assentarnentos Rurais que atuam na area da 

agricultura familiar, tendo ainda a ocorréncia de criaçäo de animais de grande, médio e 

pequeno porte, sendo essas atividades mais voltadas a subsisténcia. 

O desaflo a ser enfrentado é, pois, conciliar e apresentar elementos para a construçAo 

de uma proposta pedagógica. A oferta do Curso Técnico em Agropecuária integrado ao 

Ensino Médio visa atender primeiramente as comunidades do rnunicIpio de Arnajari, 

localizadas no entomb da sede. 

Considerando o mapearnento da matrIcula inicial da rede ptiblica de ensino no 

municipio do Amajari, conforme os dados do Censo Escolar de 2011, realizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais AnIsio Teixeira (INEP), ha 671 matrIculas nas 

series tinais do Ensino Fundamental. Estes dados demonstram a existéncia de urn pUblico para 

a forrnaçao profissional integrada ao Ensino Médio, numa projeção a curto e médio prazos. 

Do ponto de vista do desenvolvirnento regional, a oferta deste Curso oportunizará a 

formacao de profissionais que poderâo intervir na realidade local, buscando superar 

problemas relacionados a organizacão social, corn conhecirnentos voltados a agropecuária, 

podendo intervir no desenvolvimento social e econômico do município e da rcgiäo. 

Salienta-se que o mais importante é, por meio do regime de alternância. o discente ter 

a oportunidade de se dedicar aos estudos, scm prejudicar sua producao familiar e de pequeno 

porte, por participar em perlodos alternados corn aulas no tempo escola, onde poderá contar 

corn a estrutura de alojarnento e transporte escolar, e corn perIodos destinados ao tempo 

comunidade, aonde intensificará seu aprendizado difundindo seus conhecimentos na 

cornunidade. Dc acordo corn Silva (2010), construir uma verdadeira alternância, é dar 

oportunidade para o discente se integrar no processo de formaçao atravCs de conteiidos e 

vivências nos diferentes tempos e espacos alternados: nurna dinârnica capaz de reconhecer as 

diferenças e os paradoxos presentes no universo acadérnico e da realidade de vida das farnIlias 
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do campo. 

Este piano está fundarnentado nas bases legais e nos princIpios norteadores 

expiicitados na LDB n° 9394196 e no conjunto de leis, decretos, pareceres, resolucOes e 

referenciais curriculares que normatizam a Educacäo Protissional e o Ensino Médio no 

sisterna educacional brasileiro, bern como nos documentos que versam sobre a integra1izaço 

destas duas modalidades de ensino (Educaço Profissional e Ensino Médio) que tern como 

pressupostos a formacäo integral do profissional-cidadão. Tal contexto rompe corn a estrutura 

tradicional e fragmentada que tern marcado o Ensino Médio, oferecendo ao discente urna 

formacao integrada e contextualizada corn sua realidade e o mundo do trabaiho. 

IV. OBJET! VOS 

Objetivo Geral 
Possibilitar ao Técnico em Agropecuária forrnacão para o exercicio profissional na sua 

area de atuação e pleno exercIcio da cidadania como urn profissional critico, criativo e capaz 

de interagir, sendo agente de mudancas na sociedade ern que vive e exercendo atividades 

especIficas no mundo do trabaiho. 

Objetivos EspecIficos 
- Oportunizar ao discente acesso as diversas técnicas agropecuárias, formando técnicos 

capazes de atuarern como agentes de desenvolvimento sustentável; 

- Desenvolver práticas pedagógicas direcionadas a pCiblicos diversificados, como a 

discentes egressos do rneio rural, possibilitando-Ihes a viabilidade de retorno a 

propriedade, para o desenvolvimento de açOes produtivas corn sustentabilidade e 

rentabilidade; 

- Formar profissional habilitado para planejar, organizar e administrar propriedades 

rurais, conciliando as práticas agropecuárias e agroindustriais, dentro de urn contexto 

sustentável; 

- Proporcionar o desenvolvimento de urn conjunto de habilidades, corn espIrito 

empreendedor, liderança e capacidade de avaliaçâo, geradores da diferença entre o 

sucesso e o fracasso na gestão da unidade de producão rural; 

- 	Internalizar valores de responsabilidade social, justica e ética profissional; 
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- Atuar corn a adoçâo de uma abordagem multidisciplinar vinculada a prograrnas de 

desenvolvimento rural sustentável; 

- Colaborar no planejamento e na organizaco de unidades de produçäo rural de acordo 

corn as potencialidades locals; 

- Promover novos processos de organizaçâo e producao face as demandas regionais; 

- Entender as unidades de produçäo rural e agroindustriais coletivas ou associativas e 

familiares, nurna perspectiva de solidariedade e cooperaçâo entre os agentes 

econômicos; 

- Incentivar projetos de pesquisa oriundos de sistemas de producäo agropecuária e 

agroindustrial nas propriedades fam II iares; 

- Enfatizar, paralelainente a I'ormação profissional especIfica, o desenvolviinento de 

todos os saberes e valores necessários ao profissional-cidadao, tais como doniInio da 

linguagem, raciocInlo logico, relaçöes interpessoals, responsabilidade, solidariedade e 

ética, entre outros; 

- Desenvolver as açôes planejadas em parcerias corn empresas, produtores, entidades e 

instituicöes ligadas ao setor primário, oportunizando aos discentes o contato direto 

corn o mundo do trabalho; 

- Oportunizar a todos os discentes a possibilidade de construcão de conhecirnento 

tecnológico, por meio de pesquisas e experiências desenvolvidas na sua própria 

comunidade. 

V. REQUISITOS DE ACESSO, PERMANENCIA E MOBILIDADE ACADEMICA 

0 püblico-alvo é composto pelos egressos do Ensino Fundamental que apresentam 

interesse no Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio em regime de 

alternância. Para ter acesso ao referido curso, o candidato deverá atender aos seguintes 

requisitos: 

- Comprovar conclusão do Ensino Fundamental; 

- Obter aprovacäo. no limite das vagas oferecidas, em processo seletivo definido em 

edital; 

- No caso de transferéncia, atender as normas que regulamentam o ensino no IFRR. 
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A fim de promover a permanéncia dos discentes no curso, a instituicão disponibilizará 

acompanhamento e atendimento pedagOgico, social, de saüde, psicológica. cultural e 

desportiva, além da possibilidade de ingresso em alojamento e da oferta de auxilios c bolsas. 

VI. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

0 Técnico em Agropecuária será capaz de: 

Planejar. executar, acompanhar e fiscalizar todas as fases dos projetos agropecuários; 

Realizar palestras c cursos que viabilizem acOes produtivas de rentabilidade e 

produtividade nas propriedades rurais. 

Administrar propriedades rurais; 

Elaborar, aplicar e monitorar programas preventivos de sanitização na producâo 

vegetal e animal; 

Fiscalizar produtos de origem vegetal e animal; 

Realizar medicão, demarcacäo e levantamentos topográficos rurais; 

Atuar em programas de assisténcia técnica, extensão rural e pesquisa. 

Elaborar pro jetos em parceria com empresas, produtores, instituiçôes e entidades, que 

estejam compativel corn as potencialidades locais. 

a) Area de Atuaçao do Egresso 
Sua formaçâo estará pautada para atender de forma sistemática as necessidades de 

organizacâo e producao no segmento da agropecuária, contribuindo para o fortalecimento dos 

saberes, da cultura, a partir de uma atuacäo cidadã crItica, autônorna, criativa e 

empreendedora, comprometido Corn 0 desenvolvirnento social, cientIfico, tecnologico e corn a 

conservaçao ambiental. 

Técnico em Agropecuária atuará de acordo corn a legislaçao estabelecida no ato do 

credenciarnento junto ao Conselho Regional de Agronomia e Arquitetura (CREA), Orgâo 

responsável pela regulamentaçao e fisealização da profissâo. 

Técnico em agropecuária formado pelo Instituto Federal de Roraima Campus 

Amajari, poderá atuar nas diversas propriedades rurais, empresas comerciais agropecuárias, 

estabelecimentos agroindustriais, empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, 

parques e reservas naturais, cooperativas e associaçOeS rurais.. 
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b) Acompanhamento do Egresso 
A polItica de egressos do IFRR estará calcada na possibilidade de potencializar as 

competéncias e as habilidades em prol do desenvolvimento qualitativo de sua oferta 

educacional. A lnstituicão pretende lidar coii as dificuldades de seus egressos e colher 

informacOes de mercado visando formar profissionais cada vez mais qualiticados para o 

exercIcio de suas atribuicöes. 

As atividades do setor que trabalhará corn esse acompanharnento possibilitará a 

avaliacäo continua da Instituiçao, considerando inclusive o desempenho profissional dos ex-

alunos, oportunizando adicionalmente, a participacao dos mesmos em outras atividades 

oferecidas pela 1nstituiço. Sendo os objetivos especificos do setor de acompanhaniento de 

egressos: 

Manter os registros atualizados de alunos egressos; 

Avaliar o desempenho da instituição, através da pesquisa de satisfaçäo do formando e 

do acompanharnento do desenvolvimento profissional dos ex-alunos: 

Promover o intercâmbio entre ex-alunos; 

Promover encontros, cursos de extensäo, reciclagens e palestras direcionadas a 

profissionais formados pela lnstituicão; 

Condecorar os egressos que se destacam nas atividades profissionais; 

Divulgar permanentemente a inserço dos alunos lormados no mercado de trabalho. 

VII. 0RGANIzAcA0 CURRICULAR 

0 Curso Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio em regime de 

alternãncia, ofertado pelo Campus Arnajari, tern organizaçäo curricular modular, dividido em 

6 (seis) módulos semestrais, que correspondem a 3 (três) anos, corn urn total de 3.230 horas 

de atividades acadérnicas e, ainda, 150 horas de estágio profissional ou desenvolvimento de 

Projeto de Conclusâo de Curso. 

a) Estrutura Curricular 
A Proposta Curricular está centrada no desenvolvimento do sujeito nos aspectos 

cognitivo, afetivo-emocional e sociocultural, oportunizando a construçäo de sua autonomia, 

criticidade, criatividade e empreendedorismo, a partir da interaçäo entre teoria e prática. 
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0 Curso Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio em Regime de 

Alternância apresenta uma organizacão curricular distribulda em 6 (seis) mOdulos, sendo cada 

módulo correspondente a 1 (urn) semestre letivo, contemplando componentes curriculares 

agrupados de forma a possibilitar a construcào do conhecimento, em nIvel de complexidade 

gradativa. 

Conforme preconiza a Constituiço Federal Brasileira nos seus artigos 208 e 210, bern 

como no Artigo 28 da Lei de Diretrizes e Bases da Educacão Nacional, a educacão básica 

ofertada a populaçâo rural, deverá ser adequada as peculiaridades da vida rural de cada regiâo. 

A metodologia da pedagogia da alternância utilizada neste curso, segundo Souza e Mendes 

(2012) combina perlodos integrados de formacâo na escola e formacao na 

farnIlialcornunidade, possibilitando a flexibilização da organização do trabalho pedagOgico 

em alternâncias e adequando-o a realidade dos sujeitos edueativos, assim o processo de 

ensino-aprendizagem do Curso Técnico em Agropecuária em Regime de Alternância acontece 

em espacos e territórios diferenciados e alternados, onde as atividades letivas serão realizadas 

a partir da divisão da carga horária dos componentes curriculares em Tempo Escola e Tempo 

Comunidade. 

Segundo Caldart (2009) esta proposta metodologica brota do desejo de nâo cortar 

raIzes e busca integrar a escola do campo corn a famIlia e a comunidade do estudante. Esta 

metodologia possui dois momentos distintos: 1. Tempo Escola: onde os estudantes tern aulas 

teOricas e práticas, participam de inümeros aprendizados, avaliam o processo, participam do 

planejamento das atividades, vivenciam e aprofundam valores; 2. Tempo Comunidade: onde 

os estudantes realizam atividades de pesquisa na sua realidade, de registro desta experiência, 

de prática que perrnitem a troca do conhecimento nos vários aspectos. 

No Tempo Escola, o discente fica em regime de internato tendo aula nos turnos 

matutino e vespertino. No Tempo Comunidade, o discente recebe acompanhamento 

pedagOgico in loco dos docentes que atuam durante o tempo escola na reaIizaco de suas 

atividades locais. 

No Tempo Comunidade serão utilizados os instrumentos pedagogicos: Caderno de 

Acompanhamento Vivéncia ou Caderno da Propriedade, Piano de Estudo, Visitas de Estudos 

(faräo uso da Ficha de Acompanhamento do Tempo Comunidade) e Colocacão em Comum. 

Segundo Estevam (2003): 
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Caderno de Vivência: é utilizado para os questionamentos iniciais, da mesma 

forma que é usado para se anotar as dificuidades encontradas pelo jovem na propriedade. Esse 

instrumento se assemeiha a urn relatório no qual são organizadas e sistematizadas as 

informaçOes quantitativas e qualitativas identificadas pelos estudantes sobre suas unidades 

produtivas e outros aspectos de suas realidades de vida e trabaiho (SOBREIRA & SILVA, 

2014). 

Piano de Estudo: este instrumento está integrado ao Caderno de Vivência, ou 

seja, todas as anotacoes sobre questionarnentos e dificuldades darão suporte para o Piano de 

Estudo, e posteriormente forrnarâo o referido caderno a partir dos diversos pianos de estudos e 

suas comparacöes durante o processo de formação. 

Visitas de Estudo e Orientação: tambérn conhecidas como visitas de propriedade, 

são urn instrumento pedagógico que visa responder as indagaçoes dos jovens antes de eles 

visitarem uma propriedade. Realizacäo de visitas as propriedades agrIcolas e/ou cooperativas 

no perlodo que o jovem permanecia no meio familiar, na busca de realização de pesquisas 

previamente formuladas no meio escolar. Essas visitas serão realizadas, semanalmente, para o 

acompanhamento das atividades práticas de campo corn intuito de tornar o ambiente de fácil 

acesso como propriedade de experimenlação prática do aprendizado c ter seus estágios 

acompanhados por profissionais das areas correspondentes ou por aqueles que possuem 

conhecimentos técnicos relacionados. No desenvolvirnento dessas atividades os docentes 

farão uso da Ficha de Acompanhamento das Visitas de Estudo e Orientação na qual são 

elencados critérios avaliativos a serem observados no decorrer da execucäo das atividades 

realizadas pelos discentes corn o objetivo de acompanhar a evoluçao dos discentes, como 

também, subsidiar a avaliaçâo desta atividade. 

Colocação em Comum: a cada retorno dos discentes alternantes ao Tempo 

Escola. o intercâmbio informal do que cada urn viveu de essencial no seu ambiente de vida e 

depois a atividade mais formal que consiste na Colocacao em Cornum, constituem este 

momentos e estas atividades de juncão no processo de formacão (GIMONET, 2007). Permite 

aos discentes compartilhar corn os colegas as irnpressôes, experiéncias e reflexöes realizadas 

nas Visitas de Estudo ou de Propriedade, assim como no perlodo de sua permanência no meio 

familiar, estirnulando, ainda, os discentes tanto no desenvolvimento da expressäo oral, quanto 

na construção do conhecimento de forma coletiva. 
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Também poderá ser desenvoivido o ensino por projetos, fundarnentado na articulacâo 

teoria-prática e no trabaiho corno princIpio educativo, ou seja, na perspectiva de que as 

atividades de ensino possarn ser planejadas e executadas, garantindo ao educando o papel de 

protagonista do processo de construção de seu conhecimento e de sua formação profissional. 

Tais projetos deverão contar corn atividades planejadas e desenvolvidas coletivarnente, 

contemplando a major quantidade possIvel de componentes curriculares. Corno esses projetos 

podern integrar vários componentes curriculares, a nomenciatura a ser utilizada é Projeto 

Integrado, o qual deve constar no planejarnento dos docentes (Piano de Ensino), alérn do 

piano de ensino o docente deverá preencher o formulário de projeto integrado, planejando 

corn todos os docentes que participarão da ação integrada e após eniregar nas coordenaçôes de 

cursos e pedagOgica. 

0 Curso contempla carga horária destinada as atividades teOricas e tambérn as 

práticas, para que o educando tenha a oportunidade de refletir sobre a natureza do trabaiho. 

suas pecuiiaridades, irnportância e interação social. 

A presente proposta do Campus Arnajari/ IFRR expressa a intencão de formar 

Técnicos em Agropecuária, que atendam as dernandas e aos arranjos produtivos locais, 

visando a inserção no mundo do trabaiho. Tal proposta de execucAo do currIculo poderá sofrer 

adequacOes, de acordo corn a realidade identificada pelos docentes, de forma a garantir a 

permanência e êxito dos alunos, levando em conta as prernissas legais quanto ao curnprirnento 

de dias letivos e carga horária anual. 

b) Matriz Curricubr 

A matriz curricular é forrnada por dois nUcleos: i) base nacional cornum, ii) parte 

profissional, além do estágio profissional. A distribuição dos componentes curriculares 

profissional foi norteada na análise das competências. A distrihuicao da rnatriz curricular e 

carga horária do presente curso são apresentadas no Quadro II. 

No Nücleo da Base Nacional Cornurn estão incluldos os componentes curriculares 

referentes a sua forrnacão de nIvei rnédio (cornuns ao Ensino Médio), no qual oportunizará o 

aluno acesso aos conhecirnentos produzidos e sistematizado pela hurnanidade nas areas de 

Linguagens e Códigos, Ciências Hurnanas, Ciências da Natureza e Ciências exatas, e suas 
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teenologias. Além de auxiliar em seu desenvolvimento como cidado ético, crItico, corn 

autonomia intelectual e ciente de sua responsabilidade social e ambiental. 

O NtcIeo Profissional é composto por componentes curriculares que integram o aluno 

ao mercado de trabaiho, promovendo o desenvolvimento de sua capacidade de expressão, 

criatividade, iniciativa, espIrito empreendedor e formaco especIfica do Técnico em 

Agropecuária, distribuldos nos seis semestres letivos. Os componentes curriculares 

consolidam a formacao para o exercIcio da profissâo, desenvolvendo durante o processo o 

conhecimento técnico e cientIfico necessário, o senso de responsabilidade e comprometimento 

corn a sustentabilidade. 

O estágio prolissional pretendem integrar o aluno a prática profissional e mostrar a 

amplitude das atividades exercidas pelo Técnico em Agropecuária. A vivéncia de 

experiéncias profissionais oportunizará ao discente aplicar os conceitos teóricos no contexto 

do mundo do trabaf ho, fazendo-os, também, conscientes das exigéncias do mercado de 

trabaiho. 
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Ouadro TI. Renresentacão Cráfica do Processo Formativo 

AREAS 
COMPONENTES 
CURRICULARES 

MOdulo 
I 

Módulo 
H 

MOdulo 
III 

MOduIo 
IV 

MOdulo 
V 

MOdulo 
VI CHT 

fE 
TC CH T I 

EC 
T 101,ETCCHTETCCH T 

EC 
T CII T T I 

EC 
CII 

Biologia 24 	1 16 40 24116140 24 16 40 21 16140 24 16 40 24 16 40 240 

Artes 18 12 30 1 -  30 

l;ducaçaoFisica 12 8 20 12 8 20112 8 20 12 8120112 8 20112 8 20 	1 120 

FiIosofia 1 12820 12820 128 20 60 

0Ft 24 161 40241640 24 16 40 240 

GeograOa 24 161 40 24 16 40124 16 40 121 8 20 12 8120 12 9 20 180 
CI!istoria 24 16 40 24 1614012.1 16 40 121 8 20 12 8 120 12 8 20 UlO 

< Lingua Inglesa 12 8 20 12 8 20  40 

Z Iineua Portugucsa 36 24 60 36 24100136 24 60 24 16 40 24 16140 24 16 40 	1 300 

2Matcmatica 36 24 60 36 24160136 24 60 24 16 40 24 16140 24 16 40 300 

Quimica 24 16 40 24 16140124 16 40 24 16 40 24 16140 24 16 40 240 

< Sociologia 12 8 1 	20 1 112 8 20 12 8 120  60 

Z M6sica 12 8 1201121 8 20 1 40 

CH da Base Nacional Coinum 410 14001 1 3801 1 280 280 280 2.030 

Administração e Economia Rural - - - 18 121301 -  - - - - - - - - - -  30 

Cooperativismo. Associativismo e 
Empreendedorismo - - - - - - - 24 16 - 40 - - - 40 - 
lnformática Básica 24 	1161 40  40 

Espanhol 241161.10 1 40 

Pro dos Integrados de Intervençio 
emAgropccuária - - - - - - - - - - - - - - - 18 - 12 = 30 30 

Sa6deeSegurançanoTrabalho 12 8 20 - - - - - - - - - - - - - - 20 

\groindustria Familiar 24116140 1 1 1 	40 

Apicultura 241 16 40 1 1 40 

Avicultura de Corte 	l>ostura 1 24 16140 40 

Bovinocultura de Corlc 1 24 16 40 40 
Z 13ovinocultura I eile 24 16 40 40 

Caprinos e Ovinos 30 201 550 50 
ConstrucOcs c lnslalaçOes Rurais - - - 24 16140 - - - - - - - - - - - 40 

niaçOesAlternauvas 24 16 0 0 

o (irandesCulturasl 24 16 40 40 

IrandesCulturasll 241640 40 

Fopogralia 24 161401 40 

O Fertilidade do Solo e Nutriço de 
Plantas 

30 20 50 

Forragicultura 24 16 40 40 

Fruticultura 302050 50 

Z lntroducâoaAgropecuária 24 16 40 J.L 
lmgaçâoeDnenagem - - - - - - - - - - - - - - 3020 50 50 

Manejo do Solo e da Agua 24 16 40 40 

Mecan.açao Agricola 24116 40 40 

NutriçãoAnimal 241640_ -- 40 

Olericullura 30 20 50 50 

Piseicultura 24 16 40 40 

PnincIpiosdeAgroccologia 18 12 30 - - - - - - - - - - - - - 30 

Silvicultura 24116140 1 40 

Suinocultura 
24116140 4(1 

CII NücIeo Profissional 1200 

rca ProfissionalfEstágio I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 150 

ITotal de Horas por Sernestre 540 560 590 490 530 520 - 
rrotal de Disciplinas por Semestre 15 1151 1 1151 14 15 15 - 
ICarga Horária Total do Curso I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I 	I I 	I 	I 	I 	I 3.380 
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Legenda: 71— Tenpo escola, TC- Tempo comunidade, CII- ('co-ga Ilorcria do módulo por componenle, ClIT Cargo Ilorária 
total por componenhe. 

c) Ementário 

i) Componentes Curriculares da Base Nacional Comum 

BIOLOGIA - MODULO 1-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Reconhecer a biologia corno ciéncia. Conhecer as diferentes areas de atuação da biologia. 
Compreender a funcão fisiologica da unidade básica dos seres vivos - a célula. Conhecer o 
processo metabOlico que proporciona a vida. Reconhecer a importãncia e identificar 
mecanismos bioquimicos e biofIsicos que ocorrern no interior das células. Compreender os 
mecanismos de funcionarnento de urna célula: digestao, reproducão, respiraçäo, excrecão, 
sensorial e transporte de substâncias. Conhecer os processos de divisão da célula, 
compreendendo a irnportância deste para a perpetuacão da espécie. Identificar as diferentes 
formas de reproducao. Estabelecer diferencas morfológicas entre os tipos celulares mais 
frequentes nos sistemas biológicos. 

Bases TecnolOgicas 

0 objetivo da biologia e suas areas de conhecirnento. Célula: membranas celulares, 
citoplasma e as organelas celulares. Metabolismo energético da célula. NOcIeo e divisão 
celular. NocOes de histologia e embriologia comparada. 

Bibliografia Básica: 

AMABIS, J.M.; MARTI-lO GR. 2004. Biologia - Volume 1 Biologia das células. 2  ed. São 
Paulo: Moderna. 

FAVARETTO, J.A.; MERCADANTE C. 2005. Biologia: Volume ünico. ia  ed. São Paulo: 
Moderna. 

LOLPES, S.; ROSSO S. 2005. Biologia - Volume ünico. ia  ed. São Paulo: Saraiva. 

Bibliografia Complementar: 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS. J. et al. Fundamentos de Biologia Celular. 2° ed. 
Artmed. 2006. 

CARLSON, B.M. Embriologia Humana e Biologia do Desenvolvimento. Editora 
Guanabara Koogan. 1996. 

CARVALHO, H.F.; RECCO PIMENTEL, S.M. A célula. 2  ed. Editora Manole Ltda. 2007. 

CORMARK, D.H. Fundamentos de Histologia, 2  ed. Editora Guanabara Koogan. 2003. 

GARCIA, S.M.L.; DAUT, H.M.L.: FERNANDEZ, C.G. Embriologia: Estudo dirigido para 
aulas práticas. Editora Sagra. 1997. 

GILBERT, S.F. Biologia do Desenvolvimento. 1' ed. Editora da Sociedade Brasileira de 
Genética. 1994.   

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8  ed. Editora Guanabara 
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Koogan. 2005. 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica, 118  ed. Editora Guanabara Koogan. 

BIOLOGIA - MODULO 11-40 Horas 

CompetênciaslHabilidades 

Compreender a anatomia e fisiologia humana. Reconhecer a importância e identificar 
mecanismos bioquimicos e biofIsico que ocorem no corpo humano. Compreender os 
mecanismos de funcionamento do corpo humano: digestão, reproducão, respiração, excrecão, 
sensorial e transporte de substãncias. Compreender a diversidade da vida existente no planeta. 
Conhecer as diferencas e semelhancas existentes entre as formas de vida. Reconhecer e 
compreender a classificacão filogenética (morfológica, estrutural e molecular) dos seres 
vivos. Classificar os seres vivos quanto ao nümero de células (unicelular e pluricelular), tipo 
de organizacão celular (procarionte e eucarionte), forma de obtenção de energia (autOtrofo e 
heterótrofo) e tipo de reproducão (sexuada e assexuada). Reconhecer a importância dos 
microrganismos e dos vegetais na manutencão da vida no planeta. Conhecer as doencas 
causadas pelos diferentes microrganismos. 

Bases Tecnológicas 

Anatomia e fisiologia humana. Classiiicacão dos seres vivos. Virus. Reino Monera, Reino 
Fungi, Reino Protista, ressaltando a importância na agricultura. 

Bibliografia Básica: 

AMABIS, J.M.; MARTI-lO, G.R. Biologia - Volume 2 Biologias dos organismos. 2  ed. São 
Paulo: Moderna. 2004. 

FAVARETTO, J.A.; MERCADANTE, C. Biologia: Volume ñnico. ia  ed. São Paulo: 
Moderna. 2005. 

LOLPES, S.; ROSSO, S. Biologia - Volume ónico. l  ed. São Paulo: Saraiva. 2005. 

Bibliografia Complementar: 

BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invertebrados. 2  ed. Editora Guanabara Koogan. 2007. 

CASE, C.L.; FUNKE, B.R.; TORTORA, G.J. Microbiologia. 88  ed. EditoraArtmed. 2005. 

HICKMAN, C.R; ROBERTS, L.S.; LARSON, A. PrincIpios Integrados de Zoologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara. 2004. 

PELCZAR, M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia. vol 1 e II. 2  ed. Editora 
Makron Books. 2005. 

RUPPERT, E.E.; FOX, R.S.; BARNES, R.D. Zoologia dos Invertebrados. 78  ed. São Paulo: 
Editora Roca. 2005. 

SOUTO PADRON, T.; COELHO, R.R.R.; PEREIRA, A.F.; VERMELHO, A.B. Práticas de 
Microbiologia. ia  ed. Editora Guanabara Koogan. 2006. 

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F.; GOMPERTZ, O.F. et al. Microbiologia. Editora 
Atheneu. 2005. 
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BIOLOGIA - MODULO 111-40 Horas  

Competências/Habilidades 

Compreender a diversidade da vida existente no planeta. Conhecer as diferenças e 
semelhancas existentes entre as plantas. Reconhecer a irnportância das plantas na manutencão 
da vida no planeta. Conhecer as doencas causadas pelos diferentes microrganismos. 
Compreender a anatornia, morfologia e lisiologia do reino Plantae. 

Bases Tecnológicas 

0 Reino Plantae. CaracterIsticas gerais das plantas. Desenvolvirnento e morfologia das 
angiospermas. Fisiologia das angiospermas. 

Bibliografia Básica: 

AMABIS. J.M.; MARTI-lO, G.R. Biologia - Volume 2 Biologia dos organismos. 2' ed. São 
Paulo: Editora Moderna. 2004. 

FAVARETTO, J.A. MERCADANTE. C. Biologia: Volume ünico. ia  ed. São Paulo: 
Moderna. 2005. 

LOLPES, S. ROSSO, S. Biologia — Volume ünico. l  ed. São Paulo: Saraiva. 2005. 

Bibliografia Complementar: 
DORNELES, L.T.; CUNHA, G.F. Biologia Vegetal: Manual de práticas escolares. Editora 
Fundação Universidade Caxias do Sul. 2005. 

FERRI. M.G.; MENEZES, N.L.; MONTEIRO, W.R. Glossário Ilustrado de Botãnica. 
Editora Nobel. 1981. 
JOLY, A.B. Botânica: Introducao a taxonomia vegetal. 13  ed. São Paulo: Editora Nacional. 
2002. 

RAVEN, RH.: EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. 6  ed. Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan. 2001. 

WILSON. E. 0. Diversidade da vida. - I ed. - traduçao: Carlos Afonso Malferrari. - São 
Paulo: Companhia das Letras, 1994. 447p. 
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BIOLOGIA - MODULO IV -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender a diversidade da vida existente no planeta. Conhecer as diferencas e 
semelhanças existentes entrc as formas de vida. Compreender a anatomia, morfologia e 
fi siologia dos sistemas biológicos (digestOrio, reprodutor, cardiovascular, respiratório, 
endócrino, muscular, esqueletico, cxcretor, sensorial e nervoso) do reino animal. Reconhecer a 
importância médica, sanitãria e agrIcola dos integrantes do reino animal. Identificar 
caracterIsticas comuns aos cordados. 

Bases Tecnológicas 

Reino animal. CaracterIsticas gerais dos fibs Porifera, cnidária e echinodermata. 
CaracterIsticas gerais dos fibs Platyhclminthes, Nematoda e Annelida de importância médica, 
sanitária e agrIcola. CaracterIsticas gerais do filo Chordata (peixes, anfibios, répteis, ayes e 
mamiferos). 

Bibliografia Básica: 

AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia - Volume 3 Biologia das populacoes. 2  ed. São 
Paulo: Modcrna. 2004. 

FAVARETTO, J.A.; MERCADANTE, C. Biologia: Volume ünico. ia  ed. São Paulo: 
Moderna. 2005. 

LOLPES, S.; ROSSO, S. Biologia - Volume ánico. ia  ed. São Paulo: Saraiva. 2005. 

Bibliografia Complementar: 

BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invertebrados. 2  ed. Editora Guanabara Koogan. 2007. 

HICKMAN, C.P.; ROBERTS, L.S.; LARSON, A. PrincIpios Integrados de Zoologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara. 2004. 

HICKMAN, C.P.; ROBERTS, L.S.; LARSON, A. PrincIpios Integrados de Zoologia. Rio de 
Janciro: Guanabara. 2004. 

RIBE1RO-COSTA, C.S.; ROCILA, R.M. Invertebrados: Manual de aulas práticas. 
Ribeirão Preto: 1-bolos. 2002. 

RUPPERT. E.E.; FOX, R.S.; BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados. 70  Ed. São Paulo: 
Roca. 2007. 

STORER, T.I.; USINGER, R.L.; STEBBINS, R.C.; NYBAKKEN, J.W. Zoologia Geral. 6 

Ed. São Paulo: Companhia Nacional. 1986. 
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BIOLOGIA - MODULO V -40 bras 

Competências/Habilidades 

Reconhecer a importância da estrutura genética para a rnanutencão da diversidade dos seres 
vivos. Compreender o processo de transmissäo das caracterIsticas hereditárias entre os seres 
vivos. Conhecer as Leis de Mendel e sua importância para o estudo da hereditariedade. 
Desenvolver a capacidade de reconhecer eventos relacionados a genética no seu dia a dia. 

Bases TecnolOgicas 

Genética. As leis de Mende!. Polialelia: grupos sanguIneos do sistema ABO. Herancas 
genéticas. Noçôes de biotecnologia. 	 - 

Bibliografia Básica: 

AMABIS, J.M.: MARI'HO, G.R. Biologia - Volume 3 Biologia das populacOes. 2  ed. São 
Paulo: Moderna. 2004. 

FAVARETTO, J.A.: MERCADANTE. C. Biologia: Volume ünico. a  ed. São Paulo: 
Moderna. 2005. 

LOLPES, S.; ROSSO, S. Biologia - Volume ánico. i' ed. São Paulo: Saraiva. 2005. 

Bibliografia Complemen tar: 
GRIFFITHS, A.J.F.: MILLER, J.H.; SUSUKL D.T. et al. Introducao a Genética. 9 ed. 

Editora Guanabara Koogan. 2009. 

KLUG, W.S.; CUMMINGS, M.R; SPENCER, C.A. Conceitos de Genética. 9 ed. Editora 

Artmed, 2010. 

PIERCE, B. Genética - Urn enfoque conceitual. Editora Guanabara Koogan. 2004. 

SNUSTAD, E.P.: SIMONS, M.J. Fundamentos de Genética. 4  ed. Editora Guanabara 

Koogan. 2008. 

WILSON, E. 0. Diversidade da vida. - I ed. - traducão: Carlos Afonso Malt'errari. - São 

Paulo: Companhia das Letras, 1994. 447p. 
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BIOLOGIA - MODULO VI- 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer e analisar as diferentes teorias sobre a origem da vida. Compreender as diferentes 
linhas de pensamento relacionadas as linhas evolutivas. Reconhecer OS mecanismos do 
processo evolutivo, da extincão das espécies e o surgirnento de novos seres vivos.Conhecer as 
relacoes existentes entre os diferentes seres vivos e destes corn o ambiente. Compreender a 
irnportância e valorizar a diversidade biológica para a manutenção da vida e do equilIbrio dos 
ecossisternas. Reconhecer as rclacOes de interdependéncia entre os seres vivos e destes corn o 
meio ern que vivem. Identificar os fatores bióticos e abióticos que constituern os ecossisternas 
e as relaçOes existentes entre eles. Compreender o papel do ser humano na natureza. Conhecer 
os impactos da acão hurnana sobre a natureza, os indivIduos e a sociedade. Reconhecer os 
recursos hidricos corno bern natural e a sade püblica corno bern necessário. 

Bases Tecnológicas 

Conceito e evidéncias da evolução. Origern e evolução da vida: Teorias da origem da vida. A 
teoria sintética da evolucão. Ecologia. População. Cornunidade. Interaçao entre os seres vivos. 
Ciclos biogeoqulmicos. [)egradação arnbicntal e a arneaca a diversidade dos ecossisternas. 
AçOes humana que podern rninimizar os prejuIzos ambientais. 

Bibliografia Básica: 

AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia - Volume 3 Biologia das populaçöcs. 2  ed. São 
Paulo: Moderna. 2004. 

FAVARETTO, J.A.; MERCADANTE, C. Biologia: Volume ünico. 1' ed. São Paulo: 
Moderna. 2005. 

LOLPES, S.; ROSSO, S. Biologia -Volume ünico. ia  ed. São Paulo: Saraiva. 2005. 

Bibliografia complementar: 

BRANCO, S.M. Agua: Origem, Uso e Preservaçao. 2  ed. Editora Moderna. 2003. 

FREEMAN, S.; 1-IERRON, J.C. Análise Evolutiva. 4' ed. Editora Artrned. 2009. 

GOULD, S.J. Vida Maravilhosa: o acaso na evolução e a natureza da história. São Paulo: 
Editora Companhia das Letras. 1990. 

O[)UM, E.P.; BARRET, G.W. Fundamentos de Ecologia. Editora Thomson Pioneira. 2007. 

PRIMACK, R.B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservaçao. Editora Efraim Rodrigues. 
2001. 

RICKLEFS, R.E. A Economia da Natureza. a  d. Guanabara Koogan. 2003. 

RIDLEY, M. Evolucao. 3  ed. Editora Artrned. 2006. 

'tOWNSEND, C.R.; BEGON, M.: HARPER, J.L. Fundamentos em Ecologia. 3  ed. Editora 
Artrned. 2009. 

ZIMMER. C. 0 livro de ouro da Evolução. Rio de Janeiro: Editora Ediouro. 2003. 
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ARTES - MODULO 1-30 horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer as linguagens artIsticas: artes visuais, artes cénicas e mtisica por suas caracterIsticas 
formativas, informativas e comunicativas. Conhecer a importãncia dos diversos recursos da 
expressividade, da criatividade e da afetividade para a interacão e desenvolvimento social. 
Respeitar e preservar as difèrentes manifestacoes das linguagens artIsticas utilizadas por 
diferentes grupos sociais, em suas esferas de socialização. Vivenciar projetos artIsticos que 
favorecam a identidade cultural e a melhoria da qualidade de vida de forma consciente e 
sustentável. Ter atitudes de cortesia e respeito humano. Ter uma postura de compreensäo e 
percepcão da riqueza na diversidade cultural. Exercitar os pilares da arte-educação: a 
expressividade, a criatividade e a afetividade. 

Bases Tecnologicas 

Análise conceitual: arte e estética. Arte e sociedade: as artes como objeto de conhecimento. 
As diversas fornias comunicativas das artes. Elementos que compôem as linguagens artIsticas: 
sintaxe das artes em sua linha histórica. Leitura e análise de producOes artIsticas nacionais e 
locais. Rcalizacão de producOes artIsticas no âmbito das linguagens artIsticas. Linguagens 
artIsticas e manifestaçOes folclóricas e culturais: conceitos, classificação e maniI'estaçOes 
regionais. 

Bibliografia Básica: 

CUMMING, R. Para Entender a Arte. São Paulo: Atica, 1996. 

PROENcA, G. A história da arte. São Paulo: Atica, 2007. 

SUASSUNA, A.. Iniciaçao a estética. ed. 9. Rio de Janeiro; José O!Impio: 2008. 

Bibliografia Complementar: 

Arte Ensino Médio Vol. Unico (c.projeto Escola) Vários Autores: Editora BRASIL, 2005. 

BAUDRELLARD, J. A sombra das maiorias silenciosas: o tim do social e o surgimento 
das massas. São Paulo: Brasiliense. 1985. 

COLE J., 0 que EArte. Editora Brasilience. 1995. 132p. 

DOMINGUES, D. (org.). Arte no século XXI: a humanizaçao das tecnologias. São Paulo: 
Unesp, 1997.   

GOMBRICH, E. Fl. Allistória da Arte. 10  ed. Editora LTC, 2013, 1076p. 

GUIMARAES, A. A.Filosofia da arte /Aissa Afonso Guimarães. - Vitória : IJFES, 

Niicleo de Educação Aberta e a Distância, 2011. 

JIMENEZ, M.; 0 que e estetica? tradução Fulvia M. L. Moretto. - São Leopoldo, RS: Ed. 
UNISINOS, 1999 
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II)UCAAU I I1LA - IVIOI)ULt) I - zu i-bras 
Competências/Habilidades 
Vivenciar a atividade de jogos de tabulciro e de mesa, corno elemento de valorizacão do 
educando enquanto ser social e criativo. Ser capaz de realizar procedimentos e cuidados 
necessários a ampliação da relacão homern/natureza por meio de atividades liidicas e 
esportivas usufruindo e preservando 0 mejo ambiente. Refletir sobre os impactos causados 
pelas atividades recreativas, ecologico-educativas e de aventura na natureza relacionadas ao 
campo da Educação FIsica/Lazer. Conhecer os procedimentos básicos em prirneiros socorros 
nos casos de acidentes mais comuns do cotidiano do aluno. Realizar procedimentos práticos, a 
partir dos conceitos apreendidos. 
Bases Tecnológicas 
HistOria e desenvolvimento dos jogos de tabuleiro e de mesa, especialmente o Xadrez. 
Movimentacào básica das pecas no tahuleiro. Regras básicas dos principais jogos. Nocoes de 
técnicas e táticas dos principais jogos. Habilidades desenvolvidas. Definição, tipos e 
desenvolvimento de atividades fIsicas na natureza e suas implicacöes no rneio ambiente. 
Revisão de Sinais Vitais. Avaliacão do nIvel de consciência. Parada cardiorrespiratória. 
Reanimacao cardiorrespiratória. S incope. Ferimentos. Traumati smos. Fraturas, entorse e 
luxacao. Crioterapia. Hernorragias. Hernostasia. Qucimadura. lnsolação e intermacäo. 
Imobilização e transporte das vitimas. 

Bibliografia Básica: 

FILI-lO. L.R.B. Curso Básico de Xadrez Escolar. Copyright, 1994. 

SABA, F. Mexa-se: atividade fIsica, sañde e bem-estar. 2.cd. São Paulo: Phorte, 2008. 

VAISBERG, M.; MELLO, M.T. ExercIcios a saüde e na doença. Barueri: Manole, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

CALI.EROS, C. Xadrez, Introduçao a Organização e Arbitragem. Curitiba: Copyright, 
1998. 

LASTER, E. História do xadrez. Ibrasa, 1999. 

ARMBRUST, I.; PEREIRA, D.W. Pedagogia da aventura: os esportes radicais, de 
aventura e de açäo na escola. Jundial: Fontoura, 2010. 

BORSARI, J.R. Educacao fIsica da pré-escola a universidade. Planejamento, programas 
e conteüdos. EPU. 

EADE, J. Xadrez para leigos. 2.ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2010. 
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EDucAçAo FISICA - MODULO 11-20 Horas 
Competências/Habilidades 
Vivenciar a atividade esportiva Handebol, os jogos e brincadeiras populares e no rneio !Iquido 
e a Capoeira, corno elernento de valorizacao do educando enquanto ser social e criativo. 
Aperfeicoar as qualidades fIsicas, orals e psicomotoras, através das vivéncias de atividades 
fIsicas e esportivas de caráter educativo, recreativo e/ou competitivo. Relacionar os jogos e 
brincadeiras (populares e no rneio lIquido) corn a histOria da humanidade. Avaliar a 
participacão coletiva e compartilhada nos jogos e brincadeiras populares. (Re) criar jogos e 
brincadeiras populares c no meio lIquido em função dos sujeitos, cspacos e materials. Analisar 
os aspectos histórico-cu!turais da capoeira. Analisar a capoeira como jogo, danca e/ou luta e a 
esportivizacão da capoeira. 
Bases Tecnológicas 
E-listória e desenvolvimento da modalidade 1-landebol. Fundamentos do Handebol: 
empunhadura, passe, drible, recepcão, arremesso e ritmo trifásico. Nococs técnicas e de 
táticas ofensivas e defensivas. Principais regras. Qualidades fIsicas envolvidas. Histórico, 
evolucao e prática dejogos e brincadeiras (populares e no meio lIquido). Aspectos histOricos e 
culturais da Capoeira. CaracterIsticas e inanifestaçOes da Capoeira como jogo, danca, luta e 

Bibliografia Básica: 

BORSARI, J.R. Educação fIsica da pré-escola a universidade. Planejarnento, programas 
e conteüdos. EPU. 

MANSOLDO, A.C. Técnica e iniciação aos quatro nados. 2.ed. São Paulo: fcone, 2009. 

SANTOS, A.L.P. Manual de mini-handebol. São Paulo: Phorte, 2003. 

Bibliografia Complernentar: 

KROGER, C.; ROTH, K. Escola da bola - urn abc para iniciantes nos jogos esportivos. 
São Paulo: Phorte, 2002. 

MORENO, G. Recreaçao: 1000 corn acessórios. Rio de Janeiro: Sprint, 1998 

SANTOS, L.R. 1000 exercIcios para Handebol. Rio de Janciro: Editora Sprint, 2001. 

DIEHL, R.M. Jogando corn as diferencas: jogos para crianças e jovens corn deficiência 
em situação de inclusão e em grupos especIficos. 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

NISTA-PICCOLO, V.L.; MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São 
Paulo: Telos, 2012. 
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EDUCAçAO FISICA - MODULO 111-20 bras 
Competéncias/Habilidades 
Vivenciar a atividade esportiva Futebol de Campo e Futsal, como elemento de valorização do 
educando enquanto ser social e criativo. Aperfeiçoar as qualidades fisicas, orais e 
psicomotoras, através das vivências de atividades fisicas e esportivas de caráter educativo, 
recreativo e/ou competitivo. Conhecer os aspectos gerais da aptidão fisica relacionada a 
saüde. Analisar a relacao entre esporte, saüde, doping c qualidade de vida. Conhecer os efeitos 
do doping no organismo e seus malefIcios para a saüde. 

Bases Tecnoógicas 
História e desenvolvimento da modalidade Futebol de Campo e Futsal. Fundamentos do 
Futebol de Campo e do Futsal: passes, domInio, condução, drible, finta, chute e cabeceio. 
NoçOes técnicas e de táticas ofensivas e defensivas. Principais regras. Qualidades fisicas 
envolvidas. Aspectos da aptidão fisica relacionada a saüde: cardiorrespiratório, 
neuromuscular, flexibilidade e composicão corporal. Relacão entre esporte, sade, doping e 
qualidade de vida. Efeitos do doping no organismo e seus maleficios para a sa0de. 

Bibliografia Básica: 

BORSARI J.R. Educação fisica da pré-escola a universidade. Planejamento, programas e 
conteüdos. EPU. 

FRISSELLI, A.; MANTOVANI, M. Futebol: teoria e prática. São Paulo: Phorte, 1999. 

MUTTI. D. Futsal: da iniciaçäo ao alto rendimento. São Paulo. Phorte, 2003. 

NISTA-PICCOLO, V.L. MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São 
Paulo: Telos, 2012. 

SABA, F. Mexa-se: atividade fisica, saáde e bem-estar. 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

SI-IARKEY, B.J. Condicionamento fIsico e saüde. 5.ed. Porto Alegre, Artmed, 2006. 

SILBERNAGL, S.; DESPOPOULOS, A. Fisiologia: texto e atlas. Porto Alegre: Artmed, 
2009. 

VAISBERG, M.; MELLO, M.T. ExercIcios a saüde e na doença. Barueri: Manole, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

GOMES, A C.; MACHADO, J.A. Futsal: Metodologia e Planejamento na Infância e 
Adolescência. Londrina. Ed. Midiograf, 2001. 

GUISELINI, M. ExercIcios aeróbicos: teoria e prática no treinamento personalizado e 
em grupos. São Paulo: Phorte, 2007. 

MELLO, R.S. Futebol da Iniciação ao treinamento. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

MELLO, R.S. Sistemas Táticos para o futuro. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

WEINECK, J. Biologia do esporte. 7.ed. Barueri, SP: Manole, 2005. 
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EDucAçAo F'SICA - MOD ULO IV —20 Horas 
Competências/Habilidades 
Vivenciar as atividades esportivas Basquetebol e Atletismo, como elemento de valorizacao do 
educando enquanto ser social e criativo. Aperfeicoar as qualidades fIsicas. orais e 
psicomotoras, através das vivências de atividades fIsicas e esportivas de caráter educativo, 
recreativo e/ou competitivo. Refletir sobre aspectos relacionados as práticas esportivas de alto 
rendimento, de lazer, educativa. em grandes eventos, quanto as manifestacoes dos esportes e 
suas irnplicaçOes para o lazer e na sociedade. Identificar e refletir as relaçOes existentes entre 
esporte, consumo e mIdia. 

Bases Tecnológicas 
História e desenvolvimento das modalidades de Basquetebol e Atletismo. Fundarnentos do 
Basquetebol: controle do corpo, manejo de bola, passe, drihie. fInta, recepção e arremesso. 
Nocoes técnicas e de táticas ofensivas e defensivas. Atletismo: corridas, saltos, arremessos, 
lançamentos, revezamentos. Principais regras das inodalidades de Basquetebol e Atletismo. 
Qualidades fIsicas envolvidas. Esporte como direito social. Esporte como conteüdo do lazer. 
Estatuto do Torcedor. Processo de esportivizacäo de outras práticas corporais e suas 
implicacOes. Esporte na perspectiva da inclusão /exclusâo de sujeitos. Profissionalizacao do 
esporte de alto rendimento. Reiação entre mIdia, indiistria esportiva e consumo. lnfluência da 
TV nas mudanças de regras dos diferentes esportes. 

Bibliografia Básica: 

BORSARI, J.R. Educacao fIsica da pré-escola a universidade. Planejamento, prograrnas 
e conteüdos. EPU. 

MARCELLINO, N.C. Lazer e educaçao. 16. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010. 

NISTA-PICCOLO. V.L. MOREIRA, W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São 
Paulo: Telos, 2012. 

COUTINHO, N.F. Basquetebol na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

SILVA, J.E.F.S. Esporte corn identidade cultural: coletãnea. Ouro Preto: INDESP, 1996. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, C. Prática de educacao fIsica e esportes não formais. Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1988. 

SANTINI, R.C. Dimensöes do lazer e da recreação: questôes espaciais, sociais e 
psicologicas. São Paulo: Angelotti, 1993. 

FERREIRA. A.E.X. Basquetebol: Técnicas e Táticas. São Paulo: EPU, 2003. 

FIOMETA, E.R.; TAKAHASHI, K. Guia metodologico de exercIcios em atletismo-
Formacao técnica e treinamento. Editora Artmed. 

KRING, R.F. 0 Atletismo nas Escolas. São Paulo: Cultrix. s/a. 
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EDUCAçAO FISICA - MODULO V -20 Horas 
Competências/Habilidades 
Vivenciar a atividade esportiva Voleibol e diferentes tipos de Ginásticas, como elemento de 
valorização do educando enquanto ser social e criativo. Aperfeicoar as qualidades fisicas, 
orais e psicomotoras, através das vivências de atividades fisicas e desportivas de caráter 
educativo, recreativo elou competitivo. Identificar diferentes tipos de ginástica. Conhecer as 
habilidades fisicas básicas: flexibilidade, equilIbrio, força, resistência e coordenaçäo. 
Conhecer sobre dicas nutricionais. Compreender a relacão entre a atividade fisica, dieta, 
balanço calOrico e sai.ide. 

Bases Tecnológicas 
História e desenvolvimento da modalidade Voleibol. Fundamentos de Voleibol: saque, 
recepcão, levantamento e cortada. RodIzio. NocOes técnicas e de táticas ofensivas e 
defensivas. Principais regras. Qualidades fisicas envolvidas. l-listOrico, definicão, 
caracterIsticas e finalidades de diferentes tipos de ginástica. Diferenca entre ginástica, 
atividade fisica e exercIcios fisicos. 1-labilidades fisicas básicas: flexibilidade, equilibrio, 
forca, resistência e coordenação. Relacão entre a atividade fisica, dieta. balanço calOrico e 
sa(ide. Efeitos dos moderadores de apetite no organismo e suas relaçOes corn a atividade 
flsica. Importância da atividade fisica na prevenção e tratamento da obesidade. 

Bibliografia Básica: 

BORSARI, J.R.. Educacao fisica da pré-escola a universidade. Planejamento, programas 
e conteüdos. EPU. 

CRISOSTOMO, J.; BOJIKIAN, M. Ensinando o voleibol. São Paulo: Phorte Editora, 1999. 

GUISELINI, M. ExercIcios aeróbicos: teoria e prática no treinamento personalizado e 
em grupos. São Paulo: Phorte, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, O.M. Voleibol: 1000 exercIcios. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

NISTA-PICCOLO, V.L.; MOREIRA, WW. Esporte para a vida no Ensino Médio. São 
Paulo: Telos, 2012. 

SABA, F. Mexa-se: atividade fisica, saüde e bem-estar. 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

SHARKEY, B.J. Condicionamento fIsico e saáde. 5.ed. Porto Alegre, Artrned, 2006. 

SUROV, Y.P.; GRISMIN, O.N. Voleibol iniciacão. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

EDUCAçAO FISICA - MODULO VI -20 Horas 
Competências/Habilidades 
Vivenciar a atividade desportiva Tênis de mesa e outro esporte de raquete, como elemento de 
valorizacão do educando enquanto ser social e criativo. Aperfeiçoar as qualidades fisicas, 
orais e psicomotoras, através das vivéncias de atividades fisicas e esportivas de caráter 
educativo, recreativo e/ou cornpetitivo. Identificar os prineipais esportes de raquete e seus 
elementos motores básicos. Identificar e vivenciar formas de danca e expressöes ritmicas, 
assim como, processos de criacão e improvisacâo relacionadas as mesmas. Compor pequenas 
coreografias a partir de ternas, materiais ou müsicas. Reconhecer a pluralidade das 
rnanifestacôes culturais na danca em nosso pals. 
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Bases Tecnológicas 
História e desenvolvimento da niodalidade Ténis de mesa. Fundamentos do Tênis de Mesa e 
de outro esporte de raquete: saque e recepcão. Posicionamento na mesa. Noçoes técnicas e de 
táticas ofensivas e defensivas. Principais regras. Qualidades fisicas envolvidas. Origem e 
caracterIsticas de outro esporte de raquete. l-Iistória, caracterIsticas e desenvolvimento das 
principais danças e expressöes rItmicas. Criação e irnprovisação de dança e/ou expressOes 
rItmicas. Diversidade cultural nas dancas brasi leiras. 

Bibliografia Básica: 

GALLITTE, R. Tênis: metodologia de ensino. Rio de Janeiro: Sprint, 1996.   

NANNI. D. Dança - Educação: princIpios, métodos e técnicas. Rio de Janeiro. Sprint, 1 995.   

NISTA-PICCOLO, V.L.; MOREIRA. W.W. Esporte para a vida no Ensino Médio. São 
Paulo: Telos, 2012. 

Regras oiiciais do Tênis de Mesa. 

Bibliografia Complementar: 

CAM INADA, E. Histôria da dança: evolucao cultural. Rio de Janeiro: Sprint, 1999. 

GRUMBACH, M. Tênis de mesa- ensino básico para colegios e clubes. Rio de Janeiro: 
Editora Tecnoprint S.A., 2001. 

Prefeitura do Rio: Secretaria Municipal de Educaçao. Manual de esportes: ténis, ténis de 
mesa, badminton e squash. 

SABA, F. Mexa-se: atividade fIsica, saüde e bem-estar. 2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

SHARKEY, B.J. Condicionamento fIsico e saüde. 5.ed. Porto Alegre, Artmed, 2006. 

FILOSOFIA - MODULO 11-20 bras 

Competências/Habilidades 

Desenvolver a autonomia do pensar na leitura da realidade de forma crItica. Ser tolerante 
diante da diversidade. Respeitar as difercnças. Perceber relacôes de poder, posicionando-se 
adequadamente. Resolver conflitos a partir do diálogo. Realizar procedirnentos práticos, a 
partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnologicas 

Introducao a Filosofia. Origens e lmportância. Objetivos e Finalidades. Pensamento MItico ao 
Pensamento Racional. 

Bibliografia Básica: 

ARANHA, M.L.A.; MARTINS. M.H.P. Filosofando a  ed. São Paulo. Editora Moderna, 
2013. 

CHAUI. M. S. Convite a Filosofia. &' ed. São Paulo: Atica, 1997. 

CHAUI. M S. Iniciaçao a Filosofia. red. São Paulo. Editora Atica, 2014. 

CHAU, M S.: Oliveira, P.S.. Filosofia e Sociologia, P' ed. São Paulo. Editora Atica, 2009. 
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Bibliografia Complementar: 

ABBAGNANO,N. Dicionário de Filosofia. a  ed. São Paulo:Martins fontes, 2007. 

GAARDEN, J. 0 mundo de Sofia. São Paulo:Cia das Letras, 2001. 

GHIRALDELLI, JR.P. Introducão a Filosofia. Baureri-SP:Manole, 2003. 

LIPMAN, M. 0 Pensar na Educação. Petrópolis: Vozes, 1995. 

LUCKESI, C.; PASSOS, E.S. Introducão a filosofia. São Paulo: Cortez, 2004. 

FILOSOFIA - MODULO IV -20 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Desenvolver a autonomia do pensar na leitura da realidade de forma crItica. Desenvolver a 
capacidade crItica e reflexiva, e scu grau de dommnio e operacionalização de conceitos 
cientIficos atravds do exercIcio da argumentação. Ser tolerante diante da diversidade. 
Respeitar as diferenças. Perceber relacöes de poder, posicionando-se adequadarnente. 
Resolver conflitos a partir do diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos 
apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Teoria do Conhecimento e Etica. Senso Comum e Senso CrItico ou filosOfico. 

Bibliografia Básica: 

ARANI-LA, M.L.A.; MARTINS, M.H.P. Filosofando 5° ed. São Paulo. Editora Moderna, 
2013. 

CHAUI, M. S. Convite a Filosofia. 6  ed. São Paulo: Atica, 1997. 

CHAUI, M S. Iniciacao a Filosofia. 2° ed. São Paulo. Editora Atica, 2014. 

CHAU1, M S.; Oliveira, P.S., Filosofia e Sociologia, 1° ed. São Paulo. Editora Atica, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ABBAGNANO,N. Dicionário de Filosofia. 5° ed. São Paulo:Martins fontes, 2007. 

GAARDEN, J. 0 mundo de Sofia. São Paulo:Cia das Letras, 2001. 

GI-IIRALDELLI, JR.P. Introducão a Filosofia. Baureri-SP:Manole, 2003. 

LIPMAN, M. 0 Pensar na Educacão. PetrOpolis: Vozes, 1995. 

LUCKESI, C.; PASSOS, E.S. Introducão a fitosofia. São Paulo: Cortez, 2004. 

FILOSOFIA - MODULO VI -20 bras 

Competéncias/Habilidades 

Desenvolver a autonornia do pensar na leitura da rcalidade de forma crItica. Desenvolver a 
capacidade crItica e reflexiva, e seu grau de domInio e operacionalização de conceitos 
cientIficos através do exercIcio da argurnentação. Ser tolerante diante da diversidade. 
Respeitar as diferencas. Perceber relaçöcs de poder, posicionando-se adequadarnente. 
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Resolver conflitos a partir do diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos 
apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos básicos da Filosofia: Ideologia e Au 

Bibliografia Básica: 

ARANI-IA, M.L.A.; MARTINS. M.H.P. Filosofando 5  ed. São Paulo. Editora Moderna, 
2013. 

CHAUI, M. S. Conviteà Filosofia. 6a ed. São Paulo: Atica, 1997. 

CHAUI, M S. Iniciação a Filosofia. 2' ed. São Paulo. Editora Atica, 2014. 

CHAUI, M S.; Oliveira, P.S.. Filosofia e Sociologia, ta  ed. São Paulo. Editora Atica, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ABBAGNANO,N. Dicionário de Filosofia. 5 a  ed. São Paulo:Martins fontes, 2007. 

GAARDEN, J. 0 mundo de Sofia. São Paulo:Cia das Letras. 2001. 

GHIRALDELLI, JR.P. Introdução a Filosofia. Baureri-SP:Manole, 2003. 

LIPMAN, M. 0 Pensar na Educação. PetrOpolis: Vozes, 1995. 

LUCKESI, C.; PASSOS. E.S. Introduçao a filosofia. São Paulo: Cortez, 2004. 

FISICA - MODULO 1-40 bras 

Competências/Habilidades 

Compreender e utilizar os conceitos fIsicos da Cinernática, contextualizando-os. Utilizar os 
elementos do método da investigacão dos fenômenos fIsicos relacionando grandezas, 
quantificando e identificando parârnetros relevantes na resolucâo de situacôes-problerna. 
Construir o conheciniento da Cinemática via ideias, experiêricias e vivências dos discentes, 
mediante a interação entre professor, discente, escola, sociedade, tecnologias e outras 
producoes culturais da hurnanidade. Articular o conhecimento fIsico corn conhecirnentos de 
outras areas do saber cientIfico. Resolver situaçôes-problerna. utilizando conceitos e 
procedimentos maternáticos bern como os instrurnentos tecnológicos existentes. Adquirir a 
convivéncia corn a tecnologia, corn a rneio ambiente e a relaçao corn a comunidade estudantil, 
cientIfica, local e seu entorno. 

Bases Tecnológicas 

IntroduçAo geral: grandezas e medidas. Sistema internacional de unidades (S.I.). Referencial. 
Posiçâo. Deslocarnento. Velocidade. Ace!eração. Cinernática escalar: movirnento uniforme, 
movirnento uniformemente variado, movirnento vertical no vácuo (queda livre). Cinemática 
angular: deslocarnento angular, frequéncia, perlodo, velocidade angular. 

Bibliogralla Básica: 

GASPAR, A. FIsica, volume ünico. L' ed. São Paulo: Atica, 2005. 

SAMPAIO, J.L. Fisica, volume ünico. 2' ed. São Paulo: Atual, 2005. 
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BONJORNO, J. R.; BONJORNO, R. A.: BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. FIsica história & 
cotidiano, vol. 3, 2003. 

Bibliografia Complementar: 
SAMPAIO. J.L. Universo da fIsica, 1: mecãnica. 2 ed. São Paulo: Atual, 2005. 
CALçADA, C.S.; SAMPAIO, J. L. FIsica Clãssica 2  ed. São Paulo: Atual,1998. 
Volumes: 1,2,3,4.5. 
CARRON W.; GUIMARAES 0., As Faces da FIsica, 3 ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
Volume Unico. 
MAXIMO, A.; ALVARENGA, B. FIsca: Contexto e AplicacOes, V ed. Scipione, 2011. 
volume 1,2,3. 
P.G. HEWITT, FIsica Conceitual, 1i8  ed. Bookman, 2011. volume dnico. 

FISICA - MODULO II -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender e utilizar os conceitos fIsicos da dinâmica e da conservação de energia, 
contextualizando-os. Utilizar os elernentos do método da investigacão dos fenômenos fIsicos 
relacionando grandezas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolução de 
situaçoes-problerna. Identificar leis e princIpios da dinâmica e da conservação de energia no 
processo de construcão de teorias fIsicas e da própria ciência. articular o conhecimento fisico 
com conhecimentos de outras areas do saber cientIlico. Resolver situacoes-problema, 
utilizando conceitos e procedirnentos rnatemáticos bern como os instrumentos teenologicos 
existentes. Adquirir a convivéncia corn a teenologia, corn o rneio ambiente e a relacão corn a 
cornunidade estudantil, cientIfica. local e seu entomb. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos gerais: massa e forca. PrincIpios fundamentais da dinâmica: Leis de Newton. 
Aplicacão das Leis de Newton: forças especiais (forca peso, força de atrito, forca elástica). 
Conservação de energia: trabalho. potência, energia cinética e energia potencial. 
Bibliografia Básica: 
GASPAR, A. FIsica, volume iinico. 1' ed. São Paulo: Atica, 2005. 
SAMPAIO, J.L. FIsica, volume ünico. 28  ed. São Paulo: Atual, 2005. 

BONJORNO, J. R.; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. FIsica história & 
cotidiano, vol. 3, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

SAMPAIO, J.L. Universo da fIsica, 1: mecânica. 2  ed. São Paulo: Atual. 2005. 

cALçADA, C.S.; SAMPAIO, J. L. FIsica Clássica 2 ed. São Paulo: Atual,1998. 

Volumes: 1,2,3,4,5. 
CARRON W.; GUIMARAES 0., As Faces da FIsica, 38  ed. São Paulo: Modema, 2006. 
Volume Unico. 
MAXIMO, A.; ALVARENGA, B. FIsca: Contexto c AplicacOes. 18  ed. Scipione, 2011, 
volume 1.2,3. 
P.G. l-IEWITT. FIsica Conceitual, 1i' ed. Bookrnan, 2011, volume ünico. 
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F'SICA - MODULO 111-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender e utilizar os conceitos fIsicos da gravitacão e da termologia, contextualizando-
os. tJtilizar os elementos do niétodo da investigacão dos fenôrnenos fIsicos relacionando 
grandezas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolucâo de situacôes-
problema. Identificar leis e princIpios da termologia no processo de construcão de teorias 
fIsicas e da própria ciência. Articular o conhecimento fIsico corn conhecimentos de outras 
areas do saber cientIfico. Resolver situaçOes-problcrna, utilizando conceitos e procedimentos 
matemáticos bern corno os instrurnentos tecnológicos existentes. Adquirir a convivéncia corn 
a tecnologia, corn o meio ambiente e a relação corn a cornunidade estudantil, cientIfica, local 
e seu entomb. 

Bases Tecnológicas 

Termologia: temperatura, o calor e sua propagacão, calor sensivel e calor latente, dilataçäo 
térmica dos sólidos e dos lIquidos. 

Bibliografia Básica: 

NEWTON, I-I.G. FIsica, volume 2. 18  ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

GASPAR, A. FIsica, volume ünico. i8  ed. São Paulo: iktica, 2005. 

SAMPAIO, J.L. FIsica, volume ünico. 2' ed. São Paulo: Atual. 2005. 

Bibliografia Complementar: 

SAMPAIO, J.L. Universo da fIsica, 2: hidrostática, termologia, óptica. 28  ed. São Paulo: 
Atual, 2005. 
CALcADA, C.S.: SAMPAIO, J. L. FIsica Clássica 28  ed. São Paulo: Atual,1998. 
Volumes: 1.2,3,4,5. 
CARRON W.; GUIMARAES 0., As Faces da FIsica, 38  ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
Volume Unico. 
MAXIMO, A.; ALVARENGA, B. FIsca: Contexto e Aplicaçôes, ia  ed. Scipione. 2011, 
volume 1,2,3. 
P.G. HEWITT, FIsica Conceitual, 118  ed. Bookrnan, 2011, volume 6nico. 

F'SICA - MODULO IV -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender e utilizar os conceitos fIsicos da terrnodinãmica e da óptica, contextualizando-
os. Utilizar os elernentos do método da investigacão dos fenôrnenos fisicos relacionando 
grandezas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolução de situaçôes-
problerna. Identificar leis e princIpios da termodinârnica e da óptica no processo de 
construção de teorias fIsicas e da própria ciência. Articular o conhecirnento fIsico corn 
conhecirnentos de outras areas do saber cientIfico. Resolver situacOes-prob!ema, utilizando 
conceitos e procedirnentos rnaternáticos bern como os instrumentos tecnologicos existentes. 
Adquirir a convivéncia corn a tecnologia, corn o rneio arnbiente e a relaçao corn a comunidade 
estudantil, cientIfica, local c scu entomb. 

41 



41$ 

MINISTERIO DA EDUCAcA0 
SECRETARIA DE EDUCAçAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, cIENcIA E TECNOLOGIA DE ROR.AIMA 

Bases Tecnológicas 

Termodinâmica: estudo dos gases, termodinâmica, suas leis e aplicacOes, Optica geométrica: 
fundamentos da óptica geométrica, reflexão da luz, refracão da luz. 

Bibliografia Básica: 

NEWTON,H.G. FIsica, volume 2. 18  ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

GASPAR, A. FIsica, volume ünico. P' ed. São Paulo: Atica, 2005. 

SAMPAIO, J.L. FIsica, volume ünico. 28  ed. São Paulo, Atual, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

SAMPAIO, J.L. Universo da fIsica, 2: hidrostática, termologia, óptica. 28  ed. São Paulo: 
Atual, 2005. 
cALcADA, C.S.; SAMPAIO, J. L. FIsica Clássica 2" ed. São Paulo: Atual,1998. 
Volumes: 1, 2, 3, 4, 5. 
CARRON W.; GUIMARAES 0., As Faces da FIsica, 38  ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
Volume Unico. 
MAXIMO, A.; ALVARENGA, B. FIsca: Contexto e Aplicacôes, 1' ed. Scipione, 2011, 
volume 1,2,3. 
P.G. HEWITT, FIsica Conceitual, 118  ed. Bookman, 2011, volume ünico. 

FISICA - MODULO V -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender e utilizar os conceitos fIsicos da Eletrostática e da Eletrodinâmica, 
contextual i zando-os. Utilizar os elementos do método da investigacão dos fenômenos fIsicos 
relacionando grandezas, quantificando e identificando parâmetros relevantes na resolução de 
situaçoes-problema. Identificar leis e princIpios da eletrostática e da eletrodinâmica no 
processo de construçäo de teorias fIsicas e da prOpria ciéncia. Articular o conhecimento fisico 
corn conhecimentos de outras areas do saber cientIfico. Resolver situaçOes-problema, 
utilizando conceitos e procedirnentos matemáticos bern como os instrumentos tecnológicos 
existentes. Adquirir a convivéncia corn a tecnologia, corn o rncio arnbiente e a relacão corn a 
comunidade estudantil, cientIfica, local e seu entomb. 

Bases Tecnologicas 

Eletrostática: cletrizacão, carga elétrica, forca elétrica (Lei dc Coulomb), campo elétrico, 
trabaiho e potencial elétrico, Elelrodinârnica: corrente elétrica, resistores, associação de 
resistores, geradores elétricos, receptores elétricos, as Leis de Kirchhofl Capacitores. 

Bibliografia Básica: 

GASPAR, A. FIsica, volume ünico. 18  ed. São Paulo: Atica, 2005. 

SAMPALO, J.L. FIsica, volume ünico. 2" ed. São Paulo, Atual, 2005. 

BONJORNO, J. R.; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. FIsica história & 
cotidiano, vol. 3, 2003. 

Bibliografia Complementar: 
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SAMPAJO, J.L. Universo da fIsica, 3: ondulatória, eletromagnetismo, fIsica moderna. 28 
ed. São Paulo: Atual, 2005. 
SAMPAIO. J.L. Universo da fIsica, 1: mecânica. 2  ed. São Paulo: Atual. 2005. 
cALcADA, C.S.; SAMPAIO. J. L. FIsica Clássica 2  ed. São Paulo: Atual,1998. 
Volumes: 1,2, 3,4.5. 
CARRON W.; GUIMARAES 0., As Faces da FIsica. 3 ed. São Paulo: Moderna. 2006. 
Volume Unico. 
MAXIMO, A.: ALVARENGA, B. FIsca: Contexto e AplicaçOes. 1 ed. Scipione, 2011, 
volume 1,2,3. 
P.G. HEWITT, FIsica Conceitual, 1 ia  ed. Bookman, 2011, volume 6nico. 

F!SICA - MODULO VI- 40 Horas/Aula 

Competências/Habilidades 

Compreender e utilizar os conceitos Ilsicos da l-lidrostática e da Hidrodinârnica, 
contextualizando-os. Utilizar os elernentos do método da investigacão dos fenôrnenos fIsicos 
relacionando grandezas, quantificando e identificando parãrnetros relevantes na resolucão de 
situacôes-problcma. Identificar leis e princIpios da hidrostática e da hidrodinârnica no 
processo de construção de teorias fIsicas e da própria ciência. Articular o conhecirnento fIsico 
corn conhecimentos de outras areas do saber cientIfico. Resolver situacOes-problerna, 
utilizando conceitos e procedimentos rnatcrnáticos bern como os instrurnentos tecnológicos 
existentes. Adquirir a convivência corn a tecnologia, corn o rneio ambiente e a retação corn a 
cornunidade estudantil, cientifica. local e seu entorno. 

Bases Tecnológicas 

Hidrostática: dcnsidadc, pressão, PrincIpio de Stevin, PrincIpio de Pascal, Teorerna de 
Arquimedes. Hidrodinãrnica: noçOes sobre escoarnento em regime permanente ou 
estacionário, vazâo, equacão da continuidade. Equacão de Bernoulli, Equaçäo de Torricelli. 
eletrornagnetismo (campo magnético, força magnética, indução e ondas eletrornagnéticas). 

Bibliografia Básica: 

GASIAR, A. FIsica, volume ünico. ia  ed. São Paulo: Atica, 2005. 

SAMPAIO, J.L. FIsica, volume ünico. 28  ed, São Paulo, Atual, 2005. 

BONJORNO, J. R.; BONJORNO, R. A.; BONJORNO, V.; RAMOS, C. M. FIsica história & 
cotidiano. vol. 3. 2003. 

Bibliografla Complementar: 

SAMPAIO, J.L. Universo da fIsica, 2: hidrostática, termologia, óptica. 28  ed. São Paulo: 
Atual, 2005. 
cALçADA. C.S.: SAMPAIO, J. L. FIsica Clássica 28  ed. São Paulo: Atual,1998. 
Volumes: 1,2,3,4,5. 
CARRON W.; GUIMARAES 0., As Faces da FIsica. 3  ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
Volume Unico. 
MAXIMO, A.; ALVARENGA, B. FIsca: Contexto e Aplicacôes, ja  ed. Scipione, 2011, 
volume 1.2,3. 
P.G. l-JEWITT. FIsica Conceitual. llaed. Booknian, 2011, volume iinico. 
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GEOGRAFIA- MODULO 1-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer a irnportância da cartografia na representacão dos fenômenos inscritos no espaco 
geográfico. Ler, analisar e interpretar os cOdigos especIficos da geografia (mapas, gráficos 
tabelas, cartas e plantas), considerando-os como elemento de representacão de fatos e 
fenômenos espaciais elou espacializados. Reconhecer as escalas cartográfica e geográfica, 
como forma de organizar e conhecer a localizacao, distribuicão e frequéncia dos fenômenos 
naturais e hurnanos. Desenvolver habilidades de leitura cartografica. Utilizar a linguagern 
cartográfica para representar inforrnaçOes, bern como lê-las e interpretá-las. 

Bases Tecnológicas 

A cartografia. A representacão do espaco geográfico. Localização e orientacão. Os tipos de 
Mapas. Representacão gráfica. Leitura de mapas. Formas de representar a terra (globo 
terrestre e mapa-mUndi). Localizando o Brasil no planeta. Tecnologias modernas aplicadas a 

cartografia. 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, R.D.; PASSINI, E.Y. 0 espaco geográfico: Ensino e representação. 15 ed. São 

Paulo: Contexto, 2008. 

BIGOTO, José Francisco; VITIELLO, M. A.; ALBUQUERQUE, M. A. de. Geografia: 
sociedade e cotidiano 1 - fundamentos. ia  ed. São Paulo: Escala educacional. 2010.(colecao 
geografia sociedade e cotidiano). 

VESENTINI, J. W. Sociedade e espaco: Geografia geral e do Brasil. São Paulo: Atica, 

2007. 

Bibliografia Complenientar: 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.; MENDONçA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino 

Médio). 3' ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia. ia  ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

Geografia. Volume itnico. São Paulo: Scipione, 2011. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAUJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geografia 

Geral e do Brasil. Volume Ünico.la  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e 

socioeconômico. 1 ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

ALVES, A. B. Geografia: Espaço e Vivéncias. São Paulo: Atual, 2004. [2] COIMBRA, P. J; 

TIBIIJRCIO, J. A. M. Geografia: uma análise do espaco geográtIco. São Paulo: Harbra, 

2003. 

GEOGRAFIA- MODULO 11-40 Horas 
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Competências/Habilidades 

Conhecer o processo de formação do planeta terra. Compreender a dinârnica das 

transformaçOes espaclais que ocorrem na natureza. Conhecer a localização, distribuição e 
frequência dos fenômenos naturais. Compreender a teoria da deriva continentaL Identificar os 
trés tipos de rochas e alguns minerals. Perceber as variacOes que ocorrem nas formas de 

relevo. Identificar os agentes que atuarn no processo de forrnacão do solo. Perceber a 
importãncia do clima para o planeta. Identificar as principals bacias hidrográficas do Brasil. 
Classificar as forrnaçOes vegetais e identificar os principals biomas brasileiros. 

Bases Tecnologicas 

As eras geologicas. A estrutura interna da terra. Teoria da deriva continental e placas 
tectônicas. As rochas C OS minerais. A Crosta terrestre em movimento e terremotos. Estrutura 
geológica. Estrutura geologica no Brasil. Solo. Relevo. Clima. Hidrografia. Biomas e 
forrnaçOes Vegetais. Biornas Brasileiros. 

Bibliografia Básica: 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.: MENDONçA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino 
Médio). 3  ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia (Ensino Médio). l' ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

VESENTINI, J.W. Sociedade e espaço: Geografia geral e do Brasil. 42 ed. São Paulo: 
Atica, 2002. 

Bibliografia Complementar: 
TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e sócio-
econômico. Vol. (Jnico. ia  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

KRAJEWSKI, Angela Corrêa; GUIMARAES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. 
Geografia: pesquisa e ação. Volume i.'inico. 1a  ed. -São Paulo: Moderna, 2005. 

MAGNOLI, Dernétrio.: ARAUJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geografia 
Geral edo Brasil. Volume 6nico.Ia ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

ALVES, A. B. Geografia: Espaco e Vivências. São Paulo: Atual. 2004. [2] COIM BRA. P. J; 

TIBURCIO, J. A. M. Geografia: uma análise do espaco geográfico. São Paulo: Harbra, 
2003. 

GEOGRAFIA - MODULO 111-40 bras 

Competências/Habilidades 

Compreender funcionamento do sisterna capitalista nurna perspectiva histórica, desde seu 
início ate os dias de hoje. Compreender as transforrnacoes na ordern mundial corn o firn da 
Guerra Fria, a expansão dos blocos econômicos e o aprofundamento da globalizacão dos 
capitais. Entender a organizacão da producão industrial conternporãnea no mundo 

Fly 
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considerando seu contexto histOrico c geopolitico. Desenvolver o pensamento crItico dos 
discentes em relacão aos acontecimentos sociais, econômicos e politicos, que ocorrem 
mundialmente. 

Bases Tecnológicas 

Imperialismo e disputas geográficas. As guerras mundiais. 0 socialismo - transformaçOes 
histOricas e espaciais. Processo de desenvolvimento capitali sta. 0 subdesenvolvimento. 

GeopolItica e econornia do Periodo pós segunda Guerra Mundial. 0 mundo bipolar. Fim da 
guerra fria e as novas fronteiras. Globalização. Blocos econômicos. 0 Comércio 
Internacional. 0 processo de industrialização mundial. Conflitos étnicos e religiosos. Os 

paises emergentes. 

Bibliografia Básica: 

CORREA, R.L. Regiao e organizacão espacial. 8  ed. São Paulo: 2007 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.; MENDONçA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino 

Médio). 3  ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia (Ensino Médio). ia  ed. São Paulo: Annablume, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M.L. 0 Brasil: território e sociedade no inIcio do século XXI. 

I P ed. Rio de Janeiro: Record, 2008. 

TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e sócio-

econômico. Vol. Unico. P ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

VESENTINI, J.W. Sociedade e espaco: Geografia geral e do Brasil. 42  ed. São Paulo: 

Atica, 2002. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAUJO, Regina. Geografia: a construcão do mundo: geografia 
Ceral e do Brasil. Volume 6nico.18  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e 
socioeconômico. P ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

KRAJEWSKI, Angela Corréa; GUIMARARS, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. 
Geografia: pesquisa e ação. Volume ünico. 1" ed. -São Paulo: Moderna, 2005. 

GEOGRAFIA- MODULO IV -20 bras 

Competências/Habilidades 

Analisar a construcão histOrica da estrutura industrial brasileira e compreender a importância 
dos fatores internos e externos que participam do processo de industrialização brasileiro e 
suas consequências ambientais. Analisar além dos dados de população- demografia, direitos 
humanos, estrutura e distribuicão da renda, os fatores socioeconômicos que levam ao 
deslocamento das pessoas entre os paises ou rcgião do planeta e do Brasil. Associar a 
diversidade dos sisternas agrIcolas a heterogeneidade das condiçOes naturais, histOricas e 
socioeconôrnicas dos diversos paises e regiOes do planeta. Compreender que a atual 
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concentração da estrutura fundiária e a espacializaçao dos tipos de cultivo e graus 
diferenciados de modern ização são frutos das condiçoes históricas e do papel do Estado, cujas 
diretrizes polIticas sempre favoreceram o grande capital em detrimento da pequena e media 
propriedade. 

Bases Tecnológicas 

A industrialização brasileira. A produção mundial de energia. A produçäo de energia no Brasil. 

A economia Brasileira Contemporânea. CaracterIsticas e crescimento populacional mundial. 
Fluxos rnigratOrios e a estrutura da populaçao. A populacão brasileira. 0 espaço urbano do 

mundo contenlporãneo. As cidades e a urbanização Brasileira. Impactos ambientas urbanos. 

Os meios de transportes. 0 meio técnico-cientIfico e informacional. Atividades econômicas 

no espaco rural. A agricultura Brasileira. Consciência ecologica e o desenvolvirnento 
sustentável. 

Bibliogralla Básica: 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasilia: MEC. 1996. 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L: MENDONcA, C. Geografia geral e do Brasil. 3  ed. São 
Paulo: Saraiva, 2005. 

SANTOS, M. A urbanizaçao Brasileira. 5  ed. São Paulo. Editora da Universidade de São 
Paulo, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

TERRA, L.: COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e sócio-
econômico. Vol. Unico. 1' ed. São Paulo : Moderna, 2005. 

VESENTINI, J.W. Sociedade e espaco: Geografia geral e do Brasil. 42' ed. São Paulo: 
Attica, 2002. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia. P' ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

Geografia. Volume Cinico. São Paulo: Scipione, 2011. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAUJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geogralia 
Ceral edo Brasil. Volume ünico.la  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

TERRA, L.; COELI-lO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e 
socioeconômico. 1a  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

GEOGRAFIA - MODULO V -20 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer as diferentes tbrmas de relevo existentes no Brasil. As principais bacias 
hidrográficas. Diferenciar os principais grupos climáticos, de cada região brasileira. Entender 
como ocorreu a divisão polItica do Brasil. Conliecer e perceber a importância da preservacäo 
da Amazônia Brasileira. Comparar e analisar as principais adversidades que existeni no 
desenvolvimento da região nordeste em relaçâo as outras regiOes do Brasil. Discutir sobre a 
importãncia econômica das trés regiOes geoeconômicas brasileiras e o papel do Brasil no 
cenário mundial. 
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Bases Tecnológicas 

Geografia fisica do Brasil. A divisào regional do Brasil. As regiOes Geoeconômicas do Brasil. 
Amazônia. Nordeste. Centro-Sul. 

Bibliografia Básica: 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasilia: MEC.1996. 
LUCI, E.A.; BRANCO, A.L., MEND0NcA, C. Geografia geral e do Brasil. 3' ed. São 

Paulo: Saraiva, 2005. 
MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia 1 ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e sócio- 

econômico. ia  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

VESENTINI, J.W. Sociedade e espaco: Geografia geral e do Brasil. 42' ed. São Paulo: 

Atica, 2002. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAUJO, Regina. Geografia: a construcão do mundo: geografia 
Geral e do Brasil. Volume 6nico.18  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

TERRA, L.: COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e 
socioeconômico. ia  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

KRAJEWSKI, Angela Corrêa; GUIMARAES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. 
Geografia: pesquisa e acão. Volume ünico. 1a  ed. -São Paulo: Moderna, 2005. 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.; MENDONçA, C. Geografia geral e do Brasil (Ensino 
Médio). 3  ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

GEOGRAFIA - MODULO VI- 20 Horas 

CompctênciaslHabilidades 

Conhecer e entender como se deu o processo de ocupacão da região norte. Reconhecer os 
aspectos fisicos inerentes a região Norte do pals e ao Estado de Roraima. 

Bases Tecnológicas 

Geografia da região Norte. Geografia do Estado de Roraima: aspectos fisicos, sociais, 
politicos e econômicos. 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasilia: MEC. 1996. 

LUCI, E.A.; BRANCO, A.L.; MENDONçA, C. Geografia geral e do Brasil. 3  ed. São 
Paulo: Saraiva, 2005. 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia. l  ed. São Paulo: Scipione, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

MOREIRA, J.C.; SENE, E. Geografia. 1' ed. São Paulo: Scipione, 2009. Volume Unico. 
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TERRA, L.; COELHO, M.A. Geografia geral e do Brasil: o espaco natural e 
socioeconômico. 1a  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

Geografia. Volume 6nico. São Paulo: Scipione, 2011. 

MAGNOLI, Demétrio.; ARAUJO, Regina. Geografia: a construção do mundo: geografia 
Geral edo Brasil. Volume Ilnico.la  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

TERRA, L.: COELHO, M.A. Geogralla geral e do Brasil: o espaco natural e 
socioeconômico. 1a  ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

KRAJEWSKI, Angela Corrêa; GUIMARAES, Raul Borges; RIBEIRO, Wagner Costa. 
Geografia: pesquisa e ação. Volume i.'inico. ia ed. -São Paulo: Moderna, 2005. 

HISTORIA - MOD ULO 1-40 Horas  

Competéncias/Habilidades 

o discente deverá aprender a conceituar ciência l-Iistórica. Perceber a relevância do 
conhecimento histórico. Estabelecer relacOes entre Passado, Presente e Futuro. Deve 
compreender o desenvolvimento humano ao longo da pré-história, compreender a formacão 
das cidades, das civilizaçôes e dos impérios teocráticos. Compreender a importância da 
agricultura na formação das primeiras civilizaçoes. Deve estar apto a discutir as relaçöes de 
trabaiho e o desenvolvimento técnico na organizacão da produção ao longo da antiguidade. 
Identificar permanências e rupturas. Estahelecer relaçOes entre a Realidade Social e sua 
formação l-listórica. Desenvolver sua argumentação crItica. Desenvolver sua capacidade de 
observação e interpretacão de Documentos (Texto, iconografia e Mapas). Potencializar as 
capacidades de Leitura e Escrita do discente. 

Bases Tecnológicas 

Atividades econômicas no espaço rural. lntrodução ao Estudo da História. 0 Conceito de 
história. Origem humana. Criacionismo. Evolucionismo. Pré-História. 0 cotidiano e as 
Teorias de Ocupacão do Globo. As primeiras descobertas, invençOes e divisão social do 
trabaiho. Revolucão verde e inIcio da agropecuária. História antiga. As civilizacoes orientais e 
clássicas. Modo de producao asiático e escravista. 0 trabalho e a producao do conhecimento: 
técnicas agrIcolas, de construcão. irrigacão e saneamento, a vida urbana e as manifestacoes 
cu Iturais. 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, J.J.A.: PILETTI, N. Toda a História - História Geral edo Brasil. 11. ed. São 
Paulo: Atica, 2002. 

AZEVEDO, G.C.: SERIACOPI, R. História. São Paulo: Atica, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAMPOS, F.: MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Escala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E.A.B.; PETTA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento - Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 
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BRAICK, P.R.; MOTA, M.B.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: 
Moderna, 2005 

KOSHIBA. L. et al. História Geral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 
2004. 

HISTORIA - MODULO 11-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender a Idade Medieval. Discutir a formação do sisterna Feudal no ocidente, e dos 
Impérios Arabe e Bizantino. Compreender a importância da agricultura na sociedade 
medieval e a vida rural na Europa ocidental durante o sistema feudal. Deve estar apto a 
discutir as relaçOes de trabalho e o desenvolvimento técnico na organizacão da producão ao 
longo da idade medieval. Perceber a relevância do conhecimento histórico. Estabelecer 
relacoes entre passado, presente e futuro. Identificar permanências c rupturas. Estabelecer 
relacOes entre a realidade social e sua formação histOrica. Desenvolver sua argumentação 
crItica. Desenvolver sua capacidade de observação e interpretacão de documentos (Texto, 
Iconografia e Mapas). Desenvolver a capacidade de leitura e escrita do discente. 

Bases Tecnológicas 

Modo de producão asiático e escravista. Passagem da antiguidade aos tempos medievais. A 
Idade Media, discussão do termo. A génese do feudalismo. 0 modo de producão feudal. A 
terra como elemento de riqueza. A estrutura socioeconômica e poiltica. A cultura ocidental 
cristã na Idade Media. 0 trabalho camponês e as inovacOes técnicas na Europa Ocidental. A 
vida urbana, o artesanato e o comércio do Ocidente na Baixa Idade Media. 0 Impérios 
Bizantino e Arahe. A economia e a sociedade. As relacOes polIticas e religiosas. As inovaçöes 
tCcnicas e as manifestaçOes culturais. Transicao do Feudalismo para o Capitalismo. Aspectos 
gerais da transicão. 0 Feudalismo. 0 declInio do modo de producão Feudal nos seus vários 
aspectos: sociais, politicos, econômicos e culturais. 0 trabalho e a producao do conhecimento: 
tCcnicas agrIcolas, de construção, irrigacão e saneamento, a vida urbana e as manifestacoes 
culturais. 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História - História Geral e do Brasil. 11. ed. São 
Paulo: Atica, 2002. 

AZEVEDO, G.C.; SERIACOPI, R. História. São Paulo: Atica, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAM POS, F.; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Escala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E.A.B.; PETTA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento - Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

BRAICK, P.R.; MOTA, M.B.. Histôria das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: 
Moderna, 2005 

KOSHIBA, L. et al. História Geral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 
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2004. 

H1STORIA - MODULO 111-40 bras 

Competências/Habilidades 

Compreender as transformaçOes ocorridas durante a modernidade e a formação do sistema 
capitalista. Identificar a diversidade étnica e cultural da America no momento do contato entre 
aincrIndios e europeus. Conhecer como se deu o processo de montagern do sistema colonial 
português no Brasil e seu desfecho. Perceber a relevância do conhecirnento histórico. 
Estabelecer relaçOes entre Passado, Presente e Futuro. Identificar permanéncias e rupturas. 
Estabelecer relacoes entre a Realidade Social e sua forrnação Histórica. Desenvolver sua 
argurnentação crItica. Desenvolver sua capacidade de observação e interpretação de 
Documentos (Texto, Iconograuia e Mapas). 

Bases Tecnologicas 

o Mundo moderno. 0 renascimento cultural. 0 antigo regime. A forrnacão dos estados 
nacionais. 0 sistema mercantilista. A expansão marItima e comercial europeia. A reforma 
religiosa. Reforma protestante. A contrarreforma. America no contexto da modernidade. Os 
povos indIgenas. As civilizaçôes Maia. Asteca e Inca. 0 Brasil no contexto da modernidade. 
O Brasil Colonial. Capitanias e governo geral. Rebeliöcs e inconfidéncias. Perlodo Joanino. 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História - História Geral edo Brasil. II. ed. São 
Paulo: Atica, 2002. 

AZEVEDO. G.C.; SERIACOPI, R. História. São Paulo: Atica, 2007. 

COTRIM, Gilberto. HistOria e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAMPOS, F.: MIRANDA, R.G. AEscrita da História. São Paulo: Escala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E.A.B.; PETT'A, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINCjUES, J.E. História em Documento - Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

I3RAICK, P.R.; MOTA, M.B.. História this Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: 
Moderna, 2005 

KOSHIBA, L. et al. HistOria Geral e do Brasil: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 
2004. 

HISTORIA— MODULO IV-20 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender a "Era das RevoluçOes" e suas transformacôes produzidas. Saber como se deu o 
processo de independência do Brasil, consolidação do lmpério e seu tCrmino. Perceber a 
relevância do conheciniento histórico. Estabelecer relaçOes entre Passado, Presente e Futuro. 
Identificar permanéncias e rupturas. Estabelecer relacoes entre a Realidade Social e sua 
formaçao Histórica. Desenvolver sua argumentacão crItica. Desenvolver sua capacidade de 
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observacão e interpretação de Documentos (Texto. Iconografia e Mapas). 

Bases Tecnológicas 

0 Século XIX. Guerra de Secessão. 0 Imperialismo. Neocolonialismo. Independência da 
America Latina. 0 Brasil Imperial. 0 Primeiro Reinado. Regências. Segundo Reinado. As 
ContradiçOes do Antigo Regime. 0 Iluminismo. A Era das Revolucôes. Revolução Gloriosa. 
Revolucão Industrial. Jndependência dos EUA. Revolucäo Francesa. 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História - História Geral e do Brasil. 11. ed. São 
Paulo: Atica, 2002. 

AZEVEDO, G.C.; SERIACOPI, R. História. São Paulo: Atica, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAMPUS, F.; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Escala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E.A.B.; PETTA, N.L. História. São Paulo: Modema, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento - Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

BRAICK, P.R.; MOTA, M.B.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: 
Moderna, 2005 

KOSHIBA. L. et al. História Geral e do Brasil: trabaiho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 
2004. 

HISTORIA - MODULO V —20 bras 

Competências/Habilidades 

Conhecer as transformacOes produzidas pelo advento da Repciblica e scu desenvolvimento ao 
longo do século XX e XXI. Analisar os conilitos ocorridos ao longo do século XX e seus 
desdobramentos atuais. Perceber a relevãncia do conhecimento histórico. Estahelecer relaçOes 
entre Passado, Presente e Futuro. Identificar permanências e rupturas. Estabelecer relacOes 
entre a Realidade Social e sua formação F-listórica. Desenvolver sua argumentacão crItica. 
Desenvolver capacidade de observação e interpretacão de Documentos (Texto, Iconografia e 
Mapas). 

Bases Tecnologicas 

0 Brasil Republicano. Repi.Thlica Velha. Repblica da Espada. RepOblica Oligárquica. Era 
Vargas. Repüblica Populista. Regime Militar. Nova Rcpiiblica. As Guerras Mundiais. Primeira 
Guerra Mundial. Revolucão Russa. Crisede 1929. Nazi-Fascismo. Segunda Guerra Mundial. 
Guerra Fria. Descolonizaçâo da Africa e Asia. Conflitos no Oriente Médio. 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História - História Geral e do Brasil. Ii. ed. São 
Paulo: Atica, 2002. 
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AZEVEDO. G.C.; SERIACOPI, R. História. São Paulo: Atica, 2007. 

COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAMPOS, F. MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Escala. 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E.A.B. PETTA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento - Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

BRAICK, P.R.; MOTA, M.B.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: 
Moderna, 2005 

KOSHIBA. L. et at. História Geral e do Brasil: trabaiho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 
2004. 

HISTORIA - MODULO VI— 20 Horas 

Competências/Habilidades 

Discutir e dar conhecirnento sobre o processo de desenvolvirnento social, polltico-econôniico 
e cultural da Regiäo Amazônica e do Estado de Roraima, do perIodo colonial a atualidade. 
Desconstruir o rnito de que o estudo da l-Iistória é urn estudo do passado, sern conexAo corn a 
realidade do discente e relcvância para sua vida. Adotar urn enfoque interdisciplinar para dar 
conta da complexidade de se estudar a Arnazônia por suas caracteristicas atIpicas ern relacao 
ao restante de pals, diversidade cultural, étnica, biológica, geográfica, linguIstica e, claro, de 
temporalidades diversas por ser iirna região de fronteira. Mostrar a sociedade amazônica (e 
rorairnense), sua gônese e transforrnação, os móltiplos latores que nela intervêrn corno 
produtos da ação humana, bern corno o discente corno ator social e histórico e os processos 
sociais como impulso da dinâanica de diferentes grupos que nela atuam. Apontar o 
desenvolvirnento da sociedade arnazônica corno processo de ocupação de espacos fIsicos e as 
relacOes da vida hurnana corn a paisagern, em seus desdobrarnentos politico-sociais, culturais. 
econômicos e hurnanos. Destacar o impacto das tecnologias, processos de producão ao longo 
da 1-Iist6ria da Arnazônia e seus desdobrarnentos. Discutir os atuais problemas ecológicos, 
étnicos, politico-econôrnicos e socioculturais da RegiãoAmazonica edo Estado de Roraima. 

Bases Tecnologicas 

A Pr6-1-list6ria Arnazônica: Sociedades Indigenas. Arnazônia Colonial. El Dorado: A Cruz e a 
Espada. Ocupacäo e drogas do sertão. 0 Perlodo Pombalino. Diretório Pombalino e as 
"Muralhas do Sertão"- Geopolitica e Aldeamentos. Forte São Joaquirn e as Revoltas 
IndIgenas no Rio Branco. Lobo D'Alrnada e Gado no Rio Branco. Amazônia Imperial 
Brasileira. Conflitos de Independéncia. Amazônia Republicana. A Belle Epoque e a Borracha. 
QuestOes Fronteiricas. Era Vargas - Território Federal do Rio Branco. Regime Militar: 
Poilticas de Ocupacao e Desenvolvimento. Criação dos MunicIpios e abertura de estradas. 

Bibliogralia Básica: 

ARRUDA, J.J.A.; PILETTI, N. Toda a História - História Geral e do Brasil. 11. ed. São 
Paulo: Atica, 2002. 

AZEVEDO, G.C.: SERIACOPI. R. História. São Paulo: Atica, 2007. 
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COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo. São Paulo: Saraiva, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAMPOS, F.; MIRANDA, R.G. A Escrita da História. São Paulo: Escala, 2005. 

DELFINI, L.; OJEDA, E.A.B.; PETTA, N.L. História. São Paulo: Moderna, 1998. 

DOMINGUES, J.E. História em Documento - Imagem e Texto. São Paulo: FTD, 2009. 

BRAICK, P.R.; MOTA, M.B.. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: 
Moderna, 2005 

KOSHIBA, L. Ct al. História Geral e do Brash: trabalho, cultura, poder. São Paulo: Atual, 
2004. 

LiNGUA INGLESA - MODULO 1— 20  Horas 

Competências/Habilidades 

Comparar os recursos expressivos intrInsecos a cada manifestacão da linguagem e as reacOes 
das escolhas. Rearticular o conhecimento de forma organizada, scm a imposicão de uma unica 
resposta. Conhecer as linguagens por suas caracterIsticas formativas, informativas e 
comunicativas. Ser consciente da importância da lingua inglesa e sua aplicacão em suas 
futuras atividades profissionais. Ler e interpretar textos de caráter técnico, identificando a 
ideia central. Construir frases e parágrafos utilizando as estruturas gramaticais adequadas. 

Bases Tecnológicas 

Textos técnicos. Simple present. Funcão das palavras, estrutura das sentencas e estudo do 
vocabulário. Conhecimento sistêmico - retirado do texto. Verbo to be. Past Simple. Personal 
pronouns. Vocabulário. 

Bibliogratia Básica: 

ATJN, E.; MORAES, M.C.; SANSANOVICZ, N.B. English for All. Volumes 1, 2 e 3. 1 ed. 
São Paulo: 2010; 

MARQUES, A. On Stage. 1. ed. São Paulo: 2011; 

FERRARI, M.; RUBIN, S. G. Jnglês para Ensino Médio - volume ünico. São Paulo: 
Scipione, 2002. (Série Parâmetros) 

Bibliografia Complementar: 

MARQUES, A. Prime Time. Inglês Para o Ensino Médio - Volume Unico, 2 ed. Editora: 
Atica, 2011, 560p. 

MARQUES, A. Inglés - Conforme Nova Ortografia - Vol. Unico, Editora: Atica, 2008. 

MENEZES, V. Ensino de Lingua Inglesa no Ensino Médio. Teoria e Prática. V'ed. Editora: 
SM, 2016, l82p. 

MURPHY. R. English Grammar In Use With Answers. 3.ed. Cambridge University Press, 
2004. 

NEUZA, E. M. C, Inglês Para o Ensino Médio, 10  ed. Editora: Saraiva, 2003, 336p. 
54 



MINISTERIO DA EDUCAQAO 
SECRETARiA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

LINGUA INGLESA - MODULO 11-20 Horas 

Competências/Habilidades 

Comparar os recursos expressivos intrInsecos a cada manifestaçâo da linguagem e as reacöes 
das escoihas. Rearticular o conhecimento de forma organizada, scm a imposicao de urna cinica 
resposta. Conhecer as linguagens por suas caracterIsticas formativas, informativas e 
comunicativas. Ser consciente da importãncia da lingua inglesa e sua aplicacao em suas 
futuras atividades profissionais. Ler e interpretar textos de caráter técnico, identificando a 
ideia central. Construir frases e parágrafos utilizando as estruturas gramaticais adequadas. 

Bases Tecnoiógicas 

Textos técnicos. Future. Funcão das palavras, estrutura das sentencas e estudo do vocabulário. 
Conhecimento sistémico - retirado do texto. Vocabulário. 

Bibliografia Básica: 

AUN, E.; MORAES, M.C.: SANSANOVICZ, N.B. English for All. Volumes 1.2 e 3. 1 ed. 
São Paulo: 2010; 

MARQUES, A. On Stage. I. ed. São Paulo: 2011; 

FERRARI, M.; RUBIN, S. G. Inglês para Ensino Médio - volume ünico. São Paulo: 
Scipione, 2002. (Série Parãmetros) 

Bibliografia Complementar: 

MARQUES, A. Prime Time. Inglês Para o Ensino Médio - Volume Unico, 2  ed. Editora: 
Atica, 2011, 560p. 

MARQUES, A. Inglês - Conforme Nova Ortografia - Vol. Unico. Editora: Atica. 2008. 

MENEZES, V. Ensino de Lingua Inglesa no Ensino Médio. Teoria e Prática. laed.  Editora: 
SM, 2016, 182p. 

MURPI-IY. R. English Grammar In Use With Answers. 3.ed. Cambridge University Press, 
2004. 

NEUZA, E. M. C, Inglês Para o Ensino Médio, ia  ed. Editora: Saraiva, 2003, 336p. 
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LINGUA PORTUGUESA I - MODULO 1-60 horas 

Competéncias/Habilidades 

Desenvolver a capacidade de comunicar-se e transrnitir informaçOes utilizando variadas 
formas de mensagens. Utilizar os conhecimentos linguIsticos e literários, associados as 
experiências de vida, na consolidação e na formacao proficiente de leitores e de produtores de 
textos. 

Bases Tecnológicas 

NocOes de Variação LinguIstica: Sociocultural, I-listórica, Geográfica e Situacional. Origens e 
Geografia da Lingua Portuguesa. 0 português de Portugal e o Português brasileiro. 
Ortografia; Nova Ortografia da Lingua Portuguesa. Funcôes da Linguagem; Figuras de 
Linguagem; Sentido Conotativo e Denotativo; Linguagem, Lingua e Fala; Elernentos da 
Cornunicação. Expressão Idiomática, Paráfrase, polissemia e ambiguidade. Inteleccão e 
lnterpretacão de Textos. Formas e Géneros Literários: épico, lIrico e drarnático. Urn breve 
conceito de Literatura: A arte da palavra. A histOria da Literatura e a realidade; FunçOes da 
Literatura e a leitura do texto literário. Trovadorismo e Humanismo. 

Bibliografia Básica: 
BECHARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.16a  Rio de Janeiro, 2006. 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Lingua 
Portuguesa. São Paulo ABL, 2011. 

ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e construcAo de sentido. São Paulo: Moderna, 
2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oticina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro. 2004. 

BibliogratIa Complementar: 

VIANA, A.C. Roteiro de redaçao: lendo e arguinentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e 
Construçao de Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, EmIlia et al. Lingua Portuguesa: Novas Palavras. Vol.1. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio. Vol.1. São Paulo: SM, 
2010. Coleção Ser Protagonista. 

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de 
Textos. São Paulo: Scipione, 2008. 

56 



MINISTERIO DA EDucAçAo 
SECRETARIA DE EDtJCAQAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITLJTO FEDERAL DE EDuCAcAO, CIENCA E TECNOLOGA DE RORPJMA 

LINGUA PORTUGUESA II— MODULO 11-60 Horas 

Competências/Habilidades 

Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na cornparacão de textos que tratarn 
do mesmo tema, em funcao das condiçöes em que ele foi produzido e daqueles em que será 
recebido. Comunicar-se na linguageni oral e escrita de forma clara. ordenada e precisa, 
aplicando adequadarnente os conhecimentos gramaticais em nIvel fonológico, morfo!ogico, 
sintático e semãntico em diferentes cenários comunicativos. 

Bases Tecnológicas 

Classes Grarnaticais; Intertextualidade; Géneros Textuais: bilhete, convite, cartão-postal, 
carta familiar, e-mail. Fonologia: Fonernas. DIgrafos, Encontros Vocálicos e Encontros 
Consonantais. Morfologia: Estrutura e Forrnacao das Palavras: Prirnitivas, Derivadas e 
Compostas; Processo de Formaçao de Palavras; Derivação, Composição e Processos 
Secundários: Hibridismo, Onornatopeia e Sigla. Sintaxe: Funçoes Sintáticas do Sujeito e do 
Adjetivo; FlexOes, Género, Niimero e Grau. Classicismo; Quinhentismo: Literatura 
Informativa ejesultica no Brasil; Barroco em Portugal e no Brash. 	 - 

Bibliografia Básica: 
BECI-IARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.16a  Rio de Janeiro, 2006. 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortograllco da Lingua 
Portuguesa. São Paulo ABL, 2011. 

ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: Moderna, 
2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro. 2004. 

Bibliografia Complementar: 

VIANA, A.C. Roteiro de redacão: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto, Análise e Construção 
de Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, Emilia etal. Lingua Portuguesa: Novas Palavras. Vol.!. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Portugus: Ensino Médio. Vol.1. São Paulo: SM, 
2010. Coleção Ser Protagonista. 

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de Textos. 
São Paulo: Scipione, 2008. 

LINGUA PORTUCUESA III - MODULO 111-60 Horas 

Corn petências/Habilidades 

Conhecer a linguagem presente em diversos géneros textuais. Analisar, interpretar e aplicar 
recursos expressivos das linguagens, relacionando textos corn seus contextos, de acordo corn 
as condicOes de producão e recepcão. Apropriar-se dos conhecimentos gramaticais corn o firn 
de utilizá-los na compreensão de discursos, na oralidade e na escrita. 
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Bases Tecnológicas 

Géneros Textuais da Esfera CientIfica: Resumos, Relatórios, Textos Cientificos, Artigos e 
Resenhas. Sintaxe: Termos Essenciais, Integrantes e AcessOrios da Oracao; Vocativo; 
Conjuncoes; OracOes Coordenadas Sindéticas e Assindéticas. Colocação Pronominal: Enclise, 
Próclise e MesOclise. Produçao dos Gêneros Textuais Clássicos: Narrativo, Descritivo e 
Dissertativo - Argumentativo. Regéncia Verbal e Crase; Verbos: Funcionarnento dos Tempos 
e Modos Verbais. Arcadismo; Romantismo em Prosa e Poesia 8, 2a e 3  geracão. 

Bibliografia Básica: 
BECHARA, E. Moderna Grarnática da Lingua Portuguesa. Ed.16a  Rio de Janeiro, 2006. 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Lingua 
Portuguesa. São Paulo ABL, 2011. 

ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e construçAo de sentido. São Paulo: Moderna, 
2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C. A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

VIANA, A.C. Roteiro de redacão: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e 
Construçao de Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, EmIlia et al. Lingua Portuguesa: Novas Palavras. Vol.2. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Goncalves (Org.). Português: Ensino Médio. Vol.2. São Paulo: SM, 
2010. Coleção Ser Protagonista. 

TERRA, Ernani, NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Producão de 
Textos. São Paulo: Scipione, 2008. 

LINGUA PORTUGUESA IV - MODULO IV -40 bras 

Corn petências/Habilidades 

Apropriar-se dos conhecirnentos gramaticais corn o fim de utilizá-los na compreensão de 
discursos, na oralidade e na escrita. Reconhecer, em diferentes contextos históricos e 
literários, que ha determinados discursos de representacão e de concepcOes sobre o amor, a 
muiher, os Indios, os negros e os imigrantes 

Bases Tecnologicas 

Análise Sintática: OraçOes Subordinadas Substantivas; Valores e funcOes dos termos QUE e 
SE. Concordãncia Verbal e Nominal. 0 emprego dos Porquês e outros casos de homônimos e 
Parônimos. Sinais de Pontuacão. Realismo! Naturalismo no Brasil e em Portugal; 
Parnasianismo! Simbolismo no Brasil. Pré-Modernismo. 

Bibliografia Básica: 
BECI-JARA, E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.16a  Rio de Janeiro, 2006. 
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ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. VocabuJário Ortografico da Lingua 
Portuguesa. São Paulo ABL, 2011. 

ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: Moderna, 
2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C.A. Oficina de Texto. Editora Vozes. Rio de Janeiro. 2004. 

Bibliografia complementar: 

VIANA. A.C. Roteiro de redação: lendo e argurnentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

ABAURRE, Maria Luiza M. & PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e 
Construcao de Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, EmIlia et al. Lingua Portuguesa: Novas Palavras. V61.2. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio. V61.2. São Paulo: SM. 
2010. Coleção Ser Protagonista. 

TERRA, Ernani & NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de 
Textos. São Paulo: Scipione, 2008. 

LiNGUA PORTUGUESA V - MODULO V -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Perceber que uma palavra pode apresentar diversos elementos estruturais compreendendo-se 
seus processos de formação e derivacão. Reconhecer a Semana de Arte Moderna corno urn 
marco para os movimentos artIsticos das geracOes de 20. 30 e 45 e na consolidacão da 
nacionalidade. 

Bases Tecnológicas 

Processo de Formacão e Estruturacão das Palavras. Figuras de Linguagem. Expressão 
Idiornática e Neologismos. Coesão e Coeréncia Textual, classes Grarnaticais. Conjugacao 
Verbal. Modernismo no Brasil e na Europa; Fernando Pessoa e seus Heterônimos; Vanguardas 
Europeias: Sernana de Arte Moderna - 1922; Romance de 1930; Poesia Moderna ja,  2' e 
geração. 

Bibliografia Básica: 
BECHARA. E. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed. I 6  Rio de Janeiro, 2006. 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Lingua 
Portuguesa. São Paulo ABL, 2011. 

ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e construção de sentido. São Paulo: Moderna, 
2006. 

TEZZA, C.; FARACO, C. A. Oficina de Texto. Editora Vozes, Rio de Janeiro. 2004. 

Bibliografia Complementar: 

VIANA, A.C. Roteiro de redaçao: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 2006. 

59 



rv' 

MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

ABAURRE, Maria Luiza M. & PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e 
Construcão de Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

AMARAL, EmIlia et al. Lingua Portuguesa: Novas Palavras. V61.3. São Paulo: FTD, 2010. 

BARRETO, Ricardo Goncalves (Org.). Português: Ensino Médio. Vol.3. São Paulo: SM, 
2010. Colecão Ser Protagonista. 

TERRA, Ernani &NICOLA, José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Produção de 
Textos. São Paulo: Scipione, 2008. 

LINGUA PORTUGUESA VI— MODULO VI- 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender os PrincIpios da Redacão Oficial: Uniformidade, Padronizacão, Impessoalidade, 
Clareza, Concisão e Linguagem Formal. Conhecer a linguagem presente em documentos e 
correspondências oficiais, da administração püblica elou privada. Ser ético e responsável na 
producão de relatórios técnicos. Reconhecer o percurso politico, cultural e social da sociedade 
quc deterrninou o movimento Pós-Modernista. 

Bases Tecnologicas 

Casos Particulares de Concordãncia Nominal, Pronomes de Tratainento, 0 Emprego da Crase. 
Rcdação Oficial: RelatOrios Administrativos; E-mail comercial. cartas, memorando. etc. 
Eficácia na Redação Comercial. Trabalho de Produção Cientifica. Literatura: Concretismo; 
Pós - Modernismo e/ou Tendéncias Contemporãneas. 
Bibliografia Básica: 
BECHARA, F. Moderna Gramática da Lingua Portuguesa. Ed.16a Rio de Janeiro, 2006. 
ACAI)EMIA BRASILEIRA DE LE'I'RAS. Vocabulãrio Ortográfico da Lingua 
Portuguesa. São Paulo ABL, 2011. 
ABAURRE, M.L. Gramática: texto, análise e construcao de sentido. São Paulo: Moderna, 
2006. 
MARTINS, J.S. Redacao Publicitária: teoria e pratica. Ed. Atlas, 1997. 

Bibliografia Complementar: 
MEDEIROS, J.B. Português Instrumental: para cursos de Contabilidade, Economia e 
Administração. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
ABAURRE, Maria Luiza M. & PONTARA, Marcela. Gramática: Texto: Análise e 
Construção de Sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 
AMARAL, EmIlia et al. Lingua Portuguesa: Novas Palavras. V61.3. São Paulo: FTD, 2010. 
I3ARRETO, Ricardo Gonçalves (Org.). Português: Ensino Médio. V61.3. São Paulo: SM, 
2010. Coleção Ser Protagonista. 
TERRA, Ernani &NICOLA. José de. Práticas de Linguagem: Leitura & Producao de Textos. 
São Paulo: Scipione, 2008. 

60 



I 
MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EDuCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcA0, 0IEN0IA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

MATEMATICA - MODULO 1-60 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Rever os conjuntos numéricos. Realizar cálculos corn poténcia e radicais. Aplicar os métodos 
de fatoracão. Identificar os termos de urna equacâo do primeiro grau e resolve-las. Resolver 
sistemas de equacOes do primeiro grau por meio de seus mCtodos. Identificar os termos de 
urna equacAo do segundo grau e resolve-las. Estudar as lnequaçôes do primeiro grau. Estudar 
as relaçOes métricas no triángulo retãngulo. Estudar e aplicar a trigonometria do triângulo 
retangulo para solucionar problemas no cotidiano Realizar procedimentos práticos, a partir 
dos conceitos apreendidos; 

Bases Tecnológicas 

Conjuntos numéricos. FraçOes. Potenciacao e Radiciaçâo. Fatoração. Equacäo do Primeiro 
Grau. Sistema de Equacao do Primeiro Grau. Equacäo do Segundo grau. Inequacäo do 
Primeiro Grau. Triângulo Retangulo. Trigonometria no triãngulo retângulo. 

Bibliografia Básica: 

FACCHIN Walter. Matemática Para a Escola de Hoje. Editora FTD, Pag. 736, Ano 2008. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.1.S.V. Matemätica - Ensino Médio. Volume 1, Editora Saraiva, 
320 p.  2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume H Editora Saraiva, 
320p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.LS.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume HI Editora 
Saraiva, 320 p. 2010. 

Bibliografia Complementar: 

NIEDERAUER, J.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enigmas. Editora Novate. 2007. 

FUGITA, F.; OLIVEIRA, C.N.C.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática, 
4 ed. Editora: EdicOes Sm, 2011. 

DOLCE, 0.; DEGENSZAJN, D. ;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume (inico, Editora: 
Saraiva, 2014. 

DANTE,L.R., Projeto Voaz - Matemática, 4  ed., Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 584p. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno Dc Revisão. Maternática, ia  ed., Volume Unico, Editora: 
Moderna, 2011, 189p. 

MATEMATICA— MODULO 11-60 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer conjuntos e suas operaçOes; Conhecer e aplicar as principais funçoes niatemáticas. 
Identificar as funçOes rnatemáticas presentes nas outras ciCncias. Compreender o logaritmo e 
suas propriedades. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 
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Conjuntos. FuncOes. Funcão aiim. Função Quadratica. Funçao Modular. Função Exponencial. 
Logaritmo. Função LogarItmica. 

Bibliografia Básica: 

I)ANTE, L.R. Matemática, Volume ünico. Editora Atica. São Paulo, 2005. 

FACCHIN, W. Matemãtica Para a Escola de Hoje. Editora FTD, 736p. 2008. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume I, Editora Saraiva, 
320 p. 2010. 

SMOLE. K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume II Editora Saraiva, 
320p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ. M.I.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume III Editora 
Saraiva, 320 P.  2010. 

Bibliografia Complementar: 

NIEDERAUER, J.; AGUIAR, M.F.C. Desafios e Enigmas. Editora Novate, 2007. 

FUGITA, F.: OLIVEIRA, C.N.C.-  FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Maternática, 
48 ed. Editora: Edicôes Sm, 2011. 

DOLCE, 0.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Maternática, Volume 6nico, Editora: 
Saraiva, 2014. 

DANTE,L.R., Projeto Voaz - Matemática, 4  ed., Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 584p. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno Dc Revisão. Matemática, i8  ed., Volume Unico, Editora: 
Modcrna, 2011, 189p. 

MATEMATICA - MODULO 111-60 Horas 

CompetênciasfHabilidades 

Realizar atividades que envolvam sequência. Estudar e realizar atividades que envolvam 
progressOes aritméticas. Estudar e realizar atividades que envolvam progrcssOes geométricas. 
Estudar e realizar atividades quc envolvam análise combinatória. Realizar proccdimcntos 
práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Sequências. Progressao Aritmética. Progressão Geométrica. PrincIpio Fundamental d 
contagent Permutação. Arranj o. Combinação. 

Bibliografia Básica: 

DANTE, L.R. Matemãtica, Volume Iinico. Editora Atica. São Paulo, 2005. 

IEZZI, G. et. al. Matemática: ciências e aplicacoes. ia  série, 5 ed. Editora Atual. São Paulo, 
2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume I, Editora Saraiva, 
320 P.  2010. 
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SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.1.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume II Editora Saraiva, 
320p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume III Editora 
Saraiva. 320 p. 2010. 

Bibliografia Complementar: 

PAIVA, M. Matemática, Volume ñnico. Editora moderna, São Paulo, 2005. 

FUGITA, F.; OLIVEIRA, C.N.C.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática. 
4 ed. Editora: EdicOcs Sni, 2011. 

DOLCE, 0.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume 611ico, Editora: 
Saraiva, 2014. 

DANTE,L.R., Projeto Voaz - Matemática, 4  ed., Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 584p. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Revisão. Maternática, ia ed., Volume Unico, Editora: 
Moderna, 2011, 189p. 

MATEMATICA - MODULO IV -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Utilizar o conhecimento de matrizes no cotidiano. Aplicar o conhecimento de determinantes 
em situacOes-problemas. Resolver sistemas lineares de equacôes por melo de determinantes. 
Real izar procedirnentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnologicas 

Matrizes. Determinantes. S istemas Lineares. 

Bibliografia Básica: 

DANTE, L.R. Matemática, Volume ünico. Editora Atica. São Paulo, 2005. 

IEZZI, G. et.al. Matemática: ciências e aplicacoes. ia  série, 5  ed. Editora Atual. São Paulo, 
2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ. M.l.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume I, Editora Saraiva, 
320 p.  2010. 

SMOLE. K.C.S.; DINIZ, M.LS.V. Matemática - Ensino Médio. Volume II Editora Saraiva, 
320p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.1.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume Ill Editora 
Saraiva. 320 p.  2010. 

Bibliografia Complementar: 

PAIVA, M. Matemática, Volume ünico. Editora Moderna, São Paulo, 2005. 

FUGITA, F.; OLIVEIRA. C.N.C.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática, 
4 ed. Editora: EdicOes Sm, 2011. 

DOLCE, 0.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conectc - Matemática, Volume nico, Editora: 
Saraiva, 2014. 
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DANTE,L.R., Projeto Voaz - Matemática, 43  ed., Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 584p. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De RevisAo. Matemática, P ed., Volume Unico, Editora: 
Moderna, 2011, 189p. 

MATEMATICA - MODULO V -40 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Conhecer e trabaihar corn o conjunto dos nümeros complexos. Conhecer e trabalhar corn os 
polinômios. Resolver atividades que envolvarn polinômios. 

Bases Tecnológicas 

NCimeros Complexos. Polinôrnios. 

Bibliografia básica: 

DANTE, L.R. Matemática, Volume ünico. Editora Atica. São Paulo, 2005. 

IEZZI, G. et. al. Matemática: ciências e aplicaçöes. V série, 5 ed. Editora Atual. São Paulo, 
2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.J.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume 1, Editora Saraiva, 
320 p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume H Editora Saraiva, 
320p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.I.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume Hi Editora 
Saraiva, 320 p.  2010. 

Bibliografia Complementar: 

PAIVA, M. Matemática, Volume ünico. Editora Moderna, São Paulo, 2005. 

FUGITA, F.: OLIVEIRA, C.N.C.; FERNANE)ES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática, 
43 ed. Editora: EdiçOes Sm, 2011. 

DOLCE, 0.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume itnico, Editora: 
Saraiva, 2014. 

DANTE,L.R., Projeto Voaz - Matemática, 43  ed., Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 584p. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Revisão. Matemática, ia  ed., Volume Unico, Editora: 
Moderna, 2011, 189p. 
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MATEMATICA - MODULO VI- 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Identificar matematicamente a existéncia do ponto, da reta e da circunferência. Calcular a 
distãncia entre dois pontos. Calcular a distância entre urn ponto e uma reta. Verificar se urn 
ponto pertence a urna circunferência. Verificar se urna reta é tangente a urna circunferência. 
Calcular a area, o volume e a diagonal dos sólidos. Realizar procedirnentos práticos, a partir 
dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Estudo do ponto. Estudo da reta. Estudo da circunferéncia. Estudo do Cubo. Estudo do 
Paralelepipedo. Estudo do Cilindro. 

Bibliografia Básica: 

DANTE, L.R. Matemática, Volume ünico. Editora Atica. São Paulo, 2005. 

PAIVA, M. Matemática, Volume ünico. Editora Moderna, São Paulo, 2005. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.1.S.V. Matemática - Ensino Médio. Volume I, Editora Saraiva, 
320 p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.1.S.V. Matemática - Ensino Médlo. Volume II Editora Saraiva, 
320p. 2010. 

SMOLE, K.C.S.; DINIZ, M.l.S.V.. Matemática - Ensino Médio. Volume III Editora 
Saraiva. 320 p. 2010. 

Bibliografia Complementar: 

PAIVA, M. Matemática, Volume ünico. Editora moderna, São Paulo, 2005. 

FUGITA. F.: OLIVEIRA, C.N.C.; FERNANDES, M.A.M. Para viver Juntos - Matemática, 
4a ed. Editora: EdiçOes Sm, 2011. 

DOLCE, 0.; DEGENSZAJN, D.;LEZZI, G. Conecte - Matemática, Volume tnico, Editora: 
Saraiva, 2014. 

DANTE.L.R., Projeto Voaz— Matemática. 4' ed.. Volume Unico, Editora: Atica, 2015, 584p. 

VANZELLA, D. V. M. Caderno De Revisão. Matemática, i' ed., Volume Unico, Editora: 
Moderna, 2011, 189p. 
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MUSICA - MODULO 11-20 Horas 

Competências/Habilidades 

Reconhecer a importância da producao cultural/musical como representaco da diversidade 
social. Reconhecer diferentcs funçOes da müsica, do trabalho da producio dos artistas em seus 
meios culturais. Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como 
elementos de caracterizaçäo dos sistemas de construcão da müsica. 

Bases tecnologicas 

A irnportância da müsica na aprendizagern. Introduço ao estudo da Müsica: ritmo, melodia e 
harmonia e sua abordagem na sala de aula (Conceito e aplicacOes). Ritmos do Brasil. Cultura 
Musical Regional. HistOria da Misica. 0 som e scus Parârnetros: Altura, Intensidade, Duração 
e Timbre. Percepcäo: Ritmica, Auditiva e Coordcnaçäo Motora. 

Bibliografia Básica: 

FARIA, Marcia Nunes. A müsica, fator importante na aprendizagem. Paraná, 2001. 

LOUREIRO, Alicia Maria Almeida. 0 Ensino de Müsica na Escola Fundamental. 
Campinas: Papirus, 2003. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeiro: Vozes, 2010. 

WEIGEL, Anna Maria Gonçalves. Brincando de Müsica: Experiências corn Sons, Ritmos, 
Müsica e Movimentos na Pré-Escola. Porto Alegre: Kuarup, 1988 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, J. R. M. De Volta ao Coreto: Urn estudo sobre a Banda de Müsica de Icapul - 
CE. Monografia de Especializacão / Fortaleza: Centro Federal de Educaço Tecnologica do 
Ceará - CEFET-CE, 2007. 

BARBOSA, J. L.da S.. Considerando a viabilidade de inserir müsica instrumental no 
ensino de primeiro grau. Revista da Abem, Porto Alegre, v. 3, p. 39-49. Junho. 1996. 

BENNET, R., Uma Breve História da Müsica, Rio de Janeiro, Zahar, 1989 

CAMPUS, N. P.. 0 aspecto pedagógico das bandas e fanfarras escolares: o aprendizado 
musical e outros aprendizados. Revista daABEM, Porto Alegre, v. 19, p. 103-111, mar. 2008. 

CIAVATTA, L.. 0 Passo - A Pulsação e o Ensino-Aprendizagem de Ritmos. Rio de Janeiro, 
2003. 
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MUSLCA - MODULO 111-20 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Relacionar inforrnaçOes sobre concepcOes musicais e procedirnentos de construcao. 
Reconhecer o valor da diversidade musical e das intcr-relaçOes de elementos que se 
apresentarn tias rnanifestacOes de vários grupos sociais étnicos. 

Bases tecnológicas 

Figuras musicais: Semibreve, Minima, SemInirna, Colcheia, Semicolcheia e suas Pausas. 
NoçOes básicas sobre orquestra. Oficina de Flauta Doce. Oficina de Vio!ão. Oficina de 
Percussão. Prática Coral. Prática de Banda e em conjunto. 

Bibliografia Básica: 

FARIA, Marcia Nunes. A müsica, fator importante na aprendizagem. Paraná, 2001. 

LOUREIRO, Alicia Maria Almeida. 0 Ensino de Müsica na Escola Fundamental. 
Campinas: Papirus, 2003. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criacão. Rio de Janeiro: Vozes, 2010. 

WEIGEL, Anna Maria Gonçalves. Brincando de Müsica: Experiências corn Sons, Ritmos, 
Mñsica e Movimentos na Pré-Escola. Porto Alegre: Kuarup, 1988 

Bibliografia Complementar: 

FARIA, M. N.. A mñsica, fator importante na aprendizagem. Paraná. 2001. 

LOUREIRO, A. M. A.. 0 Ensino de Müsica na Escola Fundamental. Campinas: Papirus, 
2003. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criacão. Rio de Janeiro: Vozes, 2010. 

SWAN WICK. K.. Ensinando müsica musicalmente. Traduçao de Alda Oliveira e Cristina 
Tourinho. São Paulo: Editora Moderna, 2003. 

TOURINI-LO, C.; OLIVEIRA, A.. Avaliaçao da performance musical. São Paulo: Moderna. 
2003. 

WEIGEL, A. M. G.. Brincando de Müsica: Experiéncias corn Sons, Ritmos. Mósica e 
Movirnentos na Pré-Escola. Porto Alegre: Kuarup, 1988. 

QUIMICA - MODULO 1-40 Horas 

Competênciaslllabilidades 

Analisar o conceito e a irnportância, bern corno o impacto da QuImica na sociedade. 
Compreender corno a matéria se apresenta aos nossos olhos, nurna visão do mundo 
macroscópico. Compreender a matéria e os tipos de energia e suas transformacoes. Conceituar 
transforrnaçOes e distinguir trans forrnacão quIrnica de transforrnaçao fisica. Compreender o 
processo evolutivo das teorias atômicas, por rneio de unia visão de urn mundo microscópico. 
Estudar o modelo atômico atual. Conhecer a estrutura da Tabela Periódica e a localização dos 
diversos elementos nela. Utilizar a Tabela Periódica para prever as propriedades dos 
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elementos. Compreender as ligacOes qulmicas. Entender como os átomos se unem e ftrrnarn 
as substâncias. Estudar a estrutura espacial das moléculas. Entender a disposicão das 
moléculas no espaço e suas propriedades fisicas; Estudar os fenômenos de oxidação e 
red ucão. 

Bases Tecnologicas 

Conhecendo a Matéria e suas transfbrmacöes. Evolucão dos modelos atômicos. A 
classificação periódica dos elementos. As ligacOes gulmicas; Geometria das Moléculas. 

Bibliografia Básica: 

FELTRE, R. Qulmica geral. V. 1. 6  ed. Editora Moderna, São Paulo, 2006. 

LEMBO, A. Quimica: realidade e contexto. V. 1., 3a ed. Editora Atica, São Paulo, 2001. 

SILVA, E. R.; NOBREGA, 0. S.; da SILVA, R. H. Qulmica: Conceitos básicos. v. 1., 1  ed. 
Editora Atica, São Paulo, 2001. 

REIS, M. QuImica Integral. Editora FTD, São Paulo, 2004. 

SARDELLA, A. Curso de Qulmica: Qulmica geral. V. 1, 248  ed., Editora Atica, São Paulo, 
1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, J.E.; RUSSELL, J.W.; 1-IOLUM, J.R. QuImica: A Matéria e Suas 
Transformacöes. 3. ed. vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIficos, 2003. 

ATKINS, P.; JONES, L. PrincIpios de Qulmica. Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3. ed. PortoAlegre: Bookman, 2007. 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. I, II, 
III e IV. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida - 0 Sistema Internacional de 
Unidades. São Paulo, Editora Atica, 1988. 

USBERCO, J.; SALVADOR. E. QuImica. 5a ed., Editora Saraiva, São Paulo, 2002. 

QUIMICA - MODULO 11-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Definir ácidos, bases, sal e óxido de forma operacional e conceitual. Entender que os ácidos, 
bases, sais e óxidos estão presentes no nosso dia a dia, por rneio de materiais de limpeza, 
alirneritos. etc. Compreender a importãncia da reciclagem de materiais. Reconhecer que a 
transformação qulmica é o fato experimental c a equacão quImica. o modo sirnbólico de 
representá-la. Montar e reconhecer tipos de equacOes quIrnicas. Analisar os dados sobre as 
quantidades de reagentes e produtos envolvidas em transformacOes quirnicas. Conhecer os 
conceitos de massa atômica, massa molecular e mol. Descobrir que é possIvel saber quantos 
átornos ou moléculas estão presentes em uma amostra de matéria, comparando as massas dos 
elementos corn nümero definido de átornos. Saber a quantidade de massa envolvida nas 
reacOes qulmicas. Conheccr os gases e suas propriedades, uma vez que estão presentes em 
nosso dia a dia. Compreender o comportarnento e as transformaçOes de urn gas ideal. 
Entender os princIpios gerais das misturas gasosas. Compreender o interesse em cálculos de 
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quantidades de reagentes e/ou produtos de uma reação. Estudar cálculos que estimam as 
quantidades de reagentes e produtos em uma determinada reacão. 

Bases Tecnolôgicas 

As funçOes qulmicas. Reaçôes qulmicas. Massa atômica e molecular. Estudo dos Gases. 
Cálculos esteguiométricos. 

Bibliografia Básica: 

FELTRE, R. QuImica geral. v. 1. 6  ed. Editora Moderna, São Paulo. 2006. 

LEMBO, A. Qulmica: realidade e contexto. v. 1., 3a ed. Editora Atica, São Paulo, 2001. 

SILVA, E.R.; NOBREGA, O.S.; SILVA, R.l-I. QuImica: Conceitos básicos. v.1., ia  ed. 
Editora Atica, São Paulo, 2001. 

REIS, M., QuImica Integral. Editora FTD, São Paulo, 2004. 

SARDELLA, A. Curso de Quimica: Qulmica geral. volume I, 24" ed, Editora Atica, São 
Paulo, 1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, i.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J.R. Qulmica: A Matéria e Suas 
Transformaçoes. 3. ed. vol. I e 2 Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIficos. 2003. 

ATKINS, P.; JONES, L. Principios de QuImica. Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. I, It, 
III e IV. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

ROCHA FILHO. R.C. Grandezas e Unidades de Medida - 0 Sistema Internacional de 
Unidades. São Paulo, Editora Atica, 1988. 

USBERCO, J.; SALVADOR. E. Qulmica. 5a ed., Editora Saraiva, São Paulo, 2002. 

QUiMICA - MODULO 111-40 Horas 

Corn petências/Habilidades 

Compreender Os aspectos relacionados as solucôes do cotidiano, como por exemplo, água de 
torneira, mar, vinagre, ar e po!uicão, etc. Compreender em uma solucao proporçOes entre a 
quantidade de soluto e solvente, principalmente, no dia a dia. Compreender e inter-relacionar 
os vários tipos de concentraçôes de Soluçôes. Compreender que em Solucão a introducão de 
urn lIquido altera suas Propriedades Coligativas. Conhecer as Propriedades Coligativas das 
Solucôes. Saber da importância da energia nas transformaçôes da matéria. Entender de que 
forma a energia está presente nas reaçOes quIrnicas. 

Bases Tecnológicas 

As solucOes. Propriedades Coligativas das solucOes. Termoqulmica. 

Bibliografia Básica: 

FELTRE, R. QuIrnica geral. V. 1. 6" ed. Editora Modema, São Paulo, 2006. 

LEMBO, A. Qulmica: realidade e contexto. V. I., 3a ed. Editora Atica, São Paulo, 2001. 
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SILVA, E. R.; NOBREGA, 0. S.; da SILVA. R. I-I. QuImica: Conceitos bãsicos. v. 1., 1' ed. 
Editora Atica, São Paulo. 2001. 

REIS, M. Qulmica Integral Editora FTD, São Paulo, 2004. 

SARDELLA, A. Curso de Qulmica: Qulmica geral. V. 1, 24 ed., Editora Atica, São Paulo, 
1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, i.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J.R. QuImica: A Matéria e Suas 
Transformaçöes. 3. ed. vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIficos. 2003. 

ATKINS, P.; JONES, L. PrincIpios de Qulmica. Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

RONAN, C.A. HistOria Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. I, II. 
III e IV. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida - 0 Sistema Internacional de 
Unidades. São Paulo, Editora Atica, 1988. 

USBERCO, J.; SALVADOR. F. Quimica. 5a ed., Editora Saraiva, São Paulo, 2002. 

QUIMICA - MODULO IV -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Estudar a velocidade das reacöes qulmicas. Compreender os diversos fatores que influem 
nessa velocidade. Entender que a palavra EquilIbrio está presente em nosso dia a dia. 
Entender a importância do estudo dos equilIbrios Qulmicos e os fatores que afetam este 
equilIbrio nas transformaçOes quImicas. Compreender os fenômenos de oxidacão c reducão. 
Compreender os princIpios gerais do funcionamento de pilhas e baterias, amplarnente 
utilizadas em equiparnentos no cotidiano. Reconhecer a importância do descarte correto das 
pilhas e baterias para o meio ambiente. 

Bases Tecnológicas 

Cinética gulmica. EguilIbrios guIrnicos. Eletrogulmica. 

Bibliografia Básica: 

FELTRE. R. Qulmica geral. V. 1. 6 ed. Editora Modema, São Paulo, 2006. 

LEMBO, A. Qulmica: realidade e contexto. V. 1., 3a ed. Editora Atica, São Paulo, 2001. 

SILVA, E. R.; NOBREGA, 0. S.; da SILVA, R. H. QuImica: Conceitos básicos. v. 1., ia  ed. 
Editora Atica, São Paulo, 2001. 

REIS, M. QuImica Integral. Editora FTD, São Paulo, 2004. 

SARDELLA, A. Curso de Qulmica: Qulmica geral. V. 11, 248  ed., Editora Atica. São Paulo, 
1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, J.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J.R. Qulmica: A Matéria e Suas 
TransformaçOes. 3. ed. vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIficos, 2003. 
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ATKINS. R. JONES. L. PrincIpios de QuImica. Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman. 2007. 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. I, II, 
III e IV. Rio de Janeiro. Jorge Zahar, 1987. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida - 0 Sistema Internacional de 
Unidades. São Paulo, Editora Atica, 1988. 

USBERCO, J.; SALVADOR. E. QuImica. 5a ed., Editora Saraiva. São Paulo, 2002. 

QUIMICA - MODULO V -40 Horas 

Competências/I-Iabilidades 

Entender a presenca da Qulmica Orgânica em nossa vida. Analisar o carbono corno elemento 
formador de cadeias. Estudar o conceito de função orgânica. Conhecer as principals 
caracterIsticas dos hidrocarbonctos mais importantes. Analisar a influência dos 
hidrocarbonetos na econornia da sociedade moderna, corno o uso do petróleo corno fonte 
versátil de energia e matéria-prima. Compreender os efeitos tanto da poluicao quanto 
biológicos dos hidrocarbonetos. Conhecer os principals compostos oxigenados. Compreender 
a obtenção e ap!icacão dos compostos oxigenados tais corno etanol, urn combustIvel brasileiro 
(análise do Proálcool), acetona, éter cornurn. Analisar a irnportãncia biológica e industrial 
desses compostos. 

Bases Tecnológicas 

Conhecendo a Quirnica Orgânica. Quimica orgãnica: os compostos de carbono. Os 
hidrocarbonetos. Compostos de funçöes orgãnicas oxigenados. 

Bibliografia Básica: 

FELTRE, R. QuImica geral. V. 1. 6  ed. Editora Moderna, São Paulo, 2006. 

LEMBO, A. Qulmica: realidade c contexto. V. I., 3a ed. Editora Atica. São Paulo, 2001. 

SILVA, E. R.: NOBREGA, 0. S.; da SILVA. R. H. Qulmica: Conceitos básicos. v. 1., ia  ed. 
Editora Atica, São Paulo, 2001. 

REIS, M. Qulmica Integral. Editora FTD, São Paulo, 2004. 

SARDELLA, A. Curso de Qulmica: QuImica geral. V. 1. 24  ed., Editora Atica, São Paulo, 
1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, J.E.; RUSSELL, J.W.; 1-IOLUM, J.R. Qulmica: A Matéria e Suas 
Transformaçoes. 3. ed. vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIflcos, 2003. 

ATKINS, P.; JONES, L. PrincIpios de Quimica. Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookrnan, 2007. 

RONAN, C.A. História Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. I, 11, 
III e IV. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

ROCHA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida - 0 Sistema Internacional de 
Unidades. São Paulo, Editora Atica, 1988. 
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USBERCO, J.; SALVADOR. E. Quimica. 5a ed., Editora Saraiva, São Paulo, 2002. 

QUIMICA - MODULO VI- 40 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Conhecer funcoes nitrogenadas mais importantes. Conhecer a estrutura dos compostos 
Orgânicos. Comprcender as propriedades fIsicas dos Compostos Orgânicos visando facilitar a 
aplicacão no cotidiano. Entender que uma determinada formula molecular orgânica pode 
formular diferentes arrumacöes" de substáncias orgânicas. Conhecer os diferentes tipos de 
isomeria. 

Bases Tecnológicas 

Outras funcOes orgânicas. Estrutura e Propriedades fisicas dos Compostos Orgânicos. 
Isomeria em Quimica Orgânica. 

Bibliogratia Básica: 

FELTRE, R. Quimica geral. V. 1. 6 ed. Editora Moderna, São Paulo, 2006. 

LEMBO, A. Quimica: realidade e contexto. V. 1., 3a ed. Editora Atica, São Paulo, 2001. 

SILVA, E. R.: NOBREGA, 0. S.; da SILVA, R. H. Quimica: Conceitos básicos. v. 1., l  ed. 
Editora Atica, São Paulo, 2001. 

REIS. M. Quimica Integral. Editora FTD, São Paulo, 2004. 

SARDELLA, A. Curso de Quimica: Quimica geral. V. 1, 24' ed., Editora Atica, São Paulo, 
1998. 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, i.E.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J.R. Quimica: A Matéria e Suas 
Transformaçöes. 3. ed. vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientIficos, 2003. 

ATKINS, P.; JONES, L. PrincIpios de Quimica. Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

RONAN, C.A. HistOria Ilustrada da Ciência da Universidade de Cambridge. Vols. I, II, 
III e IV. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987. 

ROCI-IA FILHO, R.C. Grandezas e Unidades de Medida - 0 Sistema Internacional de 
Unidades. São Paulo, Editora Atica, 1988. 

USBERCO, J.; SALVADOR. E. Quimica. 5a ed., Editora Saraiva, São Paulo, 2002. 

SOCIOLOGIA - MODULO 1-20 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer os conceitos básicos da sociologia - origens, importância, objetivos e finalidades. 
divisão das ciências sociais. Ser tolerante diante da diversidade. Respeitar as diferenças. 
Perceber relaçOes de poder, posicionando-se adequadamente. Resolver conflitos a partir do 
diálogo. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 
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Bases Tecnológicas 

Conceitos básicos da Sociologia. Valores 1-lurnanos Universais: Respeito, Solidariedade, 
Justica e Diálogo como meio de mediar conflitos. 

Bibliografia Básica: 

BOUDON, R.; BOURRICAUD, F. Dicionário critico de Sociologia. São Paulo: Atica, 
2000. 

MEKSENAS. P. Sociologia. Colecão Magistério 2° Grau. São Paulo: Cortez, 2010. 

DIAS, REINALDO. Fundamentos da Sociologia Geral. 4. ed. São Paulo: Allnea,2009. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, C. Sociologia - lntroducao a Ciência da Sociedade. São Paulo: Moderria, 2009. 

SILVA, TOMAZ TADEU DA. Identidade e diferenca: A perspectiva dos Estudos Culturais. 
II. ed. Rio de Janeiro:Vozes,2012. 

ALBUQUERQUE. EDU  SILVESTRE DE. Que pals é esse? : Pensando o Brash 
conteniporãneo. São Paulo: Globo. 2005. 

MORIN, EDGAR. Etica, Cultura e Educaçao. São Paulo: Cortez, 2008. 

BOSI, ECLEA. Cultura de massa e cultura popular: Leituras de operárias. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2007. 

HALL.STUART. A identidade cultural na pós-modernidade. 11 .ed.Rio de Janeiro: 
DP&A,20 II. 

SOCIOLOGIA - MODULO 111-20 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender as transformacóes do irnindo do trabaiho, considerando relaçôcs econômicas, 
poilticas e movimentos sociais, em especial no meio rural. Valorizar sua identidade e 
manifestaçOcs culturais, fortalecendo a integracão social. Compreender a dinãrnica dos grupos 
sociais - comunidade, sociedade, instituicOes. A grande comunidade internacional. Ser 
tolerante diante da diversidade. Respeitar as diferenças. Perceber relaçoes de poder, 
posicionando-se adequadarnente. Resolver conulitos a partir do diá!ogo. Realizar 
procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnologicas 

Conceitos básicos da Sociologia: organizacão social. estratificacão, classe e mobilidade 
social. Estrutura agrária brasileira. A polItica agrária no Brasil: A questão da terra e a reforma 
agrária. Os movimentos sociais no meio rural. Relacoes do gênero no meio rural. Cultura 
afro-brasileira e indIgena.  
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Bibliografia Básica: 

BOUDON, R.; BOURRICAUD, F. Dicionário crItico de Sociologia. São Paulo: Atica, 
2000. 

SANDRONI, P. Novo Dicionário de Economia. São Paulo: Best Seller, 1994. 

DIAS, RETNALDO. F'undamentos da Sociologia Geral. 4. ed. São Paulo: AlInea,2009. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, C. Sociologia - Introduçao a Ciência da Sociedade. São Paulo: Moderna, 2009. 

SILVA, TOMAZ TADEU DA. Identidade e diferença: A perspectiva dos Estudos 
Culturais. 11. ed. Rio de Janeiro: Vozes,2012. 

ALBUQUERQUE, EDU SILVESTRE DE. Que pals é esse? : Pensando o Brasil 
contemporâneo. São Paulo: Globo, 2005. 

MORIN, EDGAR. Etica, Cultura e Educação. São Paulo: Cortez, 2008. 

BOSI, ECLEA. Cultura de massa e cultura popular: Leituras de operárias. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2007. 

1-IALL,STUART. A identidade cultural na pós-modernidade. 11 .ed.Rio de Janeiro: 
DP&A,201 1. 

SOCIOLOGIA - MODULO V -20 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender as transformaçOes do mundo do trabalho, considerando relaçoes econômicas, 
polIticas e movimentos sociais, em especial no meio rural. Valorizar sua identidade e 
manifestaçoes culturais, fortalecendo a integracão social. Compreender a dinâmica dos grupos 
sociais - comunidade, sociedade, instituicOes. A grande comunidade internacional. Ser 
tolerante diante da diversidade. Respeitar as diferenças. Perceber relacOes de poder, 
posicionando-se adequadamente. Resolver contlitos a partir do dialogo. Realizar 
procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos básicos da Sociologia. A polItica agrária no Brasil: A questão da terra e a reforma 
agraria. Os movimentos sociais no meio rural. RelacOes do gênero no meio rural; Cultura 
afro-brasileira e indIgena. 

Bibliografia Básica: 

BOUDON, R.; BOURRICAUD, F. Dicionário crItico de Sociologia. São Paulo: Atica, 
2000. 

MEKSENAS, P. Aprendendo Sociologia. São Paulo: Loyola, 1995. 

DIAS, REINALDO. Fundamentos da Sociologia Geral. 4. ed. São Paulo: AlInea,2009. 
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Bibliografia Complementar: 
MEKSENAS, Paulo. Sociologia. Colecao Magistério 2° Grau. São Paulo: Cortez, 2010. 

SILVA, TOMAZ TADEU DA. Identidade e diferença: A perspectiva dos Estudos 
Culturais. 11. ed. Rio de Janeiro:Vozes,2012. 

ALBUQ1JERQUE, EDU SILVESTRE DE. Que pals é esse? 	Pensando o Brasil 
contemporâneo. São Paulo: Globo, 2005. 

MORIN, EDGAR. Etica, Cultura e Educação. São Paulo: Cortez, 2008. 

BOSI, ECLEA. Cultura de massa e cultura popular: Leituras de operárias. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2007. 

HALL,STUART. A identidade cultural na pós-modernidade. 11 .ed.Rio de Janeiro: 
DP&A.20 11. 

ii) Componentes Curriculares da Parte Diversificada 

ADMINISTRACAO E ECONOMIA RURAL - MOD ULO 11-30 Horas 

Competências/Habilidades 
Conhecer e compreender a administracao de uma empresa rural entendendo os diferentes 
tipos de empresas e os seus nIveis administrativos. Conhecer as caracteristicas administrativas 
e econômicas de uma empresa rural por meio do processo administrativo e produtivo. 
Conhecer a estrutura e formação do mercado e as diferentes formas básicas de organização da 
economia. Conhecer a formacao e evolucão patrimonial de uma empresa rural, controlar e 
avaliar o sistema de custo de producao. Entender e analisar os problemas econômicos que se 
relacionarn com a agropecuária no contexto do processo de desenvolvirnento agrário do pals. 

Bases TecnolOgicas 

Administracao Rural: Aspectos gerais da Empresa Rural. Diagnóstico da Propriedade Rural. 
Areas empresariais: Producao; Recursos Hurnanos. Finanças. Comercialização e Marketing. 
Mercado Agropecuário. Nocôes de economia rural (Generalidades: Conceitos e aplicacöes). 
Organizacão econômica. NocOes de micro e macroeconomia. Produtividade do Capital: 
Aspectos básicos da difircnciação na producao rural. Sistema de custos de producão. Centro 
de custos; Métodos de controles gerenciais. GestAo de Pessoas. Melhoria do Ambiente de 
Trabalho. A organizacão da atividade econômica. Tópicos de microeconomia aplicados ao 
setor rural Os instrumentos da politica macroeconômica e sua influéncia no setor rural. 
Emportância do setor rural para o desenvolvirnento econômico. Mercado internacional de 
produtos agrIcolas e a influência da polItica agrIcola dos EVA e Europa. Mercado de futuros e 
derivativos agropecuários. 

Bibliografla Básica: 

ALMEIDA J.; NAVARRO Z. Reconstruindo a agricultura: ideias e ideais na perspectiva do 
desenvolvimento rural sustentãvel. Porto Alegre, RS: UFRGS, 1997. 

BERNA, V. Como fazer educacao ambiental. São Paulo, 2004. 
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DUCKER. P.F. Introducão a administração. Traducão de Carlos Malferrari., SP. Cengage 
Learing, 2010, 714p. 

Bibliografia Complementar: 

MULLER, C.C. NOGUEIRA J.M. & WRITHT. C.L. 0 processo de formaçao de politicas 
agrIcolas no Brasil. 1985. 

MUELLER, C. Agricultura e desenvolvimento econômico. Brasilia, DF: UNB, 1981. 

SANTOS, G.J.; MARION J.C.; SEGATTI S. Administração de Custos na Agropecuária. 
Editora atlas, 2009, 168p. 

CREPALDI, S.A. Contabilidade Rural: uma abordagern decisorial. 7ed. SP. Atlas 2012. 

400p. 

LIMA, Arlindo Prestes de et. al. Administração da unidade de producao familiar: 
modalidades de trabaihos corn agricultores. 3. ed., JjuI/RS: Ed. UNIJUI, 2005, 224 
p.BATALHA, Mario. 

COOPERATIVISMO, ASSOCIATIVISMO c EMPREENDEDORISMO - MODULO V 
- 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer conceito histórico, fundarnentos, princIpios de empreendedorismo rural. Conhecer 
conceitos históricos, fundarnentos e principios do cooperativismo e associativismo. 
Reconhecer a importância socioeconôrnica do cooperativismo e associativismo. Conhecer 
conceitos de empreendedorismo rural, empreendedorismo social e corporativo. Compreender 
as caracterIsticas empreendedoras a partir de relatos da area de agropecuária. Compreender o 
processo de cornercialização. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos 
aprendidos. 

Bases Tecnologicas 

PrincIpios históricos e doutrinários c objetivos do cooperativismo. Legislaçio e criacão de 
urna cooperativa Diferenças entre urna sociedade cooperativa e urna sociedade mercantil. 
Organizacão e funcionarnento das cooperativas e associaçOes. Planejamento de negócios para 
urn produto. Tipos e segmentos de cooperativas e associaçôes. Tipos de canais de 
comercialização de produtos. Conceitos e tipos de crnpreendedorisrno. Planejamento de 
empreendirnento. Planejamento de negócios para urn produto. CaracterIsticas do 
empreendedor. Principios do ernpreendedorisrno rural, social e corporativo. Tipos de canais de 
comercializacäo de produtos. 

Bibliografia Básica: 

BENECKE, D.W. Cooperacao e desenvolvimento: o papel das cooperativas no processo 
de desenvolvimento econômico nos paIses do terceiro mundo. Porto Alegre: 1980. p.284. 

MARIANO, S.; MAYER, V.F. Empreendedorismo: Fundamentos e Técnicas para 
Criatividade. Editora LTC, 2011. 216p. 
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Neves M.F.; Thorné L. Agricultura Integrada: Inserindo Pequenos Produtores de Maneira 
Sustentável em Modernas Cadeias Produtivas, ed. Ia,  Editora: Atlas. 2010, 176 p. 

SANTOS, F.E.G. Capacitacão básica em associativismo: manual de associativismo. Belo 
Horizonte - MG. 2000. p.43. 
Bibliografia Complementar: 

DEGEN, R.J. 0 Empreendedor: Empreender corno opção de carreira. Editora Pearson, 2009. 

EHLERS, E. Agricultura Sustentável: realidade e perspectiva- Passo Fundo- VPF, 2001. 

GAWLAK, A.; RATZKE, F.A. Cooperativisnio: filosofia de vida para urn mundo melhor. 2. 
ed. Curitiba - PR: Ocepar. 2001. p.60. 
SANTOS, F.E.G. Capacitacão básica em associativismo: manual de associativismo. Belo 
1-lorizonte - MG, 2000. p.43. 
SPERRY, S.; MERCOIRET J. Associação de Pequenos Produtores Rurais. Editora 
EMBRAPA, 2003. l3Op. 

INFORMATICA BASICA— MODULO 1-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer nocOes básicas de operacionalização de urn microcomputador e seus periféricos. 
Sisterna Operacional, Software Utilitários para exposicão de trabalho digital e navegacão na 
Internet, inserindo-se no mecanismo digital de comunicação. pesquisa e armazenamento de 
informacOes de modo geral. Elaborar textos, planilhas e slides, gravar os dados em mIdia 
CD/DVD, saber acessar e navegar na internet corno suporte para suas açôes e auxiliar no 
exercIcio de suas atribuiçôes. Auxiliar nas açöes de gestâo de uma forma geral e ter como 
ferramenta de insercão nas novas tecno!ogias de infoni-iacão e educação. Realizar 
procedirnentos praticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Introducão aos sisternas operacionais Windows c Linux. Editores de i'extos. Planilhas 
Eletrônicas. Gerador de Slides. Internet. 

Bibliografia básica: 

COOPER. B. Como Pesquisar na Internet - Col. Sucesso Profissional Informática. Ed. 
Publifolha, 2002. 

FIALHO JR, M. Curso Passo a Passo Excel Xp Basic. Editora Terra, 2005. 

NORTON, P. Introdução a informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, M.G. Informática: terminologia básica, windows 2000 e word XP. 6. ed. São Paulo: 
Erica, 2004. 

MARçuLA, M.; FILUO, P.A. Informática: conceitos e apJicaçOes. São Paulo: Erica, 2005. 

SILVA, M. G. INFORMATICA - TERMINOLOGIA - Microsoft Windows 8 - Internet - 
Seguranca. ia  ed. Editora Erica . 2012 
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MANZANO, J.A. N.G. Guia Prático de Informática. ia  ed. Editora: Erica, 2011 

DULANEY, E.; BARKAKATI, N. Linux Referenda Completa para Leigos. laed.  Editora 
Atlas Books. 2009. 

ESPANHOL - MODULO IV— 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Comparar os recursos expressivos intrInsecos a cada manifestacão da linguagern e as reaçOes 
das escoihas. Rearticular o conhecimento de forma organizada, scm a imposicão de urna ünica 
resposta. Conhecer as linguagens por suas caracterIsticas formativas, informativas e 
comunicativas. Ser consciente da importância da lingua espanhola e sua aplicacão em suas 
futuras atividades profissionais. Ler e interpretar textos de caráter tdcnico, Construir frases e 
parágrafos utilizando as estruturas gramaticais. 

Bases Tccnoiógicas 

Preguntar por la pronunciación, la ortografia y el significado. Abecedario. Expresar finalidad. 
Las trés conjugaciones. Fonética. Presente de indicativo: verbo regular/irregular. El 
pronombre suj eto. ArtIculos determinantes/Indeterminantes. Pronombres en tratamientos 
formal/informal. Los numerales. Fonética: sonidos voalicos. Género y nurnero del sustantivo 
y del adjetivo calificativo. Palabras heterogenericas y heterosemanticas. Los articulos, los 
demostrativos y los posesivos. Las oraciones de relativo: sustantivo + que/donde + frase. La 
preposición de. Hay y estar. Fonética: nasalizaciOn de los sonidos vocálicos. El nombre, la 
profesión, la nacionalidad y edad. Verbos y pronombres reflexivos. Gentilicios. Profesiones. 
Usos de tu/usted. Fonética: diptongos. Ir a + Infinitivo. Las horas, las partes del dia y los 
saludos. Dias de la semana, meses y estaciones del año. Pretérito Perfecto: morfologia y usos. 
Marcadores temporales. Marcadores de frecuencia. Los pronombres ãtonos (OD +rr 01). 
Fonética: sonidos dej, g, r y. 

Bibliografia Básica: 

MIQUEL, L. et aili. Curso de español Mensajes. v.1. Barcelona, DIFUSION, 2001. 

BON, F.M. Gramática cornunicativa del espaflol. V.1 y 2. Madrid, EDELSA, 1999. 

MARTIN, Ivan. Espanhol. Série Novo Ensino Médio. São Paulo. Editora Atica, 2008. 

Bibliografia Corn piementar: 

PE1JA. G. Diccionario de uso das preposicöes espanholas. Rio de Janeiro: G. Peña, 2000. 

CI-IOZAS, D.; DORNELES, F. Dificultades del espaflol. Madrid, EDICIONES SM, 2005. 

BRIJNO, F.C. et alli. Hacia ci españoL São Paulo: EI)ITORA SARA! VA, 2001. 

MILAN I, E.M. Grarnática de espanhol para brasileiros. São Paulo: EDITORA SARAIVA, 
2003. 

COLLIN, P. H. Espanhol dicionário de negócios - Português-Espanhol / 
EspanholPortuguês. Editora SBS, 2001. 
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VI- 30 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer a estrutura básica de urn projeto de intervenção voltado para as atividades 
agropecuárias. Estabelecer a coeréncia entre objetivos, metodologia e conclusOes num projeto 
de intervencäo. Elaborar relatórios técnicos. Realizar procedirnentos práticos, a partir dos 
conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Etapas da elaboracao de urn Projeto de lntervençAo voltado para atividades agropecuárias. 
Normas da ABNT. Etapas de execucão, monitorarnento e avaliação de pro jetos de intervençâo 
corn ternas vivenciados e selecionados pelos alunos. Sistematização, organização e elaboracâo 
de relatórios ou produtos finals. 

Bibliografia Básica: 

PADUA, E.M.M. Metodologia de Pesquisa. São Paulo: Papirus, 2008. 

OL1VEIRA, M.M. Como fazer projetos. São Paulo: Campus, 2009. 

RUDIO, F.V. lntrodução ao projeto de pesquisa cientIfica. São Paulo: Vozes, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

MAGALHAES, G. Introdução a Metodologia da Pesquisa. - Carninhos da Ciéncia e 
Tecnologia. São Paulo: Atica, 2006. 

(IlL, A. C.; Como Elaborar Projetos de Pesquisa, 5  ed. Editora Atlas, 2010, 200p. 

MARCONI, M. de A; LAKATOSS E. M. Fundamentos de Metodologia CientIfica, 7aed., 
Editora Atlas, 2010, 320p. 

ARMANI, D. Como Elaborar Projetos? Guia Prático Para Elaboração e Gestão de 
Projetos Sociais, Editora: Tomo, 2000, 96p. 

TENORIO, Fernando Guilherme; BERTHO. 1-lelena; CARVALHO, Helenice Feijó. 
Elaboração de Projetos Comunitários: Abordagem Prática. Loyola. 2002. 

SA(JDE E SEGURANA NO TRABALHO - MODULO 1-20 Horas  

Cornpetências/Habilidades 

Conhecer a importância da utilizacão dos equipamentos de proteçâo no ambiente laboral. 
Conhecer Os riscos de acidentes no ambiente laboral bern corno de formas de prevencão a 
estes acidentes. Conhecer a Legislacao referente a garantia da saide e seguranca do 
trabalhador rural. Conhecer noçOes de primeiros socorros. 

Bases Tecnológicas 
Utilizaçao dos equipamentos de protecão individual e coletiva. Relaçöes entre Ergonomia e 
seguranca no trabalho. Legislacao hásica de seguranca no trabatho rural. NR 31. 

Bibliografia Básica: 

BARBOSA FILHO, A.N. Seguranca do trabaiho e gestão ambiental. 3. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. 214 p. 

79 



MINISTERIO DA EDUCAcA0 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGA DE RORAIMA 

FERRARI, M. Curso de seguranca, saüde e higiene no trabalho. Salvador: JusPodivm, 
2010. 400 p. 

G0NçALVES. E.A. Manual de seguranca e saüde no trabalho. São Paulo: LTR, 2000. 

Bibliografia Complementar 

SALIBA, T.M.: PAGANO, S.C.R.S. Legislacao de seguranca, acidente do trabalho e 
saüde do trabaihador. 7 ed. São Paulo: LTr, 2010, 752 p. 

BEBBER, J.C. Seguranca do trabalho & gestão ambiental. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, S.G. Proteção jurIdica a seguranca e saüde no trabalho. São Paulo: [FR, 
2002. 

PIZA, F.T. Informaçôes básicas sobre saáde e seguranca no trabalho. São Paulo, 1997. 

PONZETTO G.; Mapa de Riscos Ambientais - Aplicado a Engenharia de Seguranca do 
Trabaiho - CIPANR —05. Editora LTr. 30  Edicao. 2010. 

iii) Componentes Curriculares do Nücleo Profissional 

AGROINDUSTRIA FAMILIAR - MODULO V -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Compreender os princIpios de beneficiamento dos diferentes alimentos de origern vegetal e 
animal. Conhecer os princIpios básicos de empreendedorismo rural por meio da agroindUstria. 
Conhecer a lcgislacão pertinente a manipulacão, producão, industrializacão e condiçOes 
higiênico-sanitárias para produtos de origem vegetal e animal. Produzir e embalar produtos de 
origem vegetal e animal. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Legislacao pertinente. NoçOes de Microbiologia de Alimentos. NocOes sobre qulmica de 
alimentos. Tecnologia de frutas e hortaliças. Tecnologia de Leite e Derivados. 

Bibliografia Básica: 

EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 2002. 

FRANCO, B.D.G.M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo, Editora 

Atheneu, 1996. 

GAVA, A.J. PrincIpios de Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Nobel, 1984. 

JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

PEREDA, J. 0. et al. Tecnologia de Alimentos: Alimentos de Origem Animal. Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 

0RD61EZ, Juan A.. Tecnologia de Alimentos - Componentes dos Alimentos e Processos. 
V.I. Artrned, 2005 

ORD61JEZ, Juan A.. Tecnologia de Alimentos Alimentos de origem animal. V.2.. Artmed, 
2005 
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Bibliografia Complementar: 

FELLOWS. P.J. Tecnologia do processaniento de alimentos - princIpios e prática. Ed. 

Artrned. 2006. 

ANDRADE. N. J.; MACEDO. J. A. B. Higienizacao na indüstria de alimentos. Varela, 
1996. 

ICMSF. APPCC na qualidade e seguranca de alimentos: análises de perigos e pontos 

crIticos a qualidade e a seguranca microbiológica de alimentos. São Paulo, Varela, 1997.   

DUTCOSKY, S.P. Análise sensorial de alimentos. Ed. Champagnat. 2007. 

ARTHEY, D.; ASHURST, P. R. Procesado de frutas. Zaragoza: Acribia, 1996. 

APICULTURA - MODULO IV -40 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Conhecendo a Apicultura. Planejamento da criaçâo racional de abclhas. Monitoramento de 
apiários. Apicultura regional - Estado de Roraima. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos, importância e histórico da apicultura. Estudo da Biologia das abeihas. Principais 
raças de abeihas criadas no Brasil e no mundo. PrincIpios da criação racional de abeihas. 
Flora apIcola. Planejarnento e instalacão de Apiários. Conhecimento dos equiparnentos e 
ferrarnentas utilizadas na atividade apIcola. Manejo Produtivo das Colrneias. Manejo sanitário 
da colmeia. Monitoramento de apiários. Extração e Processamento dos Produtos ApIcolas. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, R.M.O. Criação deAbelhas Nativas scm Ferrão. Viçosa-MG, CPT, 2003. 126p. 

COSTA, P.S.C. Apicultura migratória - Produçao intensiva de mel.. Viçosa-MG, 
CPT,2003. 142p. 

COSI'A, P.S.C. Manejo do Apiário - Mais mel corn qualidade. Viçosa-MG. CP'I', 
2003.I!8p. 

COSTA, P.S.C. Manual prático de criação de abelhas. Viçosa-MG. Aprenda Fácil, 2005. 

COSTA, P.S.C. Planejamento e Implantacao deApiário. Vicosa-MG. CPT,2003. 120p. 

MARTINHO, M.R. A Criaçao de Abeihas. Ed. Agropecuária. 2007.209p. 

NOGUEIRA-COUTO, R.H. COUTO, L.A. Apicultura: manejo e jrodutos. Jaboticabal. 
FEJNEP, 2002. I91p. 

WIESE, H. Nova Apicultura. Ed. Agropecuária. 2005. 436p. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, P.S.C. Producão de Pólen e Geleia Real. Viçosa-MG, CPT, 2004. 144p. 

BOAVENTURA, M.C. Producão de Geleia Real. Brasilia - DF: SENAR, 2006. lOOp. 

BOAVENTURA, M.C. Criaçao e Manejo de Abelhas IndIgenas scm Ferräo. Brasilia - 
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DF:SENAR, 2006. 96p. 

SANTOS, G.T. Producão de Própolis. Brasilia - DF: SENAR, 2006.1 O4p. 

LENGLER, S. Os Sete Produtos das Abeihas na saüde Humana. Ed. Agropecuária. 
2009.45p. 

AVICULTURA DE CORTE E POSTURA - MODULO V -40 bras 

Competéncias/Habilidades 

Proporcionar aos alunos os conhecimentos necessários sobre os vários setores da moderna 
Avicultura Industrial, Agroecológica e Alternativa, no Brasil e em outros paIses, capacitando-
os a planejar, equipar e a manejar as instalaçöes avIcolas nos diversos sistemas de producao, 
confornie as atuais exigências dos programas de producão e de biosseguranca. 

Bases Tecnológicas 

Domesticaçâo e utilizacão das ayes, passando pela evoluço, perspectiva, importância da 
avicultura. Anatomia e fisiologia das ayes. Sisterna reprodutivo das ayes e formacAo do ovo. 
Plantel avIcola, raças, linhagens, matrizes para corte e postura. InstalacOes e equipamentos. 
Sistemas criatórios avIcolas. Manejo de frango de corte nas fases de criacão. Manejo e 
producão de ovos. Incubação artificial. Higiene e profilaxia das ayes. Patologias mais 
comuns. Planejamento de uma producäo comercial de ayes de corte e postura. 

Bibliografia Básica: 

LANA, G.R.Q. Avicultura. Recife: UFRPE, 2000. 

MACARI, M.; GONZALES, E.: FURLAN, R.L. Fisiologia Aviária Aplicada a Frangos de 
Corte. FUNESP/UNESP, Jaboticabal, SP, 2002. 

MACARI, M.; MENDES, A.A. Manejo de Matrizes de Corte, Facta, Campinas, SP, 2005, 
421p. 

Bibliografia Complementar: 

COi'TA, 1'ADEU. Rcproducao da Calinha e Produçao de Ovos - UFLAI1998. 

EMBRAPA. Manejo e Produção de Poedeiras Comerciais - 1997. 

MENDES, A.A.; NAAS, l.A.; MACARI. M. Produçao de Frangos de Corte, Facta, 2004, 

ROSTAGNO, 1I.S.; ALBINO, L.F.T.; DONZELE. J.L. et al. Tabelas brasileiras para ayes e 
suInos: composição de alimentos e exigências nutricionais. Viçosa, MG: Universidade 
Federal de Viçosa, 2005. 1 86p. 

TORRES, A.P. Alimentos e Nutricão de Ayes Domésticas. So Paulo: Nobel, 1990. 

BOVINOCULTURA DE CORTE - MODULO VI -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Caracterizar os sistemas de criaçào de bovinos de corte. Conhecer as práticas de manejo 
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nutricional, reprodutivo e sanitário de bovinos de corte. Conhecer as principals racas de 
bovinos de corte criadas no Brash. Utilizar os critérios do controle zootécnico de uma 
propriedade produtora de bovinos. 

Bases Tecnológicas 

Importância econômica e social da bovinocultura de corte. 0 agronegócio da came bovina. 
Sisternas de Produço de bovinos de corte. Raças bovinas de corte. Técnicas de Manejo 
nutricional, reprodutivo e sanitário de bovinos de corte. Controle zootécnico. 

Bibliografia Básica: 

BARBOSA, M.A.; OLIVEIRA. R.L. Bovino de Corte: Desafios e Tecnologias. Editora: 
Salvador: EDUFBA. ISBN: 9788523204587. 2007. Sllp. 

PIRES, A.V. Bovinocultura de Corte - Volume I e It. Editora: Fealq, 2010. 

LUCHIARE FILI-LO, A. Pecuária da Came Bovina I ed., Säo Paulo: A. Luchiari Filho. 
2000. l34p. 

Bibliografia Complementar: 

CAMPOS, O.F. Alimentaçao de Bovinos de Corte. In: Bovino de corte: criaçäo e manejo, 
Inf. Agropecuário. (13)58-67. 1986. 

CNPG-EMBRAPA. Tecnologias para producao do gado de corte. 
ttp://www.cnpgc.embrapa.br/tecnologias/comoproduzir/03  11 8.htrnl. Acessado em 10.05.2000. 

CORREA, A.N.S. Gado de Corte 500 perguntas - 500 respostas. Editora(s): Embrapa, 2 
Ed., 1996. 208p. 

EUCLIDES, V.P.B. Alternativas para intensificação da producao de came bovina em 
pastagem. Canipo Grande: EMBRAPA Gado de Corte, 2000. Mp. 

G0TTSCHAL C.S. Producão de Novilhos Precoce. Editora Agrolivros. ISBN: 
8598934038. 2005. 2I3p. 

I-IERNANDEZ. F.I.L. et al. Suplementacao mineral para gado de corte; novas estratégias. 
Vicosa: Aprenda Fácil. 2001. 166p. 
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BOVINOCULTURA DE LEITE - MODULO VI- 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Caracterizar os sisternas de criação de bovinos de leite. Conhecer as práticas de manejo 
nutricional, reprodutivo e sanitário de bovinos de leite. Conhecer as principais racas de 
bovinos de leite criadas no Brasil e no mundo. Utilizar os critérios do controle zootécnico de 
uma propriedade produtora de bovinos de leite. Conhecer os tipos de instalaçOes e 
equipamentos destinados a producao de leite. 

Bases Tecnológicas 

Importância econômica e social da bovinocultura de leite. Sistema de Producao de bovinos de 
leite. Raças bovinas de leite. Meihorarnento genético: cruzarnentos, estacão de monta, 
inserninacäo artificial. Técnicas de Manejo nutricional, reprodutivo e sanitário de bovinos de 
leite. Controle zootécnico. lnstalacOes e equipamentos utilizados na bovinocultura de leite. 
Legislacäo pertinente. 

Bibliografia Básica: 

Autores Diversos. Manual de Bovinocultura de Leite. Editora(s): Embrapa/Senar, 2010. 608p. 

CAMPOS, O.F.; LIZIETRE, R.S. Recria de Novilhas para Producao de Leite. Vicosa - MG. 
CPT, 2002. 104p. 

LUCCI, C. S. Bovinos Leiteiros Jovens. São Paulo-SP. Nobel. 1989. 371p. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, A.; RIBEIRO, A.C. Ordenha Manual - Como Coletar e Armazenar Leite de 
Qualidade. Viçosa - MG. CPT, 2002. 86p. 

FERREIRA, A.M.; OLIVEIRA, J.S. Técnicas simples para Produzir mais Leite e mais 
Bezerros. Viçosa - MG. CPT, 2004. 152p. 

MIRANDA, J.E.C.; CAMPOS, O.F. Coleção 500 Perguntas 500 Respostas: Gado de Leite, 
Editora: Embrapa, 3  Edicão. 3 lIp. 

VALVERDE, C.C. 250 Maneiras de preparar raçöes balanceadas para Vacas Leiteiras. 
Vicosa-MG. Aprenda Fácil, 1999. 186p. 

NEIVA, R.S. Produção de Bovinos Leiteiros - lavras. UFLA 2 ed. 2000. 514p• 

CAPRINOS E OVINOS - MODULO V -50 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Conhecendo a Caprino/ovinocultura. Plane amento da criacão racional de caprinos e ovinos. 
Manejo da criação. Caprino/ovinocultura regional - Estado de Rorairna. 

Bases Tecnologicas 

Importância econômico-social da Caprino/ovinocultura no Brasil. Principais racas de ovinos 
de interesse criadas no Brasil e no mundo. Principais racas de caprinos de interesse criadas no 
Brasil e no mundo. Morfologia e fisiologia das espécies. Sisternas de criação de ovinos e 
caprinos. Planejamento da criacão. Manejo nutricional e sanitário de ovinos e caprinos. 
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Bibliografia Básica: 

CEZAR, M.F.: SOUSA, W.F. Carcaças ovinas e caprinas. Ed. Agropecuária Tropical LTDA. 
2010. 

COIMBRA FILHO, A. Técnicas de Criacao de Ovinos. Gualba; Agropecuária, 1992. 

OBERROS. A criacão de cabra e oveiha no Brasil. Ed. Agropecuaria Tropical. LTDA. 

Bibliografia Complementar: 

CHAPUPL, L. Manual do produtor de cabras leiteiras. Ed. Aprenda Fácil. 2000. 

FILHO, A.C. Técnicas de criacao de ovinos. Ed. Ed. Agropecuária. 1997. 

RIBEIRO, S.D.A. Caprinocultura - Criaçao Racional de Caprinos. Editora Nobel, 318p, 
1997. 

SILVA SOBRINHO, A.G. Criaçao de Ovinos. Jaboticabal. FIJNEP, 1997. 

SOBRINI-lO, A. G. S., Criação de ovinos. 3' Ed, FUNEP; 2006, 302p 

coNsTRuçOEs E INsTALAçOEs RURAIS - MODULO 11-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Qualilicar e quantificar os rnatcriais usados em construçôes rurais. Conhecer técnicas 
utilizadas para construçOes rurais. Conhecer noçöes básicas para instalaçOes rurais e etapas 
construtivas. Dimensionar projetos de construçöes rurais. 

Bases TecnolOgicas 

Materiais de construcão. Tipos de construçOes rurais para armazenaniento de produtos de 
origem vegetal. Planejamento de instalaçOes rurais. Técnicas básicas de construção rurais. 
Construçóes e instalaçôes alternativas corn palha c madeira no rneio rural brasileiro. 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Servico Nacional de Aprendizagem Rural. Construcoes rurais. 3. ed. CBR, v.1, 
BrasIlia, 1984. 

PEREIRA, M. F. ConstruçOes rurais. 4.  ed. São Paulo: Nobel, 1986. 

CARNEIRO, 0. Construçoes rurais. 12 ed. Nobel, São Paulo, 1985. 

Bibliografia complernentar: 

FABICHAK, 1. Pequenas construçôes rurais. Nobel, São Paulo, 1983. II7p. 

MYRRHA. M. A. L.: COLLO, Paulo César Marques de. Construçôes rurais corn ferro-
cimento. São Paulo: ABCP, 1994. 

MACIEL, N. F. Cerca elétrica. Equipamentos e instalaçoes e rnanejo. Viçosa. Editora 
Aprenda Fácil. 2000. 

PEREIRA, M.F. Construcoes rurais. 2.ed. Nobel, Campinas, ICEA, 1986. 332p. 

BORGES, Alberto de Campos. Prática de pequenas construçöes. São Paulo: Edgard 
Blucher, 9 ed. Rev. A ampl..2009. 
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CRIAcOES ALTERNATJVAS - MODULO IV -40 bras 

Competências/Habilidades 
Planejar, implantar e monitorar sistemas de criaçâo alternativos. Oferecer aos alunos os 
conhecimentos e procedimentos a serern tornados, quando se tratar do manejo de animais 
silvestres corn enfoque na visão de produco conservacionista. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos e caracterIsticas de animais para criacão alternativa (Cunicultura e Anirnais 
Silvestres). Espécies, manejo, alimentação, reproduco, instalacoes. sanidade. Legis1aco 
especIfica para criaco de animais silvestres em cativeiro. Potencialidades técnicas e 
econôinicas para a producão de anirnais silvestres c cxóticos na regiäo e no pals. Produtos e 
subprodutos da criaçäo de animais silvestres.Produtos e comercializacâo. 

Bibliografia Bäsica: 

DEUTSCH, LA.; PUGLIA, L.R.R. Animals Silvestres: Protecao, Doenças e Manejo, 
Editoraglobo, 191p, 1988. 

1-JOSKEN, F.M.; SILVEIRA, A.C. Criacäo de Capivaras. Editora Aprenda Fácil, 279p, 
2002. 

FABICHAK 1. Coelho - Criação Caseira - Editora Nobel, 88p,  2004. 

Bibliografia Complementar: 

INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. CientIficas para Estrategias de 
Preservacão e Desenvolvimento da Amazônia. Manaus: INPA. v.2. 437p. 1993. 

GARAY. I.; DIAS, B. Conservaçao da Biodiversidade em Ecossistemas Tropicais. 

Pctrópolis: Editora vozes, 2001. 

ALBINO, L. F. T.; BARRETO, S. L. de 'L, Criaçao de Codornas para produçao de Ovos e 
Carnes, Editora: Aprenda Pácil Editora, 2006, 290p. 

MELLO, H. V.; SILVA, J. F. Criaçao de coelhos. Editora Aprenda Fácil, Vicosa, MG, p.23-
49/ 61-70, 2003. 

VINER, B. Tudo Sobre Seu Coelho, Editora nobel. 2000. 32p. 

GRANDES CULTURAS I - MODULO 111-40 Horas 

CompetênciasfHabilidades 

Conhecer as diferentes espécies de culturas anuais de interesse econômico para a região 
Implantar e manejar as culturas milho, feijâo caupi e arroz para agricultura familiar. Conhecer, 
controlar e erradicar pragas, doencas destas culturas anuais. Realizar procedimentos práticos, 
a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Origem e evolução das plantas cultivadas. Culturas do milho, feijAo caupi, arroz. Tratos 
culturais e variedades. Clima, solo, adubação e semeadura das principais culturas anuais. 
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Formas de colheita, armazenarnento. beneficiamento e comercializacao. Principais pragas, 
doencas e plantas espontâneas, sua identificacao, controle e erradicaçao. Cálculos, manuseio e 
aplicacao de defensivos agrIcolas. Realização de cultivos didáticos em dimensOes exigidas 
pela realidade do mundo do trabaiho. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO, P.R.C. Ecofisiologia de cultivos anuais: trigo, milho, soja, arroz e mandioca. 
Sâo Paulo: Nobel, 1999. 

DARELLA, M.S. Os cultivos de arroz, fumo e banana na sub-bacia do córrego Guaruva, 
Sobrio - SC: a utilizaçao dos agrotóxicos e sua implicaçao na saüde dos trabaihadores. 
Florianópolis: UFSC, 2001. 

FORNASERI FILHO, D. Acultura do Milho. Jaboticabal: FUNEP, 1992, 273p. 

Bibliografia Complementar: 

ANDRIOLI, A.I. Tecnologia e agricultura familiar: urna re1aço de educaco. Unijul, 2009, 
192p. 

CENTEC, Instituto Centro de Ensino Tecnologico, Produtor de Feijão. 2  ed. Fortaleza. 
Ministério da Ciéncia e Tecnologia, 2004, 48p. 

SANTOS, A.B.dos: STONE, L. F.; VIEIRA, N.R.A. A cultura do Arroz no BrasH, 2  ed. 
Santo Antonio de Goias:Embrapa Arroz e Fcijäo, 2006. 1000p. 

ROSALEM, C.A. Nutricao e adubaçao do feijoeiro. Piracicaba: KP/POTAFOS, 1987. 

BARBOSA, C.A. Manual da cultura da soja. Vicosa. Agrojuris. 2009, 177p 

GRANDES CULTURAS II- MODULO IV -40 Horas 

CompetênciasfHabilidades 

Aprender a implantar e manejar as culturas anuais cana-de-acticar, soja, mandioca e café. 
Conhecer e controlar pragas e doenças destas culturas anuais. Realizar procedimentos 
práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

A cultura da cana-de-açácar, soja, mandioca e café. Manejo das culturas e tratos culturais. 
Clima. solo, adubacao e semeadura destas culturas. Pragas e doenças das culturas, Colheita, 
armazenamento, beneficiarnento e comercialização. 

Bibliografia Básica: 

ARAUJO, G.C. Cultura de mandioca. Rio de Janeiro: Ediouro, 1987. 

COIJTO, F.C. Mandioca: mansas (aipins) bravas (amargas). Rio de Janeiro: Ediouro, 1988. 

INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRICOLA. Principais Culturas Campinas, SP 
- 1981.volume I —Algodao, Arroz, café, cana-de-açñcar, centeio e cevada - 1981. 

Bibliografia Complementar: 
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BERGER, G.U. FAVARETTO, L.R.G. Monitoramento Ambiental soja Roundap Ready. 
Botucatu-FEPAF, 2014, 773p. 

BRASIL, Ministerio da Agricultura Pecuária e Abastecirnento. Desenvolvimento Sustentavél 
e Expansão do Agronegócio Brasileiro, Brasilia: MAPA!SDC, 2008, 56p. 

CENTEC, Instituto Centro de Ensino Tecnologico, Produtor de mandioca, 2' ed. Fortaleza, 
Ministério da Ciência e Tecnologia. 2004, 72p. 

TI-IOMAZIELLO et al. Café arábica: cultura e técnicas de producao. 2000. 

TOPOGRAFIA - MODULO 11-40 1-bras 

Competéncias/Habilidades 

Conhecer os conceitos básicos da topografia. Conhecer e utilizar os equiparnentos e 
acessórios da Topografia. Manejar utensIlios usados em desenho técnico. Fazer leituras de 
GPS. Realizar medidas diretas de distãncias. Executar levantamentos planirnétricos e 
altimétrico. Calcular declividades e utilizar a prática de curvas de nIvel corn equipamentos 
topograticos alternativos elou convencional. Realizar procedirnentos práticos, a partir dos 
conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos básicos sobre a Topografia. Grandezas utilizadas na Topografia. Transforrnacão de 
unidades de medidas de areas e de ãngulos. Noçôes de desenho técnico. Rumos e Azirnutes. 
Aparcihos de GPS e büssola. Planimetria. Altimetria. Tipos de apareihos e equipamentos 
topográficos. Tipos de levantamentos topográficos. Marcação em curva de nIvel. 
Sisternatizacão de terrenos. 

Bibliografia Básica: 

ESPARTEL, L. Curso de topografia. 4. Ed. Porto Alegre: Ed. Globo, 1975. 655p. 

GARCIA, G.J.; PIEDADE, G.C.R. Topografia aplicada as ciências agrárias, 5' ed. São 
Paulo: Nobel, 1989. 257p. 

LIMA, D.V. Topografia - urn enfoque prático. Rio Verde, GO: Editora Exodo. 2006. 103p. 

Bibliografia Complernentar: 

SPECK, l-l.J. et al. Manual básico de desenho técnico. Ped. Florianópolis, Editora da 
UFSC, 1997. 

MADEIRA, S.; SOUSA, J. J.; GONçALVES, J.A. Tografia - Exercicios e Tratamento de 
Erros, U ed. Editora LIDEL, 2105. 168p. 

DAIBERT. J. D. Topografia. Técnicas e Práticas de Campo, ia  ed., Editora Erica, 2015, 
l2Op. 

CASACA, J. M. M.; MATOS, J. L.DE; . DIAS, J. M. B; Topografia Geral, 4  ed.. Editora, 
LTC,2007, 220p. 

GOMES, Edaldo; SILVA JUNIOR, Lucilio Barbosa da. Medindo imóveis rurais corn GPS. 
Brasilia: LK, 2001. 136 p. 
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FERTILIDADE DO SOLO E NuTRIçAO DE PLANTAS - MODULO 11-50 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer o solo corno urn sisterna vivo e dinârnico. Conhecer os solos e seus principais 
atributos. Planejar o tipo de exploracão e manejo do solo de acordo corn suas caracterIsticas e 
o uso de corretivos e fertilizantes. Conhecer técnicas de arnostragern e coleta de solo. 
Conhecer forrnulacOes de fertilizantes e o modo de aplicaçao. Conhecer os nutrientes 
essenciais e suas funçOes. Diagnosticar sintomas de deficiência e toxidez dos nutrientes. 
Classificar as fontes de fornecimento de nutrientes. Realizar procedirnentos práticos, a partir 
dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Cornposicão do solo. CaracterIsticas fIsicas, quIrnicas e biológicas do solo. Principais classes 
de solo da Arnazônia, lrnportância da matéria orgânica na dinârnica do solo. Corretivos e 
adubos. Arnostragern de solos. Cálculos de correcão c adubação do solo. Adubacao orgãnica. 
Nutrientes essenciais para as plantas. Realizaçao de experirnentos didáticos. Sintornatologia 
de deficiência e toxidez de nutrientes. 

Bibliografia Básica: 

FONTES P.C.R. Diagnôstico do Estado Nutricional das Plantas, ed. Ia,  Editora: UFV 
2001, 122 p 

MALAVOLTA, E. Manual de Calagem e Adubaçao das Principals Culturas, ed. ia 

Editora: Ceres, 1987, 496 p. 

MALAVOLTA, E. Manual de Nutrição Mineral de Plantas, ed. P', Editora: Ceres, ISBN: 
85-318-0047-1, 2006, 631 p. 

Bibliografia Complementar: 

MELLO, F.A.F.: SOBRINHO, M.O.C.B.; ARZOLLA, S. et al. Fertilidade do solo. São 
Paulo: Nobel, 1983. 400 p. 

TROEI-1 F.R., THOMPSON L.M. Solos e Fertilidade do Solo, ed. l. Editora Andrei, 2007. 

BRADY, N. C., Wiel, R.R. Elementos da Natureza e Propriedades dos Solos. 3  ed., 
Editora Bookman, 2012, 716p. 

SANTOS. J. Q. Fertilizacao, Fundamentos Agroambientais da Utilizacao dos Adubos e 
Corretivos. ia  ed., Editora: Publindistria, 2014, 556p. 

COMISSAO DE FERTILIDADE DO SOLO - RS/SC. Recomendacoes de adubação e de 
calagem para os estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 3. ed. Passo Fundo, 
SBCS-NOcleo Regional Sul, 1995. 224p 
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FORRAGICULTURA—MODULO 111-40 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer os principais termos técnicos utilizados em Forragicultura. Evoluco e o Histórico 
da Forragicultura no Brasil. Principais gramIneas e lcguminosas forrageiras de interesse no 
Brasil. Conhecer as técnicas de estabelecimento pastagens. Conhecer a viabilidade de 
uti1izaço de Pastagens consorciadas e bancos de proteIna. Conhecer as técnicas de Calagem e 
adubaçao de pastagens. Métodos de pastejo. Conhecer as técnicas de produco de Forragens 
conservadas. Conhecer as causas de Degradacão de pastagens c as propostas para recuperá-Ias 
ou renová-las. 

Bases Tecnológicas 

Agrostologia. Evolução e Histórico da Forragicultura no Brasil. Principais espécies de 
gramIneas e leguminosas forrageiras. Uti!ização de Pastagens consorciadas. Técnicas de 
estabelecimento, calagem e adubacao de pastagens. Métodos de pastejo. Técnicas de 
producao de Forragens conservadas. Degradacão de pastagens. Renovaçao e recuperacAo de 

Bibliografia Básica: 

FONSECA, D.M.; MARTUSCELLO J. A. Plantas Forrageiras, ed. ia,  Editora: UFV, 2010, 
537 p. 

MARTHA JR.; G.B.; VILELA L. et al. Cerrado - Uso Eficiente de Corretivos e 
Fertilizantes em Pastagens, ed. Ia.  Editora: Embrapa, 2007, 224 p. 

PIRES, W. Manual de Pastagem - Formacao, Manejo e Recuperacao, ed. 1', Editora: 
Aprenda Fácil, 2006, 302 p. 

Bibliografia Complementar: 

ANDRIGUETTO, J.M. Normas e padrôes de nutrição e alimentação. Curitiba. Nutricao 
Editora e Publicitária Ltda. 1986. 

CRUZ. J.C. et al. Produção e Utilizaçao de Silagem de Milho e Sorgo, ed. la,  Editora: 
Embrapa, 2001, 544 p. 

DEMINICIS, B.B. Leguminosas Forrageiras Tropicais ed. ia,  Editora: Aprenda Fáci!. 2009, 
l6'7p. 

LOPES, H.O.S. Suplementacão de Baixo Custo para Bovinos - Mineral e Alimentar, ed. 
', Editora: Embrapa, 107 p. 

CRUZ, J.C.; PEREIRA FILIlO, I.A. ; RODRIGUES, J. A.S.: FERREIRA, J.J. Produçao e 
utilizacâo da silagem do milho e sorgo. Embrapa Mi!ho c Sorgo. Sete lagoas, mg 2001 
544p. 
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FRUTICULTURA - MODULO IV -50 Horas 

Competências/Habilidades 

Conhecer, organizar e planejar a producão das principais irutIferas comcrciais. Conhecer, 
controlar e erradicar as principais doenças, pragas e plantas espontâneas. Realizar 
procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Importância econômica das principais frutIferas conierciais, a saber: abacaxi, banana, citros, 
marnäo e maracujá. Importância de espécies nativas e exóticas (acaI, cupuaçu e manga). 
Instalaçâo de viveiros de produco de rnudas. Métodos de propagaçäo de plantas frutIferas. 
Manejo. controle e erradicacâo de pragas, doenças e plantas espontaneas. Cálculos, rnanuseio 
e ap!icaco de de 1ensivos agrIcolas. Adubacão e tratos culturais dos cultivos. Manejo, 
coiheita, beneficiamento e armazenamento dos cultivos estudados. Procedimentos de 
adaptacao de experimentos didáticos em dirnensôes exigidas pela realidade do mundo do 
trabaiho. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, E.J. A cultura da banana: aspectos técnicos, socioeconômicos e agroindustriais. 
EMBRAPA - SPI. 2' ed. Brasilia, DF. 199, 585p. 

MARTINS, D.S.: COSTA, A.F.S. (Editores). A cultura do mamoeiro: tecnologias de 
producao. Vitória, ES, 2003. 497p. 

RODRIGUES, 0.; VIEGAS. F.; POMPEU JR. et  al. (eds.). Citricultura Brasileira, v.1. 
Campinas, SR Fundação Cargill, 1991. 

Bibliografia Complementar: 

Abacaxi: Tecnologia de Produção e Comercialização. Informe Agropecuário. Belo 
1-lorizonte, v.19, n.195, 1998. 

DONADIO, L.C.; MARTINS, A.B.G. Fruticultura tropical. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 

MANICA, 1.. Fruticultura em pomar doméstico. Porto Alegre: Rigel, 1993. 

RODRIGUES, 0.; VIEGAS, F.; POMPEU JR. et  al. (eds.). Citricultura Brasileira. v.2. 
Canipinas, SP. Fuiidaçâo Cargill, 1991. 

SIMAO, S. Tratado de fruticultura/ Salim Simäo. Piracicaba: FEALQ, 1998. 
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INTR0DucA0 A ACROPECUARIA - MODULO 1-40 bras 

Competências/Habilidades 

Conhecer a origem e o histórico da Agropecuária no Brasil. Conhecer as principais culturas de 
interesse agricola no Brasil. Conhecer as principais espécies de interesse pecuário no Brasil, 
bern corno os princIpios de criaçâo. Conhecer os principios, objetivos e consequências da 
Revo1uco verde no Brasil. Conhecer as potencialidades, em nIvel nacional, regional e local 
da Agropecuária. Conhecer as atribuicOes do Técnico em agropecuária. 

Bases Tecnotógicas 

Histórico da Agropecuária no Brasil. Principais produtos de interesse agropecuário no Brasil. 
Potencialidades da Agropecuária no Brasil e no Estado de Roraima. Atribuiçoes do técnico em 
Agropecuária de acordo corn a legislacão pertinente. 

Bibliografia Básica: 

ALEXANDRE, A. BROWN, I.F.; GOMES, C.V. Como Fazer Medidas de Distância no 
Campo: métodos práticos e de baixo custo para fazer rnedidas de distância no carnpo. Rio 
Branco: AC, 1998. 32 p. 

DOMINGUES. 0. Introdução a Zootecnia, cd. Rio de Janeiro: SIA, 1968. 392 p. 

FARIA, E.V. Zootecnia Geral. ttaguaI: UFRRJ, 1990. 46 p. 

Bibliografia Complementar: 

CAVALCANTE, P.B. Frutas ComestIveis da Amazônia. 5. ed. Belérn: Museu Paracnse 
ErnIlio Goeldi, 1991. 279 p. 

NOGUEIRA, O.L. A Cultura do AçaI. Brasilia: Embrapa-SPI,1995. (Coleção Plantar, p.23.) 

GUERRA. M.S. Receituário Caseiro: Alternativas para Controle de Pragas e doenças de 
Plantas Cultivadas e de seus Produtos. Brasilia, Embrater, 160p.1985. 

PANCERI, G. Horta doméstica. Florianópolis,ACARESC, 1990. 213p. 

PENTEADO, S.R. Introdução a Agricultura Orgãnica, Editora Grafimagern, I13p. 2000. 

IRRIGAçA0 E DRENAGEM - MODULO VI -50 bras 

Competências/Habilidades 

Conhecer o ciclo e a dinârnica da água no sistema solo. Apresentar nocOes básicas de projetos 
de irrigacäo e drenagem agricola. Realizar procedimentos praticos, de manejo de irrigaçäo a 
partir dos conceitos aprendidos. 

Bases Tecnotógicas 

Relacôes solo-água-planta-atmosfera. Conceitos básicos sobre manejo de irrigacäo. Tipos de 
drenagem agrIcola e rnanutencâo. Fontes e qualidade da água para irrigacâo. Sistemas de 
irrigacäo, localizado, por aspersão e superficial. Procedirnentos técnicos para manejo de 
irrigaco.  
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Bibliografia Básica: 

BERNARDO, S.; SOARES, A.A.; MANTOVANI, E.C. Manual de irrigaçäo. 8' Edicäo. 
Viçosa: Viçosa: Editora Universidade Federal de Vicosa. 625p. 2006. 

CARVALI-lO J.A. Dimensionamento de Pequenas Barragens para Irrigacao. ed. P, 
Editora: UFLA, ISBN: 978-85-87692-64-1, 2008, 158 p. 

MANTOVANI, E.C.; BERNARDO, S.; PARALETTI, L.F. Irrigacao: princIpios e métodos. 
2. ed. Viçosa: ed. UFV, 2007. 358p. 

Bibliografia Complementar: 

BARRETO, Geraldo Benedito. Irrigacao: princIpios, métodos e pratica. Campinas: 
Instituto Campineiro de Ensino AgrIcola, 1976. 185p 

DRUMOND, L.C.D.; FERNANDES, A.L.T. Irrigacao por aspersão em malha, ed.: la, 

Editora: Universidade de Uberaba, 2001. 84 p. 

FRIZZONE J.A.; JUNIOR. A.S.A. Planejamento de Irrigacao - Análise de Decisão de 
Investimento, ed. Ia,  Editora: Embrapa, ISBN: 85-7383-308-4, 2005, 627 p. 

MAROUELLI W.A., WASI-IINGTON L.C.S.; HENOQUE R.S. Irrigacão por Aspersão em 
Hortaliças, ed. 2,  Editora: Embrapa, ISBN: 978-85-7383-428-4, 2008. 150 p. 

COELHO, E. F.; SILVA, M.T. S.da; SILVA, P. A. J.da: SANTOS, D.B. dos. Sisternas de 
irrigaco para agricultura familiar. Circular Técncica n° 106. Embrapa: Mandioca e 
Fruticultura, 2012, 7p. 

MANEJO DO SOLO E DA AGUA— MODULO VI- 40 Horas 

Competências/Habilidades 

Caracterizaco edafoclimática do ambiente tropical Omido e semi-árido. Manejo de 
agroecossistemas em bacias hidrográficas: o escoamento superficial, qualidade do solo e da 
água - urn conceito ambiental, práticas de manejo integradas aos agroecossistemas. 
Capacidade de uso das terras. 

Bases Tecnológicas 

Manejo do solo e da água. Tipos e caracterIsticas dos solos ocorrentes. Interação dos 
processos pedogeneticos e a erodibilidade do solo. Degradacao dos solos agrIcolas: causas, 
indicadores, processos, consequéncias e controle. Métodos de avaliaçâo da qualidade do solo 
e dos recursos hIdricos no ambiente tropical. Poluiçäo do solo e dos recursos hIdricos 
originada da atividade agrIcola. Impacto da irrigacão sobre os solos e os mananciais hIdricos, 
alternativas de controle. Sisterna de cultivo consorciado, monocultura, agricultura extrativista; 
Sisterna de cultivo utilizando rotacão de terras e rotacao de culturas; Sisterna plantio direto; 
Principais tipos de eroso; Práticas de recuperação de areas degradadas. Impacto do uso de 
fertilizantes e_pesticidas sobre os recursos de solo e água. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO F[LHO, C.; M(JZILLI, 0. (Eds). Manejo integrado de solos em micro bacias 
hidrográficas: anais, Londrina: IAPAR, 1996. 3l2p. 
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DUQUE, J.G. Solo e ãgua no polIgono das secas. Mossoró, RN, Fundação Guimarães 
Duque,1980. 277p. 

LEPSCI-1, I.F. Manual brasileiro para levantamento utilitário do meio fIsico e 
classificação de terras no sistema de Capacidade de Uso; 4' aproximacão. Campinas, SP, 
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 1983. 175p. 

Bibliografia Complementar: 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservaçao do Solo. São Paulo:Icone, 6.ed., 2008. 

LOMBARDI NETO, F.; BELLINAZZI JUNIOR, R. Simpósio sobre terraceamento 
agrIcola. Campinas, SP, Fundacão Cargill, 1989. 266p. 

LAL, R. Methods and guindelines for assesing sustainable use of soil and water resources 
in the tropics. Ohio Satate University, Ohio, 78 p. 1994. 

DIAS, N. da S.; BRIGIDO, A. R.; SOUZA, A. C. M. Manejo e Conservação. Do Solos e da 
Agua, U ed. Editora: Livraria da Fisica, 2013, 292p. 

CALI-IEIROS, R. de 0, Preservacão e Recuperação das Nascentes,. Piracicaba: Comitê das 
Bacias Hidrográficas dos Rios PCi - CTRN, 2004, 40p. 

MECANIZAçAO AGRICOLA - MODULO IV -40 bras 

Competências/Habilidades 

Conhecer noçOes básicas sobre os princIpios de funcionamento e manutencão de motores, 
rnáquinas e equipamentos agricolas. Identificar implementos e rnáquinas agrIcolas. Conhecer 
o acoplamento e regulagem dos diferentes implementos agrIcolas. Realizar práticas orientadas 
de mecanização agricola. Conhecer as formas de regulagem dos implementos agrIcolas. 
Conhecer o uso de implementos agrIcolas utilizados na agricultura familiar. Realizar 
procedimentos práticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

NIveis de mecanizacão agrIcola: ferramentas, tração animal, conjunto moto-mecanizado 
(trator e implementos) e sistema de mecanizacão automatizado. Conceituação e Norrnalizaçäo 
das Maquinas AgrIcolas. Classificação das Maquinas AgrIcolas. Tratores Agricolas: cvolucao, 
funçOes básicas, constituicão e classiflcação geral. Motores (combustão interna e externa). 
Implementos agrIcolas: classificação e métodos de utilizacao. Regulagem e calibracao de 
máquinas agrIcolas para aplicacão de defensivos e fertilizantes. OperacOes agrIcolas (preparo 
do solo, plantio, tratos culturais e colheita). 

Bibliografia Básica: 

GALETI, P.A. Mecanizaçao agrIcola: preparo do solo. Campinas: Icea, 1988. 

MACHADO, A.L.T. Máquinas para preparo do solo, semeadura, adubação e tratamentos 
culturais. Pelotas: UFPEL, 1996. 

MIALI-IE, L.G. Máquinas motoras na agricultura. São Paulo: Epu, 1980. 

Bibliografia Corn plementar: 
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BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrIcolas. Säo Paulo: Manole, 1987. 307p. : ii. Livro. 

BARGER, E. L. et al. Tratores e seus motores. Rio de Janeiro: Aliança para o Progresso. 
1986. 398p. Livro. 

EMBRATER. Mecanizaçao agricola: tração animal, pulverizadores manuals. BrasIlia: 
1983. l42p. 

SILVEIRA, G.M. Máquinas para pecuária. Säo Paulo: Nobel, 1997. 

SILVA. R.C. da, Maquinas e EquipamentosAgrIcolas, 18  ed., Editora: Erica, 2014, 120p. 

NUTRIcA0 ANIMAL - MODULO —111-40 horas 

Competências/Habilidades 

Identificar as caracterIsticas do sistema digestivo dos animais domésticos. Identificar 
nutrientes, alimentos e suas funçOes. Identificar e selecionar programas de nutricão e de 
alimentaçAo para ruminantes e monogástricos. Planejar, avaliar e monitorar a formulaçao de 
raçOes para as diferentes espécies animais e sistemas de producäo. 

Bases Tecnológicas 

Classificaçao dos animais domésticos quanto ao hábito alimentar e a anatomia do trato 
digestivo. Sistema Digestivo. Nutrientes: carboidratos, protelnas, lipIdeos, minerais, vitaminas 
e água. Digestao e absorçao de carboidratos, lipIdeos e proteInas em animais no rum inantes e 
ruminantes. Coniposicâo quImica e classificaçâo dos alirnentos. Métodos de formulaçâo de 
raçào: tentativa e erro; Quadrado de Pearson. 

Bibliografia básica: 

ANDRIGUETTO. J.M. Nutriçao Animal: Bases e Fundamentos, Editora NobeL. 1983. 

ANDRIGUETTO, J.M. Nutricao Animal - Vol 2, Editora Nobel, 1992. 

BERCHIELLI, T.T.; PIRES, A.V.; OLIVEIRA, S.G. (Ed.) Nutricao de Ruminantes. 2.ed. 
Jaboticabal: Funep, 2011. P.345-365. 

Bibliografia Complementar: 

VASCONCELLOS, P.M.B. Guia Prático para o Fazendeiro, Editora Nobel, 1980. 

LANA, R. de P. Nutriçao e Alimentação Animal (mitos e realidades) - Viçosa: UFV. 28  ed. 
2007. 344 p. 

PESSOA. R. A. S., Nutriçao Animal. Conceitos Elementares. 1  ed. Editora: Erica. 2014, 
l2Op. 

MEDEIROS. S. R. de; GOMES, R. da C.; BUNGENSTAB, D. J. Nutricao de bovinos de 
corte: fundamentos e aplicacoes. Brasilia, DF :Embrapa, 2015.176 p. 

SILVEIRA, C. G. (Ed). SIMPOSIO SOBRE MANEJO DA PASTAGEM, 24. 2007. 
Piracicaba, SP; PEDREIRA. Anais do 24° Simpósio Sobre Manejo da Pastagern: producao de 
ruminantes em pastagens. Piracicaba, SP: FEALQ, 2007. 472 p. 
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OLERICULTURA - MODULO 111-50 Horas 

Corn petências/H abilidades 

Planejar, organizar e monitorar a propagacAo e o cultivo de plantas olerIcolas, plantas 
medicinais e aromáticas c das plantas condimentares. Identificar as plantas olerIcolas, 
medicinais e aromáticas e plantas condimentares. Analisar fatores clima e solo. Planejar 
projetos agrIcolas de horta. Planejar projeto agrIcola de plantas medicinais e aromáticas e 
condimentares. Conhecer as ferramentas necessárias. Elaborar cronograma de cultivos. 
Executar práticas culturais de manejo. Identificar e controlar pragas, doenças e plantas 
espontAneas mais comuns nos cultivos. Conhecer técnicas de colheita, pós-colheita, 
armazenamento e comercializaçAo. Dominar técnicas da plasticultura e hidroponia. Realizar 
procedimentos práticos, a partir dos conceitos aprendidos. 

Bases Tecnológicas 

IntroducAo A Olericultura (importAncia, divisOes da fitoteenia, exploracOes olerIcoias, 
classificaço comercial). Cultivo das principais olerIcolas adaptadas A regiâo; Intluência dos 
fatores ci imAticos. DescricAo botânica. Métodos de propagaçAo. influências ambientais. 
Formas de propagacäo. NutricAo mineral. Diferentes tipos e usos de ferramentas agricolas. 
Técnicas de preparo de Areas para cultivos. 'l'ratos culturais. Pragas e doenças. Medidas 
preventivas e curativas. Colheita e comcrcializaço. Introducao As plantas medicinais e 
aromAticas e condimentares. Plasticultura e Sistemas hidropônicos e estrutura. fatores 
arnbientais que afetam a hidroponia. Agua; composição das plantas. solucAo nutritiva. 
Espécies de plantas. Controle de pragas e doencas. Colheita. embalagern e comercializaçAo. 

Bibliografia Básica: 

JESUS FILHO, J.D. Hidroponia: Cultivo scm solo. Vicosa-MG. CPT. 2009. 

SANTOS, L.G.C. Cultivo orgânico de hortalicas em estufa. Vicosa-MG. CPT. 2009. 

SANTOS. R.H.S. Plantas medicinais e aromáticas. Producão de mudas. Viçosa - MG. 
CPT. 2008. 

SOUZA, J.L. Cultivo orgânico de hortalicas: sistema de producao. Viçosa-MG. CPT. 
2009. 

TRINDADE, C.; JACOVINE, L.A.G.; SARTORIO, M.L. Cultivo orgãnico de plantas 
medicinais. Viçosa-MG. CPT. 2008. 

Bibliografia Complementar: 

FILGURIRA. F.A.R. Novo manual de olericultura. Agrotecnologia moderna na produçao 
e comercialização de hortaliças. 3 ed. Vicosa MG. UFV. 2007. 

JOAO FILHO, J.D. Hidroponia: Cultivo scm solo. Vicosa MG. CPT. 2009. 

MARTINEZ, H.E.P. Manual prático de hidroponia. Vicosa. MG: Aprenda FAcii. 2005. 

NETO, JT.; ROSSI, F.: RESENDE, P.L. Horta Caseira: Implantacao e cultivo. Vicosa MG. 
CPT. 2007. 

TRINDADE, C.; SARTORIO, M.L.; RESENDE, P.L. Farmácia viva: utilizaçäo de plantas 
medicinais. Vicosa-MG. CPT. 2008. 
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PISCICULTURA - MODULO VI- 40 Horas 

Cornpetências/Habilidades 

Desenvolver atividades relacionadas a piscicultura obedecendo a critérios técnicos. Saber 
identificar fatores que limitam ou propiciam o desenvolvimento da piscicultura. 

Bases TecnolOgicas 

l-Iistórico e importância da atividade. Panorama da piscicultura no Brasil e na Amazônia. 
Sisternas de criaçäo. Tipo de criação: Monocultivo e Policultivo. Consorciacao c Integraçao. 
Limnologia. Classilicaçao dos peixes. Anatomia e fisiologia dos peixes. Reproducäo dos 
peixes. Principais espécies de peixes de interesse piscIcola. Nutricão e a!imentacão dos 
Peixes. Construco de viveiros e de estruturas hidráulicas para o cultivo de peixes. Manejo cm 
piscicultura: preparo dos viveiros, calagem, adubação, peixarnento. bionietria, arracoamento, 
monitoramento da qualidade da água. Sanidade, prevencão e controle de doenças na 
piscicultura. 

Bibliografia Bãsica: 

TEIXEIRA FILHO, R.A. Piscicultura aoAlcance deTodos - Editora: Nobel, 1991. 

WOYNAROVICH, E. Manual de Piscicultura - CODEVASF, 1989. 

OSTRENSKY, A.; BOEGER, W. Piscicultura - Fundamentos e técnicas de manejo. Liv. 
Ed. Agropecuária, 1998. 211p 

Bibliografia Complementar: 

PR0ENcA. C. E. M. & BITTENCOURT. LEAL P.R. - Manual de Piscicultura. 2009. 
123p. 

EMBRAPA. Montagern e operacão de urn sistema familiar de aquaponia para producao 
de peixes e hortaliças. Circular técnica, n. 72. EmbrapaTabuleiros Costeiros, 2015. 

EMBRAPA. Biornetria de peixes: piscicultura familiar. Manual: Embrapa Pcsca e 
aquicultura, 2013. 

KUBTIZA, F. Qualidade da água na producao de peixes. Laranjeiras: Panorama 
Aquicultura, v.8, N. 45, 1998. 

RODRIGUES, A.P.O.; BERGAMIN, G.T.; SANTOS, V.R.V. Piscicultura de água doce: 
multiplicando conhecimentos. BrasIlia, DF: Embrapa, 2013. 

PRINCIPIOS DE AGROECOLOGIA - MODULO 1-30 HORAS 

Competências/Habilidades 

Entender as relacoes que ocorrem entre os organismos vivos e o ambiente. Buscar niedidas 
para o desenvolvimento sustcntávcl. Planejar e desenvolver progranias de producao 
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agroccolOgica. Conhecer métodos alternativos de controle de pragas, doencas e plantas 
invasoras. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos aprendidos. 

Bases Tecnológicas 

Impacto das técnicas agricolas convencionais sobre os recursos naturais. Conceito de 
agricultura sustentável. Sistemas de producão agroecológicos. Manejo agroecológico de 
pragas, doencas e plantas espontâneas. Biofertilizantes. Certificaçâo orgãnica. Procedimentos 
de adaptacao de experimentos didáticos em dimensöes exigidas pela realidade do mundo do 
trabaiho. 

Bibliografia Básica: 

ALTIERI M.A. Agroecologia: Base cientIfica para uma agricultura sustentável Editora: 
Nordan - corninidad, 1999. 

GLIESSMAN S.R. Agroecologia: Processos ecológicos em agricultura sustentável, 
Turrialba, cer: catie, 2002, 359p. 

PEREIRA NETO J.T. Manual de compostagem - Processo de baixo custo, ed. P. Editora: 
UFV, 2007, 8p. 

Bibliografia Complementar: 

SOUZA V.C.E. Construçao e manejo do minhocário, coiheita do humus e 
cornercializacao. ed. P. Editora: LK, 2008, 88p. 

PENTEADO S.R. Adubaçâo na agricultura ecológica. ed. la,  Editora: Via Orgânica, 2008, 

170p. 

FRONCHETI, A.; ZAMBERLAN, J. Agroecologia. Caminho de Preservaçao do 
Agricultor e do Meio Ambiente. 1" ed. Editotra: Vozes; 2012, 200p. 

DUARTE, L.G.; THEODORO, S. H. Agroccologia. Urn Novo Caminho Para a Extensão 
Rural Sustentável, ia  ed., Editora Garamond, 2008, 236p. 

NETO, W. M., Agroecologia e Processamento de Alimentos em Assentamentos Rurais, P 
ed. Editora Atomos, 2013, 142p. 
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SILVICULTURA - MODULO V -40 Horas 

Competéncias/Habilidades 

Conhecer os aspectos econômicos e ambientais da preservaçäo de florestas. Conhecer o 
reflorestamento ou plantio de árvores como fonte de renda. Conhecer as principais árvores 
nativas da regiäo e seu manejo. Conhecer sistemas agroflorestais (SAF's). Conhecer, controlar 
e erradicar pragas, doenças e plantas espontâneas das principais culturas anuais. Realizar 
procedimentos praticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnologicas 

lmportância econômica da Silvicultura. Influência das florestas sobre solo, água e china. 
Arvores nativas e suas caracterIsticas (qualidade da madeira). Produçäo de mudas e 
reflorestamento. Produtos florestais. S istemas agroflorestais. Princ ipais pragas, doenças e 
plantas espontãneas, sua identificaço, controle e erradicação. Procedimentos de adaptacão de 
experimentos didáticos em dimensôes exigidas pela realidade do mundo do trahalho. 

Bibliografia Básica: 

CARNEIRO, J.G.A. Produção e Controle de Qualidade de Mudas Florestais. Curitiba, 
UFPR/FUPEF, 1995. 451p. 

CARVALHO, P.E.R. Espécies florestais brasileiras, recomendaçöes silviculturais, 
potencialidades e uso da madeira. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Colombo, 
Paraná. 1994. MOp. 

FERREIRA, F. A. Patologia forestal, principais doencas florestais no Brasil. Sociedade de 
lnvestigacôes Florestais do Paraná. Curitiba. 1984. 260p. 

Bibliografia Complementar: 

AGUIAR, 1.N.; PINA-RODRIGUES, F.C.M.; FIGLIOLIA, M.B. Sementes Florestais 
Tropicais. Brasilia, DF. 1993. 350p. 

CARVALHO P. E.R. Espécies Arbóreas Brasileiras Vol.4, Editora: EMBRAPA, 2010. 

XAVIER. A. Silvicultura Clonal. PrincIpios e Técnicas. Editora UFV. 2013, 280p. 

FLOR, H. M. Silvicultura Extensiva nos Empreendimentos Rurais, 1a  ed., Editora: Leone, 
2014, 184p. 

ARAWO, 1.S.; OLIVEIRA, 1.M.; ALVES, K.S. Silvicultura: Conceitos, Regeneracao da 
Mata Ciliar, Produção de Mudas Florestais e Unidades de Conservacao Ambiental, l' ed, 
Editora: Erica, 2015, 253p. 

SUINOCULTURA— MODULO V -40 Horas 

Competências/Habilidades 

Identificar as raças sulnas. Conhecer o manejo de reproducAo em uma suinocultura. Conhecer 
o manejo nutricional e sua importância em uma suinocultura. Ter noção dos cruzarnentos 
entre racas sulnas visando a melhor producâo. Conhecer as instalacoes e suas devidas 
finalidades em uma producao suIna. Realizar o manejo sanitário e de dejetos de uma 
suinocultura corretamente. 
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Bases Tecnologicas 

HistOrico (origem da espécie sulna). Principais raças. Estudo do sistema intensivo (SIPS) e 
extensivo (SISCAL) de produção de suInos. Técnicas de Manejo nutricional, reprodutivo e 
sanitário dos suínos. Cruzamento e meihoramento genético adotados na suinocultura. Manejo 
dos dejetos oriundos da Suinocultura. Instalaçoes e equipamentos utilizados na Suinocultura. 
Biosseguridade na produco de suinos. 

Bibliografia Básica: 

FILHO, E.T. Alimentos Alternativos para Sulnos. Editora: UFLA. 10  Ed. 2009. 232p. 

MAFETONI, E.L. Manual Prático de Suinocultura. Editora: UPF. laed.  Vol.] e 2. 2006. 
267p. 

SEGANFREDO, M.A. Gestão Ambiental na Suinocultura. Editora: Embrapa. 13ed. 
Concórdia - SC. 2007. 302p. 

SOBESTIANSKY, J. Suinocultura Intensiva. Editora Embrapa, ia  Ediço, 1998. 388p.  

UPNMOOR, I. Produçäo de SuInos - Da Concepcao ao Desmame. Editora Agropecuária. 
Volume 1. 2000. 133p. 

Bibliografia Complementar: 

ROSTAGNO, S.R. Tabelas Brasiteiras para Ayes e Sulnos. 28ed. UFV. Viçosa-MG.2005. 
l86p. 

UPNMOOR. I. Produçao de SuInos - PerIodo de Creche. Editora Agropecuária. Volume II. 
2000. 92p. 

UPNMOOR, I. Produção de Sulnos - Crescimento, Terminação e Abate. Editora 
Agropecuária. Volume III. 2000. 77p. 

UPNMOOR, I. Producao de Sulnos - A Matriz. Editora Agropecuária. Volume IV. 2000. 
l62p. 

SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D. Atlas de Doencas Suinos. 1'1ed. Editora: Art 
3.Goiânia. 2003. 207p. 
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Terminalidades lnterrnediárias 
A certificacao ao discente pela conclusão de módulos, etapas de cursos técnicos, são 

possIveis aos cursos que apresenta a existência de saldas intermediárias, definida previamente 

no piano de curso, não sendo urna obrigatoriedade das instituiçôes adotá-la. Quanto a essa 

questão, é legalmente tratada no artigo 6° primeiro e segundo inciso do Decreto Federal n° 

5.154 dejulho de 2004. 

E importante ressaltar que esta proposta pedagogica do curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio não prevé as terminalidades interrnediárias. 

Prática Profissional Integrada 
0 IFRR possui programas de incentivo a pesquisa e a extensäo que são lançados 

anualmente por meio de Editais de seleção, sendo que, os estudantes corn projetos aprovados 

receberäo bolsas corn duração de acordo corn o estabelecido em cada Edital. 

As atividades dos projetos selecionados serão realizadas concornitantemente as 

aulas nos horários estabelecidos pelas CoordenacOes de Curso, sendo que ao final, os mesmos 

são apresentados no FOrum de lntegracao do IFRR. Os programas são: 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica e Tecnológica (PIBICT): 

dentre os seus objetivos, citarn-se o incentivo ao desenvolvimento de atividades 

cientIficas e tecnolOgicas, que introduzam os alunos dos Cursos Técnicos e de 

Graduacao no ãmbito da pesquisa aplicada e da lnovação Tecnologica, bern como, 

despertar o interesse do discente para a investigacão cientilica e o desenvolvimento da 

lnovacao TecnolOgica e, assim, contribuir para a complementacão de sua formacão. 

Programa Institucional Clube da Ciência (P1CC): apresenta corno objetivos o estImulo 

a pesquisa entre os alunos de Ensino Técnico, para a reflexão e criatividade em todas 

as areas de atuacão do IFRR; despertar o interesse do discente para a investigação 

cientIfica e o desenvolvimento da Inovacào Tecnologica e, assim, contribuir para a 

complementacão de sua forrnaçao; disseminar entre os alunos a ideia de continuidade 

de formacão na futura atividade profissional, especialmente relacionada ao mundo do 

trabaiho. 

Programa Institucional de Bolsas de Estudos para Atividades de Extensào (PBAEX): 

objetiva incentivar, através de recursos próprios, o desenvolvimento de atividades de 

extensão que motivem os servidores a desenvolverem acOes de extensão corn a 
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comunidade local e introduzarn os alunos dos cursos técnicos e superiores no âmbito 

da extenso tecnolOgica comunitária, bern como, contribuir para a implantaçao e 

consolidacão das areas de extensão da instituicão, despertar o interesse dos discentes, 

dos docentes e dos técnicos para atividades de extensão cornunitária e tecnologia 

social, contribuindo para a cornplementacão de sua formacão. 

Ainda, as atividades de pesquisa e extensâo podem ser desenvolvidas em forma de 

projeto em qualquer tempo, scm bolsa, durante o ano letivo, desde que seja apresentada 

proposta para o setor responsável (pesquisa ou extensão), constando das informacOes que 

justifiquern o desenvolvimento da atividade. 

t) Estágio Curricular 

O Estágio Curricular constitui um momento de aquisicão e aprimoramento de 

conhecimentos e de habilidades essenciais ao exercIcio profissional, que tern como funcão 

integral' teoria e prática. Trata-se de uma experiência corn dimensOcs formadora e sócio-

polItica, que proporciona ao estudante a participacão em situacôes reais de vida e de trabalho, 

consolida a sua profissionalizacâo e explora as competências básicas indispensáveis para uma 

formacao profissional ética e corresponsável pelo desenvolvimento humano e pela melhoria 

da qualidade de vida. 

o estágio curricular possibilita ao discente entrar em contato corn problemas reais da 

sua cornunidade, momento em que, analisará as possibilidades de atuaçâo ern sua area de 

trabaiho. Permite assirn, fazer uma leitura mais ampla e critica de diferentes demandas 

sociais, corn base em dados resultantes da experiência direta. Deve ser urn espaco de 

desenvolvimento de habilidades técnicas, como também, de formacão de homens e mulheres 

pensantes e conscientes de scu papel social. 0 estágio deve ainda, possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais imprcscindiveis a sua formacão, já que no 

mundo atual so priorizadas as açOes conjuntas e a integracâo de conhecirnentos. 

0 estágio apresentará duas modalidades, o estágio não obrigatorio e o estágio obrigatorio 

supervisionado: 

a) Estágio Nao ObrigatOrio é aqucle desenvolvido como atividade opcional de 

acordo corn o Art. 2° da Lei N°1l.788/2008, e não apresenta vInculo 

empregatIcio de acordo corn o Art. 3° da Lei N°ll.788/2008. Os alunos 

poderäo realizar estágio não obrigatório a partir do primeiro módulo do curso. 
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b) Estágio Obrigatório Supervisionado poderá ser realizado após a conclusão do 

módulo V, seguindo regulamentacão especIfica de estágio do IFRR e da Lei 

n° II .788/2008. 

Práticas Interdisciplinares 
Tambérn poderá ser desenvolvido o ensino por projetos, fundamentado na articulação 

teoria-prática e no trabaiho como princIplo educativo, ou seja, na perspectiva de que as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão possarn ser planejadas e executadas, garantindo ao 

educando o papel de protagonista do processo de construção de seu conhecimento e de sua 

formacAo profissional. Tais projetos deverão contar corn atividades planejadas e 

desenvoividas coletivamente, contemplando a major quantidade possIvel de componentes 

curriculares. Como esses projetos podem integrar vários componentes curriculares, a 

nomenclatura que será utilizada é Projeto integrado, o qual deverá constar no planejamento do 

docente. 

Atividades Complementares 
São consideradas atividades didático-pedagogicas de caráter multidisciplinar 

constantes dos pianos de ensino dos diversos cursos, que objetivam compiementar 

aprendizagem técnica e o enriquecimento sociocultural dos discentes, além das aulas 

regulares: 

Aulas práticas, micro estágios e visitas técnicas; 

Conseiho de Classe; 

Encontros e/ou reuniôes de caráter educacional de avaliacão do processo de ensino-

aprendizagem; 

Atividades e/ou eventos (palestras, seminários, minicursos, forum integrado, oficinas, 

painéis, apresentacôes de trabalhos em feiras, exposicôes e outros) de cunho cientIfico. 

cultural, social e esportivo, conforme justificativa apresentada a respectiva 

coordenacão de curso e pedagogica. 
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VIII. CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AvALIAçA0 

a) Avaliacao da Aprendizagem 
A verificaçäo da aprendizagern do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao 

Ensino Médio em Regime de Alternância, ofertado na forma modular, será realizada levando 

em consideração as habilidades e atitudes desenvolvidas pelos discentes durante o processo 

formativo, obedecendo aos critérios de avaliação eonforme quadro abaixo: 

Processo Educaçao Profissional Técnica de NIvel Médio Integrada 
- Expressa em notas, numa escala de 0,0 a 10,0 pontos, sendo admitida uma 
casa decimal. 
- Se por falta de comparecirnento do discente, decorrido o prazo de pedido de 

Avaliacâo 	da segunda chamada, não for possIvel apurar o scu aproveitamento escolar, será 
Aprendizagern atribuIda nota 0,0. 

- No mInimo dois e no máxirno quatro instrumentos avaliativos diferentes entre 
Si em cada módulo. 

Verificaco 	da 
Aprendizagern - A media modular será a media aritmética simples de todas as avaliacOes. 
pelo docente 

- Obrigatoriedade de estudos de recuperacao, de preferCncia paralelos. 0 
discente que não obtiver a media 7,0 terá direito a recuperação paralela do 
conteüdo ministrado, mediante uma nova avaliação, corn escores de 0,0 a 10,0, 

Recuperacão desde que tenha participado de 75% das aulas do(s) componente curricular(s) 
em recuperacäo c que tenha realizado as avaliaçOes propostas pelo docente. 
- A Media Modular do(s) componente(s) curricular (es), pós-recuperacão, seth 
a Nota da Recuperaçao, desde que essa nota seja superior a Media Modular. 

Veriticaçao 	da 
- Será considerado aprovado por media o discente que obtiver media modular . 

Aprendizagem 
igual ou superior a 7,0 em cada componente curricular e frequencia igual 

pe a 
0 ou superior a 75% do total da carga horaria do mod ulo. 

Coordenacao de 
- Seth considerado reprovado por nota o discente que obtiver media modular 

urso 
. 0 menor que 7,0 e por frequencia quando esta for menor que 75/0 do total da 

carga horária do módulo. 
- Proporcionado ao término do módulo aos discentes que obtiverem media 
modular igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0 e cuja frequência for igual ou 
superior a 75% do total de carga horária do módulo. 

Exame Final - 0 discente estará aprovado se obtiver Media Final (MF) igual ou superior a 
7,0, obtida pela media aritmética entre a Media Modular e a Nota do Exame 
Final. 
- 0 discente estará reprovado se a Media Final (MF) for inferior a 7,0 (sete). 
- 0 discente poderá ser prornovido, na situaço de Dependência, para o rnódulo 
seguinte - se reprovado após Exame Final - em ate 2 componentes curriculares. 
- 0 discente promovido para o módulo seguinte, na situacäo de Dependência, 

Dependência deverá cursá-la de Ibrma paralela ao rnOdulo para o qual foi promovido. 
- A Instituicao se reserva o direito de não ofertar a depcndência para turmas de 
ate 	10 	discentes. 	Persistindo a situacão de não 	fechamento 	da turma a 
lnstituiçäo oferecerá a referida dependência no perlodo letivo seguinte. 
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Quando da realizacão de avaliaçôes escritas, essas deverâo ser corrigidas e devolvidas 

aos discentes, ate 7 (sete) dias, após a sua realizaco, a firn de possibilitar apreciaçäo, 

discussâo ou reclarnacao dos resultados. 

Ao docente compete, antes de cada avaliaçao, apresentar aos discentes o conteádo a 

ser avaliado, bern como, ao final do perlodo letivo, entregar a Coordenacao de Cursos 

Técnicos o diário de classe devidamente preenchido, o reiatório de notas, faltas e conteidos 

ministrados sem rasuras e/ou manchas de corretivos, depois de digitado no sistema de registro 

notas, no prazo estabelecido no Caiendário Escolar. 

Avaliaçao do Curso 
A avaliaco do curso C de suma importãncia para o aperfeicoarnento contInuo do 

desempenho acadêmico e o planejamento da gestAo acadêmico-adrn in I strativa. 

Deste modo, o curso será avaliado ao final da conclusäo de cada turma, por meio de 

comissão especIfica que poderá utilizar de workshop corno urn dos instrumentos de 

diagnostico e avaliacâo, no qual serâo discutidos os aspectos do curso. 0 evento deverá contar 

corn a participacäo dos discentes, docentes, equipe tecnico-pedagógica e comunidade externa, 

que ao final gerará urn reiatório que suhsidiará a avaliacâo do curso. 

Avaliacão da Proposta Pedagogica do Curso 
A avaliaçâo da Proposta Pedagógica do Curso é necessária para que haja 

aperfeicoamento contInuo das açOes de ensino-aprendizagern e fortaleca o planejamento da 

prática pedagogica e dos outros fatores envolvidos. 

Sendo assirn, este documento norteador será constantemente avaliado, para aferir sua 

aplicabilidade e efetividade na formaçäo de profissionais que emanam a sociedade atual. Por 

isso, as adequacoes e reformulaçôes seräo necessárias em decorrência das transforrnaçöes 

culturais, sociais e econômicas, corno tambCm, mediante a observância da defasagem 

curricular e implementacäo de polIticas e acöes de inovaçôes tecnologicas. 

Portanto, a prirneira avaliacao da proposta pedagógica do curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino MCdio, ocorrerá após a conclusão da prirneira turma. Na 

qual uma comisso formada para este firn, realizará a discussão do piano de curso, junto a 

comunidade acadêmica (discentes e docentes) e externa, fazendo posteriormente os 

encarninharnentos necessários para possIveis alteracoes. 
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d) Aproveitamento e Procedimentos de Avaliacão de Competências Profissionais 
Anteriormente Desenvolvidas 

0 Campus Arnajari poderá aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos 

discentes, desde que estejam diretarnente relacionados corn o perfil profissional de conclusâo 

do Curso Técnico em Agropecuária, conforme preconiza a Organizacão Didática do IFRR. 

Aos discentes regularmente matriculados no Curso, é garantida a possibilidade de 

aproveitamento de estudos de disciplinas ou componentes curriculares cursados. Exceto nos 

casos de transferência recebida, quando o processo será automático. 

Para a solicitacão de aproveitamento de estudos, o discente deverá adotar os seguintes 

procedimentos: 

1. Quando se tratar de estudos referentes ao ensino técnico ou graduacão em cursos 

legalmente autorizados e realizados em instituiçOes de ensino reconhecidas e 

credenciadas: 

I - Dê entrada no protocolo do Campus em que esteja matriculado corn o requerimento 

solicitando o 'aproveitamento de estudos", em formulário próprio; 

II - Anexe ao requerimento a seguinte documentaço: Histórico Escolar e ementário 

dos componentes curriculares estudados, corn a especificacão de carga horária, conteüdos, 

unidades de ensino, competências e habilidades estudadas. 

2. Quando se tratar de cursos Iivres: 

I - Dê entrada no protocolo do Campus em que esteja matriculado corn o requerimento 

disponibilizado por esse setor, solicitando o "aproveitamento de estudos"; 

II - Anexe ao requerimento os comprovantes dos estudos realizados. 

0 pedido de aproveitamento de estudos dará origern a urn processo que será 

despachado para o Departamento de Ensino/Coordenacao de Curso a que o discente estiver 

vinculado, para emissão de parecer técnico que concluirá pelo: 

. aproveitamento total de estudos, quando o processo atender todas as exigéncias deste 

docurnento; 

aproveitarnento parcial de estudos, devendo o discente submeter-se ao processo de 

adaptacão curricular por cornp!ementacão de estudos, quando a carga horária for igual 

ou superior, mas os conteüdos, competências e habilidades estudadas forem 

quantitativa e qualitativamente inferiores ao programa de ensino do componente 

curricular pleiteado pelo discente; 
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aproveitamento parcial de estudos, devendo o discente ser submetido ao processo de 

adaptacäo curricular por complernentaco de carga horária, quando os conteiidos, 

competências e habilidades estudadas forem quantitativa e qualitativamente iguais ou 

superiores, mas a carga horária for inferior a 75% do total previsto para o componente 

curricular; 

näo aproveitamento de estudos, quando conteidos, competências, habilidades c carga 

horária forem inièriores em mais de 25% do total constante do programa de ensino do 

componente curricular pleiteado pelo discente. 

Quando o processo for relativo ao aproveitamento de estudos realizados em cursos 

livres, o Departarnento de Ensino/Coordenacâo de Curso deve providenciar para que o 

discente seja submetido a urna avaliacâo elaborada corn base nos conteiidos, competências e 

habilidades objeto de estudos no componente curricular correspondente. 

Após os resultados finais, os processos de aproveitarnento de estudos serâo devolvidos 

a Coordenação de Registros Escolares (CORES) para efeito de registro e regularizacao da 

vida escolar do discente. 

2 

e) Atendimento ao Discente 
0 IFRR Campus Arnajari oferece aos discentes: Atendimento pedagogico, apoio 

psicológico, atendimento individualizado extraclasse por parte dos docentes, assisténcia 

social, atividades de nivelamento e reforço, atividades de pesquisa, extensão. esportivas e 

culturais, e atividades extras na area de ensino. 

IX- ESTRATEGIAS PEDAGOGICAS 

Sabe-se que em Educação, o termo estratégia rernete ao 'como fazer", ou seja, ao 

con junto de opcOes, açôcs e atitudes do professor no momento da aula. Ao longo do processo 

de ensino e aprendizagem o professor deve utilizar-se de estratégias adequadas para a 

promocão e desenvolvirnento das cornpetências e habilidades, essenciais do cornponente 

curricular. 

Embora sejarn planejadas, as estratégias realmente se materializam na aula, sendo o 

momento da concretizacão da atividade, em que os conteádos selecionados são trabaihados 

desta ou daquela maneira, corn vistas a atingir os objetivos definidos no planejarnento. 
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Para a organizacão do trabaiho pedagógico as estratégias de ensino previstas neste 

piano, devem possibiiitar aos estudantes o acesso ao conhecimento, sendo importante 

conhecer e respeitar a diversidade existente no contexto da escola, tendo como referência a 

reaiidade do educando para o desenvolvirnento do seu processo educativo, bern como a 

preparacão para o exercicio da profissao. 

Também é necessário considerar a relação entre a teoria e a prática no processo de 

ensino e aprendizagem articulando conhecirnentos de diferentes areas por meio de atividades 

interdiscipiinares. 

Sabendo que a Pedagogia da Alternância consiste em uma relacão de troca e interação 

de saberes, o diálogo entre o saber sistematizado e o saber popular em que o educando e sua 

realidade (famIlia, propriedade, comunidade) são o foco central do processo ensino-

aprendizagem. Nâo existe alternância scm urna iritegracão da famIlia e do rneio 

socioprofissionai em que a escola está inserida. (PASSOS e MELO, p.  244, 2012). 

No que tange ao Tempo Comunidade os instrumentos pedagogicos que serão 

utilizados serão: Caderno de Vivéncia, Piano de estudo, Visita de estudo e orientação e 

Colocacao em Comum. 

Abaixo, estäo listados alguns exemplos de estratégias pedagogicas que podem ser 

utiiizados no processo ensino-aprendizagem dos discentes no Tempo Escola, de forma 

dinâmica no intuito de uma aprendizagem significaliva que considere o contexto e o regime 

de oferta do curso: 

Técnica de Ensino  
Atividade 	de 	!aboratório/ Estudo do meio Pesquisa 
campo ExposicOes Pesquisa direcionada 
Aula expositiva dialogada Fumes Projeto integrado 
Auia prática Grupo 	de 	Trabaiho 	GT Resolução de exercIcios 
Auias orientadas (Seminário) Resurnos 
Debate GVGO 	- 	grupos 	de SolucAo de probiemas 
Dinâmica em Grupo verbalização e de observacão Trabaiho em grupo 
Discussão e debate Lista de discussão por meios Trabaiho individual 
Dramatizaçäo informatizados liso 	de 	tecno!ogias 	de 
Entrevistas Mapa conceitual informática 
Estudo de caso Oficina prática Visita técnica 
Estudo de texto Paine! Outros 
Estudo dirigido Ensino em 
peguenos grupos  
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X- EDucAcAo INCLUSIVA 

A educação inclusiva compreende a educaçäo especial dentro da escola regular e 

transforma a escola em urn espaco para todos. 0 Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima enquanto instituiçäo de ensino entende que a educaçäo inclusiva de 

fato deve acontecer e corn isso proporciona a exernplo do cornitê técnico-pedagógico 

inclusivo (em fase de reestruturacäo). urn conj unto de princIpios polIticas de inclusão regidas 

por urn documento norteador e corn urna equipe permanente composta por profissionais 

multidisciplinar que trabalha ern prol de que aconteca educacäo inclusiva concreta. 

E notório no mundo contemporaneo, a exclusão assIdua de urn enorrne contingente da 

populacao, onde o fator em destaque é a diliculdade de se conviver corn a diferenca. No hojo 

das discussöes sobre a exc!usão merece destaque a exclusào escolar dessas pessoas. Assim, 

vern se expandindo as discussöes sobre a inclusão escolar das pessoas corn deficiência, 

particularrnente, sobre as condiçôes de acessibilidade e permanência na escola. 

Sendo assirn. seguindo o recomendado pelo Decreto no 5.296, 2 de dezernbro de 2004, 

o Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia de Rorairna - Campus Arnajari vem 

irnplantando acôes para atender as instruçOes do referido decreto sendo que já atende algurnas 

especIficas corno serviços de atendimento para pessoas corn deficiência auditiva, prestado por 

intérpretes ou pessoas capacitadas em Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS e no trato corn 

aquelas que näo se cornuniquem em LIBRAS, e para pessoas surdocegas, prestado por guias-

intérpretes ou pessoas capacitadas neste tipo de atendiniento e pessoal capacitado para prestar 

atendimento as pessoas corn deficiência visual, mental e rn(iltipla, bern corno as pessoas 

idosas. 

Portanto. no IFRR - Campus Amajari existem polIticas sendo desenvolvidas pela 

gestao que tern corno meta prioritária nâo perrnitir que nenhurn educando seja exciuldo dos 

processos de ensino, pesquisa e extensâo e, por consequência, do mundo do trabaiho e conta 

corn o N!icleo de Apoio Pedagógico as Pessoas corn Necessidades Educacionais Especiais 

(NAPNE). 

a) Do nücleo de apolo e inclusão profissional as pessoas corn necessidades 
educacionais especIficas 

0 Nücleo de Apoio e lnclusâo Profissional as Pessoas corn Necessidades Educacionais 

Especificas - NAPNE deserivolve de forma articulada o acompanharnento dos estudantes 
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corn necessidades educacionais especIficas para garantir o acesso e a sua perrnanência por 

meio de adequacoes e/ou adaptacOes curriculares, construcão de tecnologias assistivas e 

demais rnateriais pedagOgicos. Acompanhar a vida escolar desses estudantes e estirnular as 

relacOes entre instituiçäo escolar e famIlia, bern como auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem, como mediador entre docentes, estudantes, gestores, so atividades do NAPNE 

e so fundamentais para garantir a inclusäo no Instituto. 

0 NAPNE tern como atribuicOes: 

Promover a inclusão de pessoas corn deficiência através de serviços e recursos 

especificos a suas particularidades, proporcionando a acessibilidade e assirn garantir corn 

êxito sua entrada, perrnanência e saIda corn êxito deste Instituto. 

Articular pessoas e instituiçOes desenvolvendo acOes de implantacao e 

implementacâo do prograrna TEC NEP no âmbito interno, envolvendo sociólogos, psicólogos, 

supervisores e orientadores educacionais, técnicos, administrativos, docentes, discentes e pais. 

Criar na instituicäo a cultura da 'Educaçao para convivência", aceitação de 

diversidade, e, principalmente, buscar a quebra das barreiras arquitetônicas, educacionais e 

atitudinais. 

XI- INsTALAçOEs, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLOGICOS E 

BIBLIOTECA 

0 Campus Amajari oferece infraestruturas adequadas para o desenvolvimento das 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, contudo, os laboratórios didáticos e as unidades de 

producão animal, vegetal e agroindustrial já estão em fase de implernentacâo, de forma que o 

('ampus, por meio de parcerias, desenvolverá atividades práticas nas instalaçOes de 

propriedades locais que suprarn a necessidade de indissociabilidade entre teoria e prática. 

a) Instalacoes 

Baterias de banheiros; 

Dois viveiros serniescavados de 300 rn2; 

Dois viveiros serniescavados de 50 m2; 

Estufas experimentais; 

Hortas/Jardim Arornático de Plantas Medicinais; 
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Laboratório de Inforrnática; 

Laboratório de Pesca e Aquicultura; 

Laboratório didático (biologia e quImica); 

Refeitório; 

Sala dos Professores; 

Salas de aulas climatizadas; 

Três viveiros semiescavados de 700 m2; 

Viveiros para produco de mudas. 

b) Equipamentos e Recursos Tecnolôgicos 

• Antena parabolica; 

• Apareiho DVD; 

• Apareiho GPS de navegacão; 

• Bebedouros refrigerados; 

• Bomba d'agua centrIfuga; 

• Calculadora eletrônica; 

• CD Player; 

• Centrais de ar condicionado: 

• Compressor de ar; 

• Computadores; 

• Despolpadeira de Pescado; 

• Ernbarcacão de 6 in de alurnInio corn motor de popa; 

• Estaçâo topográIica; 

• Estaço total eletrônica; 

• Filmadora; 

• Furadeira de impacto; 

• Impressoras; 

• Incubadoras para reproducäo de peixes (10 unidades); 

• Infiltrômetro de anel concéntrico; 

• Lentes de aumento corn pedestal; 
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Lupas; 

Medidor Multiparametro 

Misturador de Racâo; 

NIvel automático; 

Plantadeira e adubadeira manual; 

Projetor digital multimIdia; 

Pulverizador costal; 

Retroprojetor; 

Rocadeira; 

Semeadora; 

Sisterna de recircu1aco de água corn 12 baias de 500 1 cada, corn sistema de filtro 

mecânico e ultravioleta; 

Sistema de recircu1aço de água composto por 12 aquários de 125 1 cada, corn 

sistema de filtro mecânico e ultravioleta; 

Tela para projecão; 

Teodolito eletrônico; 

Termômetro analógico para água; 

TV LCD 52". 

c) Biblioteca 

Acervo bibliográfico atual izado; 

Cabines de estudos individualizados corn acesso a pesquisa a internet; 

Ambiente de estudo coletivo. 

d) Instalacoes em Fase de Implementacão 

Ambiente didático para Apicultura; 

Ambiente didático para Avicultura; 

Ambiente didático para Bovinocultura de Corte; 

Ambiente didático para Bovinocultura de Leite; 

Ambiente didático para Caprino c Ovinocultura; 
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Fábrica de Raçäo; 

Laboratório de análise de alimentos; 

Laboratório de solos, plantas e sementes. 

XII. PESSOAL DOCENTE E TECNICO 

a) Pessoal Docente 

Formação geral Titulação Regimede 
Trabalho Quantidade 

Bacharel em Agronomia Doutor 4011 DE 5 

Bacharel em Agronomia Mestre 40h DE 4 

Bacharel em Engenharia de Pesca Mestre 40h DE 4 

Bacharel em Engenharia de Pesca Graduado 40h DE 

Bacharel em Zootecnia Doutor 40h DE I 

Bacharel em Zootecnia Mestre 40h DE 3 

Bacharel em Zootecnia Graduado 40h DE 1 
Licenciatura e Bacharelado em Ciéncias 
Biológicas 

Doutor 40h DE  

Licenciatura eiii Ciências Biologicas Mestre 40h DE 1 
Licenciatura e Bacharelado em Ciências 
Biologicas  

Especialista 40h DE 1 

Licenciatura em Educaçâo ArtIstica Especialista 40h DE 

Licenciatura em Educaçäo FIsica Especialista 40h DE 1 

Licenciatura em FIsica Mestre 401i DE 

Licenciatura em FIsica Graduado 40h DE 

Licenciatura em Geografia Mestre 40h DE 2 

Licenciatura em Geogralia Especialista 40h DE 1 

Licenciatura em HistOria Especialista 40h DE 

Licenciatura em História Mestre 40h DE 1 

Licenciatura em Letras-PortuguCs Especialista 40h DE 

Licenciatura em Letras-Portuguès Mestre 40h DE 

Licenciatura em Letras-Inglés Especialista 40h DE 

Licenciatura em Matemática Especialista 40h DE 

Licenciatura em Matemática Mestre 40h DE 

Licenciatura em Qulmica Mestre 4011 DE 1 

Licenciatura em QuImica Especialista 40h DE 

Licenciatura Intercultural Mestre 40h DE 1 

Licenciatura em Misica Especialista 4011 [)E I 

Licenciatura em Pedagogia Mestre 40h DE 

Tecnólogo em Análise de Sisternas Mestre 40h 

Docentes disponIveis -- -- 40 
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b) Pessoal Técnico-Administrativo 

Apoio Técnico Quantidade 

Administrador 2 

Analista de Tecnologia da Informação 

Assistente de Aluno 3 

Assistente em Administracão 8 

Assistente Social 1 

Auxiliar de Biblioteca 2 

Auxiliar em Administração 6 

Bibliotecãria 1 

Contador 

Intérprete de Libras 2 

Jornalista I 

Operador de Maquinas AgrIcolas 1 

Pedagoga 2 

Psicologa I 

Secrctária Executiva I 

Técnico em Laboratório I 

Técnico em Agropecuária 3 

Técnico em Assuntos Educacionais 1 

Técnico em Audiovisual 1 

Técnico em Secretariado 3 

Técnico em Teenologia da Jnfirmaco I 

Técnico-Administrativo disponIvel 45 

3 

EXPEDIcAO DE DIPLOMA F CERTIFICADOS 

No Curso Téenico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio não ha certificacOes 

intermediárias, somente garante o Diploma de Técnico em Agropecuária, ao final do Curso, 

mediante conclusão do Estágio Curricular ou do Trabaiho de Conclusäo de Curso. 

REGISTRO PROFISSIONAL 

0 IFRR/Amajari fica responsável por cadastrar o respectivo curso no conseiho 

responsável por fiscalizar a atividade posteriormente a aprovaço do piano no conselho 

superior desta instituiçäo. 

114 



t 
MINISTERIO DA EDucAcAo 

SECRETARIA DE EoucAcAo PROFISSONAL E TECNJOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

XV. REFERENC1AS BIBLIOGRAFICAS 

BRASIL. CONSELI-LO NACIONAL DE EDucAcAo (CNE). Parecer CNE/CEB no 14/99. 
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educaçao Escolar IndIgena. 

CONSELHO NACIONAL DE EDuCAcA0 (CNE). Parecer CNE/CEB n° 
11/2008. Proposta de Instituiçao do Catalogo Nacional de Cursos Técnicos de NIveI 
Med io. 

CONSELHO NACIONAL DE EDucAçAo (CNE). Parecer n° 16, de 5 de outubro 
de 1999. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaçao Profissional de NIvel 
Técnico. 

CONSELI-lO NACIONAL DE EDucAcAo (CNE). Parecer n° 39, de 8 de 
dezembro de 2004. Aplicacão do Decreto n. 5.154/2004 na Educacao Profissional Técnica 
de nIvel médio e no Ensino Médio. 

CONSELHO NACIONAL DE EDucAcAo (CNE). Resolução CNE/CEB n° 
06/12. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacao Profissional Técnica de 
NIvel Médio. 

CONSELHO NACIONAL DE EDucAçAo (CNE). Resolucào CNE/CEB n° 
01/04. Institui as Diretrizes para a organizacão e a realização de estágio de discente da 
Educaçao Profissional e do Ensino Médio inclusive na modalidade de Educacao 
Especial. 

.CONSELHO NACIONAL DE EDucAçAo (CNE). Resolucao CNE/CEB no 
01105. Atualiza a aplicacao do DEC. 5.154 de 23/07/04. 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAçAO (CNE). Resoluçäo CNE/CEB n° 
04/05. Inclui novo dispositivo a Resoluçao CNE/CEB N°. 01/05, que atualiza as Diretrizes 
Curriculares Nacionais definidas para o Ensino Médio e para a Ed. Profissional Técnica 
de nivel médio as disposicoes do Decreto n° 5154/04. 

CONSELHO NACIONAL DE EDucAcAo (CNE). Resolucao CNE/CEB n° 
02/05. Modifica a redaçao do §3° do art. 5° da Resolução CNE/CEB n° 1/2004. 

CONSELI-lO NACIONAL DE EDucAçAo (CNE). Resolução CNE/CEB n° 
03/99. Institui as Diretrizes Nacionais para o funcionamento de Escolas IndIgenas. 

CONSELI-lO NACIONAL DE EDUCAçAO (CNE). Resolução CNE/CEB n° 
03/2008. Dispôe sobre a instituição e implantacão do Catálogo Nacional de Cursos 
Técnicos de NIvel Médio. 

CONSELHO NACIONAL DE EDucAcAo (CNE). Resoluço n° 4. de 8 de 
dezenibro de 1999. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacão 
Profissional de NIvel Técnico. 

Constituição da Repüblica Federativa do Brasil. Brasilia, DF: Senado, 1988. 

115 



MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, cIENcIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

Decreto n. 5.154, de 23 de juiho de 2004. Regulamenta o § 2° do artigo 36 e os 
arts. 39 a 41 da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 
bases da educacao nacional, e dá outras providências. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional. Lei n. 9.394, de 20 dez. Brasilia, 
1996. 

Ministério da Educacâo e Cultura (MEC). Diretrizes Operacionais para a 
Educaçäo Básica do Campo. Resolucão CNE/CEB n° 1, de 03 de abril de 2002. 

MINISTERTO DO TRABALHO - Lei n° 5.524 de 05/11/1968. Regulamenta a 
profissão do Técnico AgrIcola. 

MINISTERIO DO TRABALI-lO. Portaria n° 3.156 de 28/05/1987. 
Enquadramento do Técnico AgrIcola como profissional liberal, conforme o piano da 
Confederação Nacional das Profissöes Liberals, a que se refere o artigo n° 577 da CLT - 
Consoiidaçäo das Leis do Trabaiho. 

Presidência da Repüblica. Casa Civil. Lei n° 11.892, de 29/12/ 2008. Institui a 
Rede Federal de Educacão Profissional, CientIfica e Tecnologica, cria os Institutos 
Federais de Educacão, Ciência e Tecnologia. 

CALDART, Roseli Salete. A Escola do Campo em Movimento. In: ARROYO, Miguel 
Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Monica Castagna. (org). Por uma educação 
do Campo. 4' ed. Petropólis RJ: Vozes, 2009. 

ESTEVAM, D. de 0. Casa familiar rural: a formação corn base na pedagogia da 
alternãncia. Florianópolis, SC: Insular, 2003. 

GIMONET, Jean-Claude. Praticar e compreender a Pedagogia da Alternância dos 
CEFFAs. RJ: Vozes, 2007. 

GUEBERT, Mirian Celia Castellain. Inciusão uma realidade em discursão. Curitiba: Ibpex, 
2007. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE 
RORAIMAIIFRR - Piano de Desenvolvimento Institucionai/PDI. Roraima, 2009. 

Organizacao Didática do IFRR. Roraima, 2012. 

KRAI-IE, E.; TAROUCO, L. M. R.; KONRATI-1, M. L. P. Desafios do trabaiho docente: 
rnudanca ou repeticao. RENOTE. Revista Novas Teenologias na Educaçâo, v. 4, p. 1-10. 

116 



MINISTERIO DA EDUCAçAO 
SECRETARIA DE EoucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

2006. 

MEC. Caderno de subsIdios: Referéncias para uma polItica nacional de EducacAo do 
Campo. 2 ed. Brasilia, 2005. 

Caderno de subsIdios: Referências para uma polItica nacional de Educação do 
Campo, 2.ed. Brasilia, 2005. 

Rede de saberes mais educação: pressupostos para projetos pedagogicos de 
educação integral : caderno para professores e diretores de escolas. - 1. ed. - Brasilia, 2009. 

PASSOS, Maria das Gracas Passos. MELO, André de Oliveira. Casa Familiar Rural da 
Franca a Amazônia: uma proposta da Pedagogia da Alternância. In: Gl-IEDIN, Evandro 
(Coord.). Educacao do campo: epistemologia e práticas. - 1. Ed. - São Paulo: Cortez, 
2012. 

SIL VA, L. H. da, C'oncepciies & prdticas de alternâncius nu educaçdo do campo: dilemas e 
perspectivas. Nuances. esludos sobre Educaç&. Ano XVII, v. 17, n. 18, p. 180-192, jan./dez. 
2010. 

SOBREIRA, M.F.C.: SILVA, L.H, Vida e construção do conhecimento na Pedagogia da 
Alternãncia, Revista Eletrônica de Educação, v. 8, n. 2, P.  212-227, 2014. 

SOUZA, Adria Simone Duarte de. MENDES, Geancarla Coelho. 0 trabalho docente do 
educador do Campo e a Pedagogia da Alternância: elernentos para reflcxão e discussão. In: 
GHEDIN, Evaridro (Coord.). Educação do campo: epistemologia e práticas. - 1. Ed. - São 
Paulo: Cortez, 2012. 

117 


